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Reforma Administrativa
A proposlturn do .r. Oscar Schrappe

Sobrinho nôbro a necessidade de uma ro-
forma adminlBiraiiva do Governo o ontre-
git, ao sotor primado, das omprosn» estatais
do serviços públicos o do todas aquelas
quo comportem «privatização, sorá enea.
mlnbodu como subnídlo, no roquorimonto
quo os Associações Comerciais onviarSo no
presidente Castelo Branco, sugorlndo arcformulaçSo da atual politica do doson-
volvimento. — (íâg, 4),

A Primeira Vez
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Pr:la primeira vez na história, um aparelho cósmico conse-
guiu >/car etn crblta iunar. É o Luná-10, cujo desenho ar-
Mslieo publicado pelo Izvesfia, ao voar em volta do satéli.

tu da Terra, é visto acima. (Foto UPI),

Â Maior Façanha
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6s*e é «Pickles», o vira-!ataa mais famoso d» mundo, no
momento em que recebia a medalha pela soa façanha, o
maior feito esportivo do um cão, até os dias de hoje, que
é ter encontrado a Taça do Mundo. A entrega foi feita pelo
tenente-coronel Alexander Roosmale Cocq, que afirmou
te«" especial satisfação em oferecer o galardão ao herói na-

cional. (Foto UPI).

Às 22h50m
O deputado Joáo Caimon fará hoje, âs 22h

SOm, pela TV Paraná, Canal 6, novo e importante
Pronunciamento sobre a infiltração do capital es.

trangeiro na imprensa brasileira.
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Área Prioritária
O prosldento da República assinou dt.

creio declarando todo o território do Es-
tado do Hio Grande do Sul área prloriiá-
rie para a reforma agrária e criando em
Porto Alegre uma Delegacia Regional do
IBRA. A Interrençlo {adorai far-se-é polo
prexo de» tris nnoi. podendo sor prorroga-
da. O decreto, entre outros objetivo», risa
regutariiar a situação das terras ocupadas
per Inrastfei, antes de 31 de marejo 4» 1984.
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UMt NU Kllnlltdlt. GÊNEROS
ODE 15

O presidente da Re-
pública recebeu ontem,
em audiência no Rio o
governador da Paraiba,
sr. João Agripino. A
saida o chefe do Exe-
cutivo paraibano disse
ter feito ao marechal
Castelo Branco uma ex-
posição sobre a situação
do Nordeste que, segun-
do afirmou, c dramática
devido à seca. Acres-
cen tou que os flagela-
dos já assaltaram arma-
zéns em duas cidades de
seu Estado à procura de
gêneros para a sua sub-
sistência. Acrescentou
que a alimentação está
escasseando que o cs-
toque na Paraiba dará
somente para mais 15
dias.

O governador João
Agripino afirmou que a
situação é igual em to-
do o Nordeste e que se
o governo federal não
socorrer aquela, região,
através da SUDENE,
dentro desse prazo, os
governadores serão obri
gados a decretar estado
de calamidade pública.
O governador, no entan-
to, mostrava-se anima-
do porque o presidente
da Repúbúlica prome-
teu solucionar a crise
através do Ministério'de
Coordenação dos Orga-
nismos Regionais.

ARENA Escolherá
Sucessor de CB

Em declaração feita à noi-
te passada o presidente Cas-
telo Branco disse que caberá
à ARENA escolher o candi-
dato do Govêmo à sucessão
presidencial. Ao receber no
Palácio das Laranjeiras, a
visita do gabinete ¦ da ARE-
NA da Guanabara, tendo à
frente o deputado Adauto
Lúcio Cardoso, disse textual-
mente o presidente: ««Tenho
sido provocado desde os
meados de meu mandato a
me definir sobre a candidatu-
ra à sucessão presidencial.
Reafirmo que caberá à ARE-
NA assegurar a continuida-
de política de meu govêmo.
A ela caberá também o pro-
blema da indicação do meu
sucessor e dentre a lista de
vários candidatos que serão
apresentados deverá escolher
o melhor». Ontem a ARENA
da Guanabara debateu a in-
dicação do nome do general
Costa e Silva à Presidência
da República. (Página, 3)

0 Dia Depois da Páscoa
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O Clube Concórdia encheu-se ontem de sorrisos infantis das crianças da Associarão Paranaense de Reabilitação que, juntamente eom os filhos dos sócios da»,
quela sociedade.! receberam ovos de chocolate, coelhinhos e muitas guloseimas mais. É uma inovação na festa de Páscoa no tradicional clube, que suspendeu
-- seus bailes parn realizar uma festa, em que as crianças foram as homenageadas embora um dia depois.

Leia na pág.

GOVERNADOR VAI
NA

ONEIRA

SADIA Trai
KrnelHoie

O governador Paulo Pimentel vai sèdiar o Go-
vêrno, brevemente, numa das cidades da última re-
gião de penetração colonizadora do Estado, visando
atender o Sudoeste, Oeste e Extremo-Oeste parana-
enses em seus problemas de crescimento. Os despa-
chos administrativos serão na cidade melhor locali-
zada e com melhor comunicação da área. (Polinotas)

Leia na pág.

ONDA SOVIÉTICA
ESTUDA FORMA E
GRAVIDADE DA LUA

O gen. Amaury Kruel, comandante do II
Exército, o prefeito Faria Lima, de São Paulo,
o sr. Edmundo Monteiro, diretor-presidente dos
eeDiarios e Emissoras Associados» de São Pau-
Io, o sr. Roberto Paiva, diretor dos «Diários»
de São Paulo, estarão hoje em Londrina e Curi-
tiba, juntamente com outras autoridades pau-listas, participando dos vôos especiais do novo
jato puro «BAC 1-71», de apresentação, pelaSadia - Transportes Aéreos. Os vôos serão
realizados no percurso São Paulo-Londrina.Curi-
tiba-São Paulo, e organizados pelo comandante
Ornar Fontana, presidente da Sadia.

O «One-Eleven» possui motores etRolls
Royee» e faz 960 km por hora de velocidade
cruzeiro, necessitando de apenas 700 metros
de pista para decolagem, com seus 80 passa-
geiros a bordo (l.a pág. do l.o caderno).

Situação Ainda
Tensa: Vietnam

O governo do primeiro
ministro Nguyen Kao Ky
adotou medidas excepcio-
nais para conter a onda de
violências que nos últimos
dias vem agitando as prin-
cipais cidades do Vietnam
do Sul. Consta que em Hue
antiga Capital do país, o
seu govêmo infiltrou ura
regimento inteiro do Exér-
cito, camuflado. Os budis-
tas, por sua vez, afirmam
que as manifestações po-
pulares não são contra, os
Estados Unidos, mas con-
tra a Junta Militar que go-verna o país. Fontes nor-
te-americanas revelaram
que existe uma critica es-
cassez de bombas, o queobrigou a uma drástica
redução de bombardeios
sobre objetivos eomunis-
tas no Vietnam do Sul.

A sonda lunar soviética «Luná-10», além de
tentar definir se o satélite da Terra é realmente re-
dondo, estuda o campo gravitacional depois de ter
descoberto etfluxos de elétrons» perto da Lua, informa
a agência «Tass». Mas o observatório de Jodrell Bank
informa que a sonda gira vertiginosamente.

Impedido Tiáíego
Curitiba-São Paulo

O tráfego rodoviário entre Curitiba-São
Paulo, pela BR-116, antiga BR-2, está inter-
rompido desde às 17 horas de ontem, se.
gundo informou o DNER. Acrescentou a fon-
te informante que a queda de uma barret-
ra, nas proximidades de Registro, quilôme-
tro 140, provocou a Interrupção do tráfego
e consequentemente a formação de uma ex-
tensa fila de veículos. Apesar de haver gran-
de concentração de máquinas e criuipamon»

tos, chove torrencialmente no local, impedi.
do a remoção da terra. A reabertura da es-
trada dar-se-á provavelmente no dia de ho-
je. Por Outro lado, as empresas de transpor-
te coletivo anunciaram que haverá baldea-
ção de passageiros, no local, sendo normal
a venda de passagens para São Paulo, ape.
sar dos ônibus das 17h50m e 19h50m não
ferem chegado a Curitiba até o momento em
que encerrávamos a presente edição.

BANCO INDUSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S/A
AGÊNCIA DE CURITIBA

Comunicamos aos nossos clientes, amigos e interessados, que
REDUZIMOS nossas taxas de cobranças sobre as praças dos Es-
tados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Gua-
nabara e Distrito Federal.

Para maiores esclarecimentos pedimos a fineza de se
dirigirem à secção competente, em nosso prédio sito à
rua Monsenhor Celso, nr. 50, 2o andar.
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NOSSA OPINIÃO
-Vargas às Vésperas do Levante de 35
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Voto Viocolado
Entre as idéias mais infelizes que tem

aparecido nestes tempos de improvisa-
ções em matéria eleitoral, merece deste-
que a do chamado avote vinculado», isto
6, a do adoção do um sistema que obri-
j,iio o eleitor a votar na mesma legenda,
tonto para a deputacilo federal quanto
para a estadual, sob pena, por certo, tia
anulação de seus sufrágios. Abordando o
assunto, que já mereceu a apreciação dc
alguns de nossos representantes na As-
sombléia, o deputado Vidal Vanhoni vê
no sistema vantagem e desvantagem. Se-
ria esta, reconhece, o aspecto àntldemo-
crãtico da Imposição, violentndora da
vontade do votante. A vantagem, a seu
ver, seria a da disciplina do eleitor em
tôrnc\ de uma legenda, com o conseqiien-
to fortalecimento do partido. Mas, acres-
centa, muito sensatamente, desde que o
eleitor pertença a nm partido, pois mill-
tanto do uma agremiação seu dever só
poderia ser o de sufragar o« seus candi-
(latos.

Ora, nem mesmo êste último con-
ccito, por certo teoricamente justo, teria
valor absoluto, pois há quo admitir que
a própria especifica consciência partida-
ria, em termos de consciência progra-
mática ou consciência democrática tam-
bém, poderia levar o votante a, digamos
votar em branco, no caso de chegar à
conclusão de qno ns chapas de seu parti-
do não obedeceram, em sua formação,
aos desejos da coletividade partidária. O
problema do voto é, em sumo, um pro-
blema de consciência, e se este princípio
não for respeitado, teríamos então até
justificada a existência de partido único
e conseqüente lista eleitoral única, tão
naturalmente adotado nos paises de regi-
me totalitário.

Demos, todavia, de barato, como
qner o deputado Vidal Vanhoni, que se
estatua como dever compulsório do elei-
tor partidário votar nos candidatos de
sua legenda, em qualquer coso. E até,
embora não se consiga estabelecer como,
que se encontre nm modo de aferir o
cumprimento de tal dever político ou, se
quiserem, cívico. Pois bem, o incontestá-
vel é que, até recentemente, quando ri-
goravam legalmente 13 e mesmo 14 le-
gendas partidárias, os eleitorados de tô-
das elas, isto é, seus militantes inscritos,
não. chegavam, no total, longe disso, e ai-

nem 5% do eleitorado brasilel-
r$ », .gora, com apenas duas legendas, e
que nem sequer ainda entraram em fim-
cionamento nos planos regionais, e mui-
to menos nos municipais, essa percenta-
gem de eleitores partidários brasileiros
não alcançará nem sequer 0,5%. Gomo,
então, se impor-:, prática totalidade da
Nação apartidária uma obrigatoriedade só
Justaieável para escassíssima minoria de
votantes? Esta é a pergunta que precisa
ser respondida pelos qne defundem a
Idéia do chamado «voto vinculado».

COHAB X COHAPAR
Num trabalho de amplo alcanc« social, «

que vem sendo empreendido quast totalmente
em silêncio, é o que se pode observar no Ba-
rigul do Seminário, 0nde a cada dia uma
pequena casa, nem rica nem pobre, mas' ca.
paz senão de suprir ao menoj suavizar se-
ria deficiência óentro da comunidade cnrítl-
bana, se ergue.

Dentro de poucos meses, nada menos dc
quinhentas famílias faveladas trocarão seus
casebres improvisados per aquelas casas quc
a realidade social impôs a Curitiba construir,
através do plano municipal de habitação, cujo
órgão gestor 6 a COHAB. E' o marco ini.
ciai para uma programação de 15 mil rest-
denclas populares quo, quando completada,

lagrará proporcionar teto a mais de MO mil
pessoas, da classe pobre.

Das Informações dos responsáveis pelo
trabalho que eeté sendo realiza*, temos que
a entrega daa quinhentas primeiras residen-
cias determinará a erradicação total do algu.
mas das principal* favelas de Curitiba, no-
tadamente a de Vila Guaira, amplamente ro-
nhec*t?i pela sua expressão demográfica e
a conrtusío das sucessivas etapas determina-
rá a elemlnação total do problema que o ex.
cessivo volume de correntes migratórias trou
xe para esta Capita]; a moradia.

A empresa iniciada pelo município, traz-
nos, no entanto, um ligeiro vislumbro de que
o problema habitacional que ora grassa no
Paraná, nSo é privilégio apenas da classe
pobre. Também a classe média, a maioria da
qual deixa 70% dos eeus vencimentos de fun-
cionárlo público, auxiliar de escritório, ou
mesmo de técnico de alguma especialidade,
está a sufocar.se ante a demanda excessiva
do aumentos, e necessitar de casa própriano mesmo pé-de-igualdade que aqueles e
quem a COHAB tenta tirar das favelas.

Cabe entáo colocar cm evidência agora
a COHAPAR — Companhia de Habitação do
Paraná — empresa da responsabilidade do Go
vêrno para concluir-se cm que o problemaaventado, se de um lado teve o esqueclmen.
to do Município, ganhou a oportuna lembran
ca do Estacto, já que o sr. Mário Queiroz,
presidente da companhia e a quem reputamos
autoridade de envergadura no problema, está
programando, Já em fase final, um trabalho
quo visa financiar moradias para aqueles, quen&o sendo pobres nem ricos e pela condi-
Cão transitória, sem meios de adquirir uma
residência mais ou menos digna da posição
qug ocupam na comunidade, encontram-se a
mercê cie aluguéis astronômicos cuja corren
te am, entlsta dificilmente será contida.

O programa era fase de execuçlo e o em
fase final de planejamento, só pode ser ai.
vissareiru para nós, e nos proporciona desde
já a certeza dé quo mais uma vez o Para-

ná estará à frente da maioria dos federados
num novo passo tjtesenvolvlmentist», que ngr
ra é ;;of;laI,..
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SAO PAUI.O .(Casa Amarelai, 8 de abril de 66.
So eu estivesse mim íec.mto selvagem do Coluene eam.Or-

lando t Cláudio Vilas Boas e me viesse!,, contar as estrepolioj
do .íofio Goulnií, em Brasília, não acreditaria em nonhuma.

A experiência pessoal uuu llve com fll°, d0 B1 atí J!in°'ro
de 60, níQstniva-o ji criatura cotada .para prior de uma ordem
roligiotm, se nãn fosse ' Bcxuiilldade. do poço. fuiido dos seus
sentidos exacerbados.

Qeltilio Vdtgas, por experiência própria, quanto à opção do
Partido Trabalhista, nos seduzia. listou certo ter sido por Isto
quc, logo apus tonar o governo, em BI, nos chamou para, em
presença do senador Rui Carne io, entregar o líder .trabalhista
aos •íAssoclados>.

A base do gesto d« Getúlio Vargas era a penaria llnancel-
ro do trabalhlsmo.

O partido lutava com embaraços, sendo o maior o de i,io
ter jornais, r.-idlos nem televisões.

Nós possuiamo.-i esta traquitana..
• Em 48, Benjamin Vargas nos reuniu; para fazer pensar no

P.T.B. file nbria uni caminho: quem raciocinasse cm tôrmos
rio esquerda e nãn fosse comunista, só teria um jeto, ficar com
o p. r.H. *• ¦

Fêz-se. nos * Associados», o qne foi possível para, no limiar
do plclto) oferecer-se. um cré lito dn publicidade ao Partido Tra-
balhista.

Hoje, sinto-me na obrigação de reconhecer que nilo seria
possível iuicontrar dois políticos com capacidade maior de grati-
dno do que estes homens rlograndenses.

Conto-lhes. um fato, que Ilustra a correção de ambos para
conosco.

Os dois velhos Klabin não alimentavam entusiasmo em esta-
boleoer uma grundo usina dc papel, fundada nestes dois finca-
pés: governo c Imprensa.

Tnl dr-.nmblçfto punha-nos cm sobressalto.
Aspiravam a uma qimta medica na fabricação, por um em-

preendlmcnto que aparecesse o se dispusesse a formar uma fren-
te compacta, a fim dc suportnr os Inevitáveis atritos de governoe Jornais.

Receberam, Juntamente com Wolf Klabin e Horár.lo Lafor,
a sugestão da outra fábrica, com uma rí-servn — quo companhel-
ro tertam para tocar o barco, todos dentro dele?

Argumentei que Maflnottl não be resignava a perder a ffl-
brlca dc éuoallptus brasileira, lflstava pronto a pôr, dentro da
sociedade quo se organizasse em Hão Paulo, o conde Dlno Gran-
dl, como a pessoa da «Snla Vlscosn>.

Dirigl-nic a Walter Moreira Sales o. a Alberto Sampaio «
propus-lhe urr. negócio a três.

N&o nos Interessa, nos tDIdrlos AsrocladosV, ter fábrica de
papel.

Aquilo quc queríamos era ter papel dc fábricas de gente
amlgn, qua não pretendesse explorar o consumidor de um nego-
do precário.

Não,pretendíamos nem Jamais pretendemos fazer usina de
papel.

Para nfto desejá-la, aprcMnlAvamos os mesmos motivo» queXfárlo de Alme-da alegava: o estofo moral inferior de muitos
fregueses.

Antes dc levar. os Klabin para uma usina de proporçfles
maiores do quc eles queriam, o nosso projeto era pegar o cré-
dito norte-americano, a fim de garantir o equipamento e passar
a usina adiari*e a uma equipe séria.

Isto. porém, nfto fot possível na ocaslfto.

Combinou-se, depois, que os três tomariam a si o novo em-
preendlmcrlto, «om maquinaria Italiana.

Nós teríamos a mesma função do tempo de Vargas: Iria-
mos ajudar os futuros proprietários a obter os dólares italianos,
necessários parn pse/ar a urina, em Níilão e o câmbio, no Baiico
do Brasil.

Procuramos Benjamin Vargas e João Goulart. Ambos se In-
cumblram de conseguir câmbio para o pagamento de 8 a 10 ml-
lhões de dólares a 14 cruzeiros o dólar.

Em menos de um ano, tivo um chamado da secretária ao
Banco do Brasil: o crédito fora concedido.

Nenhum de nós. Dlno Grandl nem os <A ssoclados>. deu uni
passo.

Fizeram tudo os dois chefes peteblst&s.
Tentamos retribuir o trabalho de Jango Goulart, abrindo um

crédito de 20 milhões de cruzeiros ao P.T.B.

Recusou.

Quanto a Benjamin Vargas, nem quis ouvir falar em retri-
buição de qualquer forma pelo serviço que prestara.

Não estou seguro, mas penso que o equipamento seria paga-vel em 5 anos, ao câmbio garantido dc *K cruzeiros pelo dólar
italiano. .

Erti Milão, Marinottl aguardava o telegrama de Moreira Ra-
les. para ordenar a encomenda do material em Florença. '.

Procurei-o e a Alberto Sampaio, para me, achar diante de
uma decepção: abriam mão do negócio, em • favor de quem os
Indenizasse, com 5 milhões de cruzeiros, das despesas de in-
corpo.ração -da companhia, a cargo do escritório de San Thia-
go Dantas

A razão desse recuo?

Jamais a quiseram oferecer, objetivamente.
Mas percebla-se o receio da clientela com quem teriam detratar: gente do jornal.
Fui a Martinelll.

Reproduziu o desdém de Mario de Almeida em lidar comfreguesia de jornais. _ .
Procuramos outros possíveis' tomadores do empréstimo.
Nada.

Eis o negócio que tentaram nossos confrades de iO Estado dcSão Paulo»: uma fabrica, com produção Inicial de 12.000 tone-ladas de papel de Imprensa, dollar de 14 cruzeiros assegurado
para toda a extensão do empréstimo. • '

Esse mesmo negócio ficou apodrecendo, como peixe poore.no balcão dos dois empresários de sólidos capitais, sem que a.{.
guóm se propusesse a adotar a órfã.

Por fim, apareceu um grupo persa. '

Pagou os 3 milhões dos despesas e recebeu o contrato tta-nano e;o câmbio do Banco do Brasil, tudo de graça.
Foi fabricar só celulose.
Nunca soube quem eram os donos daquele espóílo, que noacustara seis viagens, à Itália e cinco aos Estados Unidos, aforao trabalho titãnico do conde Dino Grandl.'o qual não se viutambém ressarcido cm nenhuma lira.
Conto isto para dar' um depoimento sôbre dois homens pu-blicos que pela sua Usura no discutir e resolver um assuntodo tamanha importância, decentemente' se conduziram conosco.

*m S,°iega 
dR Go,"art. no Co. gresso, o que me Impressionava,em nossas conversas, fora a linha de bom senso, com a qual

SSolf °3 
*™ge™* c os destemperos do companheiros exal-

Era Saturado de tanta ponderação que nos levaria at orne-cer elevadas somas em cruzemos pnra as duas campanhas eleito-rais. cm que .entrou a fim de disputar a vice-presidência.
Tenho um amigo banqueiro, homem dc negócios formidáveis,mas nenhum com o erovêrno.
Goulart dava-lhe susto.
Procurei sossegá-lo, prometendo qne o faria vê-lo, a fim dedissipar aquela prevenção.
No período do eneubamejito para cumprir o prometido, osdois se avistaram e estiveram falando por horas.Uma noite, confessou-me:

•«. Z 
<5onv6rS81 com'° «osso amig°- Parecia-me que o encon.tro que tive era com um chefe conservador britânica*.

Assis Chateaubriand

Como foi entAo que, feito presidente, Goulart acabou dando
a guinada para o naclonal-comuniamo?

o quo o levaria até aquêlo demônio meridiano'!'
Tenho urna chave para tentar a interpretação do nofnvo

rico. amoroso do poder, quo resvala para o extremismo o siicumois.
Nunca tive com Goulart a convivência qne mantive com Var-

gas, até que flsto deixasse o Ministério, pelo fim de 10Ü7.
Entretanto, em algumas poucas ocasiões, cm que estivemos

Juntos, ouvl-o aludir a precedentes do Varguti.
Não fora lógico que, sendo um Iniciado cm Vargas, me pro-

curasse seguir o exemplo?
Que o chefo morto ac constituísse numa lição viva, n ms-

plrar-lho a carreira?
Não seria natural quc, antes tle agir. quisesse modelnr u

passo a dar na tradição gctullana autêntica i
Qual foi a razão dn sua ruína?
O desafio que mandou á. força de torra, nunm abertura pa-

ra a esquerda.
Tal o gesto quo a tropa da Unha tratou tle repelir. Julgando

quc ns portas do Moscou estavam abertas, aqui.
O Exército se d'spôr a desalojá-lo do Palácio do Planalto.
Não era exato quc Goulart pretendesse entregar o poder

ao capitão Prestes; queria amedrontar militares e paisanos, riol-
xnndo sair a provlssão vermelho, para esmagá-la e ficar a homem
fortn da situação,

Esta ó n minha suposição.
Vargas lhe trazia um quadro destes. Não era poro dar-ine

vontnde tle enfiar a cabeça o tomar-lhe a carapuça?
Não suponho que Goulart tentasse golpe algum em favor

de quem quer fôpne da esquerda e tampouco do regime soviético.
Diste, se servia como degraus, parn n escalada do seu eontlmrs-
mo.

Uma tarde, no nno do 35, Androdo Queiroz telefonou, da
parto do presidente.

Queria quo o acompanhasse á Argentina.
Respondi que seria Impossível. Estávamos em vésperas do

leilão dns duas rotativas de «O Pnls>
Precisávamos concorrer á aquisição de ambas. Seriam exce-

lentos pnra o «-Correio do Cearás o o <Estatlo de Minas».
Minha presença tornava-so Indispensável, a Cm de obter,

f.m São Paulo, financiamento para us duas.
Antes, porém, que Andrade Queiroz deixasse o telefone, per

guntel se aceitava, como representantes dos «Associados», na
viagem presidencial, o diretor Pario Magalhães o scnnora.

Foi buscar a resposta o voltou com esta «boutode»;
,Sc o verduga do Góis Monteiro ê correto, a sua esposa

entAo, está perfeita, por ser filha do um amigo caro».
Na volta dc Buenos Aires. Vargas pediu nn nosso constnnt»

«gente de ligação cem ele a bondade de Ir encnntrá-lo.
Perguntou se ainda colaborava cm <:La Nnclon».
Respondi que fazia precisamente dez onos que havia deixado

de escrever nela.
Porá Impossível conciliar o trabalho Interno o o externo.
Olhou, vago, para cima, sem falar.
Quis saber o que desejava de inlm para o diário nortenho.

«Uma reportagem assinada por ti» — respondeu.
Mostrei que poderíamos fuzô-la ali mesmo, na hora como

omelete.
Para Isto. saíra de -ri.,a Nadou.» em bons termos com os

chefes. Luis Mitre, presidente da diretora o Bohlgas, secre-
tário, havia 200 anos, do Jornal.

U quo mandasse, soria publicado por Boliip;is.
Vejam como era interessante a matéria-prima de Vargas!
Havia, elumentamento, conservado Inédito três ou quatro In

cldent.es, ocorridos no pais irmãos, com êle.
Nâo os passara a nenhum repórter argentino.
Tinha-os no peito, para confiá-los a um Jornalista daqui,

qi-e os filtrasse, através de sua emoção pessoal, para Buonos
Aires.

A sua Intenção era esta: mostrar aos argentinos que, uma
vez no Brnsil% não esquecera o povo. quo lhe tributara inúmeras
homenagens.

Tanto que, chegando ao Rio, insistia em continuar conver-
6ando eom os brasileiros acerca dos momentos argentinos, quemais lhe • esmagnram o sentimento.

Não parecerá outro Vargas?
Mas não era.
Lidei com aquele levado do diabo até fins do 27.
Era um sensitivo.
Bòraento escondia a delicadeza da sensibilidade.
Ficou quarenta minutos evocando os momentos culminantes

úa aventura platina.
Repeliu a sugestão do ler a reportagem depois, de escrita.
AI reagi, fazendo Ver que fora preciso trabalhássemos como

santeiro em unha de santo.
Concordou. Devia voltar ao Catetc dois dias depois, as S ho-

ras aa tarde.
Vargas, escrevendo, resultava um prosador elegante, de so-

briedado singular.
Para pó-lo na minha medida fora preciso decalcá-lo, lendo-

lhe os discursos, vários dos quais lhe pertenciam, porque tinha
estilo Inconfundível.

Armando de Sales Oliveira, Já muito queimado com êle.
ma dizia:

«Equlvoca-sc aquele quc diz não serem cs discursos de
sua pena.

cAlguns são dele.
«Há outros, todavia, que escreve, pedindo notas e subsídios

a auxiliares».
Vicente Ráo, João Neves da Fontoura e Uswaldo Aranha

repetiam o mesmo que depunha Armando d« Sales Oliveira.
Na reportagem que lhe apresentei emendou coisas ligeiras.

A substância fora reproduzida certa.
Acabando do ler, só fêz êste comentário sumário:

«Limastes tanto que mo encontro, ai com a sequldào
quo Imltastes».

Adiantei que falara com Bohlgas, por telefone.
Mitre ficara multo satisfeito pela preferência.
«La Nacion» emprestou ft fala de Vargas o relevo que o seu

autor procurava: saiu no alto, bem no meio do iorn.il, o titulo
em quatro colunas e matéria Impressa, em duas colunas corridas.

O assunto, compriml-o o que pude, em quatro folhas ft má-
quina, cntrcllnhado.

Buliigas pedira em nome de cLa Nacions que o colaborador
evadido firmasse com o seu nome o retardado trecho de prosa
castelhana.

Despedi-me, mas pedlu-me sentasse, perguntando ft queima-
roupa:

«O que há por ai?
Nosso diálogo íoi hlrto. Palavras tecas e curtas.

«O presidente deseja saber o que se passa, de novo,
aqui, enquanto esteve ausente no estrangeiro'!

«Pouca coisa.
«Pedro Ernesto assumiu a chefia de um levante comunista,
«E está fornecendo elementos da Prefeitura para fomentar

a agitação popular:-.
Levantel-me para sair.
Vargas mandou continuasse sentado.'
Perguntou;

«Dê uma prova da participação do prefeito na campa-
nha subversiva».

--Entregou o Teatro São Pedro ft Aliança Libertadora,
para constitui-lo em foco de pregação vermelha*.

bou-.a Costa tinha ultrapa-ssado a sua hora de aud éneía da
rotina ministerial, Tentou avançar. Fêz sina! para que se afãs-
tasse.

Eu falava baixo, para não chamar a atenção de uma miiiti-
das de gente, contida pelos guardas do Palácio e que queria, a
pulso, entrar em contato com o presidente.

A medida que lhe fornecia, em frases secas e breves, o meudepoimento da situação social, redobrava-lhe o Interesse em ou
vir-me.

Eu estava de tal modo incisivo e documentado quc. em meiahoru. o questionário se esgotou.
Kespondt o que perguntou.
E disse, para terminar:

«Presiflente, nosso Pedro e um homem ao mar.
-A luta que estamos assistindo é o Exército contra êle e o

Partido Comunista, cujo pseudônimo ó a Aliança Libertadora.
*.Saive-o, enquanto è tempo.
<Não suponha que fiz um libelo contra Pedro Ernesto.
•íEstou lhe fornecendo um esquema a f|m de, talvez, o 'ivrar

de mn atentado, da parte de oficiais exaltados contra ns liga-
ções ostensivas que tomou com as esquerdas agressivas».

Fiii-me embora.
Oesde aquela tarde, no 3.0 andar do Catete, até a madrugo-

da de sangue tle .novembro, GetilHo Vargas teve encontros com
Pedro Ernesto, em função do cargo de prefeito, que êste exercia.

Não lhe disso lima linha sôbre os Itens delicados que o
amigo |he expunqa,

PIz um controle minucioso com Pedro Ernesto e sem aml-
gos mais Íntimos.

O presidente nfto deu um passo para preveni-lo do fogo das
caldeiras, onde Iria arder.

O quo se teria passado?
A meu ver, Getíillo Vargas desejava que a revolta viesse, afim de sufocá-la e sair o homem, forte do embate contra aInsurreição vermelha.
Pensem que. em 35. êle tinh« a maioria do Exército <\ seu

lado, para durar. i
João Goulart, em março de 64, náo raciocinaria do mesmomodo?,

<ilfflTIBA
Torça-felra, 13/4/1064
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Cidade
Generosa

Ali Right
Lendo os numerosos artigos pu.

bileados nos ultmius supkmentoa
literários do vários jornais do
Hio c dc Sào Paulo, tôbru o cen,
toiiário de Vicente dc Carvalho,
tive a m.niia at-nção vohada pa,
ra a cidade du Suntos ondo nas.
ceu 0 m-ande autor dc Poemas o
Canções.

Este foi um dos Primeiros po»
taa quo li o pelo qual setnpi-e ti.
ve admiraçiio inateravcl- Passa.
dos tantos anos, ainda hojo mui
loè dos btus versos s>'ão guai.
dados em meu cérebro e nau o
&om emoção que recordo «O po
quenino morto> o aquela árvore
milagrosa que sonhamos

Santos é luiiibém a terra do
patriarca Jojó Bonifácio, homem
que manipulou com espirito do
brasiltdade o primeiro reinado.
AH nasceu, igualmente, o fanio.
»íi padro Bartolomeu Lourenço de
Uiismão o Voador, dc, balão que
fèz sua ascensão •em 5 de agosto
de 1700. Pode.se dizer que foi
o pai da aviação. Santos teve a n
da Braz Cubas, que há mais do
400 anos fundou a Santa Casa da
Misericórdia, instituição notável
pelos serviços prestados & coleti.
vidade. Foi a primeira criada no
Brasil.

Cidade generosa, gente cujo es.
pirito carltiativo é proverbial.
Dous a poupou da calamidade das
enchentes que t .m afetado a ou.
trás como a própria Capital
paulista, o nosso ^ 0- a ',e'a f"0»
trópolis ele.

Quis fazer essas refència a
Saiatos pai''i ressaltar a obra quo
está levando a efeito, na terra
gloriosa dc Martins Fontes, a
senhora Gilda Aagarde mna daa
Propugnadoias e organ.zadora
do Fundo do Assistência Soe ai,
sob a égide da Associação Comer
ciai.

Enquanto Por toda parte recor
rt-^e ao governo para essa asis
tência ali um grupo de senhoras
lançasse, com admirável esforço,
á cooperação particular visando
conseguir 03 meios destina,
doa ao custeio. Bem recebia
Por entidades como de emprega,
dos, pelo comércio e pelo povoem geral, a iniciativa vai prós.seguindo vitoriosa.

Em Santos não há pròPriamenIq favelas sem mocambos, ha
Pobreza e necessitados, para cujo
atendimento senhoras'da sociedade trabalham sem cessar numaobra meritora do assistência de
que vi, quando lá estive uni ót.mo exemplo no «Prato de sopa> servido diariamente aos menos afortunados. Também comi e gostei,na quabdad0 do menos afortunado carioca.

Orafto doj «D/arios Associados
Oireton ADHERBAL G. STRESSER

Propriedade daS-A. DIÁRIO DO PARANÁ
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Itoli-notas^
politica sobre tudo

NA REGIÃO PIONEIRA
O governador do Estado permanece-

ré despachando durante dois dias numa
das cidade da última região de colonização
do Paraná, para atender a problemas admi
nistrativos do Sudoeste, Oeste e Extreme-
Oeste paranaense. A data da viagem do
sr. Paulo Pimentei não está fixada e seus
assessores estão selecionando a cidade
qu«, pelas suas vias de comunicação regio-
nal e localização possa servir de sede do
Governo. A informação é da secretaria de
Imprensa do Palácio Iguaçu, que confir-
mou viagem do chefe do Executivo, ama-
nhã, para Brasilia. Na sexta-feira o sr. Pau
Io Pimentei deverá comparecer ao encer-
rarnento da reunião de cafeicultores de
Londrina e, no domingo, inaugurará a fá-
brica da Companhia Cacique de Café So.
luvel, juntamente com o ministro Paulo
Egidio. O presidente Castelo Branco não
deverá comparecer à inauguração, sendo
representado pelo titular da Pasta da In-
dústria e Comércio.

MACULAN
Está sendo esperado amanhã ou quln-

ta-feira, em Curitiba, o senador Nelson
Maculan que se encontrava na Itália. Os
deputados estaduais que tendem a oposi-
ção deverão ter encontro com o senador,
para examinar questões ligadas à estrutu-
ração do MDB regional. Desejam os esta-
duais que o ex-presidente trabalhista se-
ja o porta-voz de suas aspirações, junto
ao Diretório Nacional, no sentido de virem
a compor o gabinete Executivo do Direto-
rio Regional do Partido. Enquanto isso
depuíades federais da oposição regressa-
ram do inferior, afirmando-se satisfeitos
com as gestões para a «interiorizaçáo».
do MODEBRA.

JANTAR A ALIPIO
Admiradores e amigos oferecerão na

sexta-feira, banquete ao general Alipio
Ayres de Carvalho, pela sua promoção ao
generalato, ocasião em que será lançada
sua candidatura à deputaçâo federal. A
homenagem terá lugar no restaurante da
Sociedade Morgenau, às 20 horas e dela
participarão diversos prefeitos do interior.

DOBRADINHA
O deputado federal Maia Neto anun.

ciou que estão pogredindo satisfatória,
mente os entendimentos que vem man-
tendo com seu colega da Assembléia Le-
gislativa, Moacyr Silvestri, visando rape*
tir a dobradinha para as eleições de 15 de
novembro. Em 1962 os dois políticos,
concorrendo a Câmara o Assembléia, pe-
Ia região de Guarapuava, conseguiram li-
derar as votações do antigo PTB, sendo o
sr. Moacyr Silvestri o mais votado para o
legislativo.

DIRETOR DO SPI
Tomará posse hoje, em Brasilia, na dl.

reçSo do Serviço de Proteção aos índios o
coronel Hamilton de Oliveira Castro, ex-
comandante do Corpo de Bombeiros da
Policia Militar do Paraná. O militar, qi/e
foi convidado pelo ministro Ney Braga,
da Agricultura, esteve no Rio na última se-
mana, quando transmitiu sua *-.a.itaçã*o
para o importante cargo.

PONTES E ESTRADAS
A estadualização da estrada que liga

os municípios de Ivaiporá, Borrazopolis,
Kaloré, Marumby e jandaia do Sul foi pe-
dida pelo deputado Agostinho Rodrigues
ao governador e ao diretor do DER, sr. Pli-
nio Anciutti Pessoa. O parlamentar, em
companhia de vários prefeitos a serem be-
neficiados, reivindicou também » ratifica-
Ção de trechos da estrada entre BandeJran-
»os. Abatia, Santa Amélia e Santo Antônio
da Platina. Apoiado na região Norte pel°*
prefeitos de Abatia, Santa Amélia, Borra-
"polis, Marumby e Jandaia do Sul, .entre
outros, o deputado Agostinho Rodrigues
sente-se eom base para disputar uma v«-
Si*"* na Câmara Federal.

PAULO EM IRATI
O deputado João Mansur anunciou,

ontem, que o governador Paulo Pimentei
deverá despachar, durante dois dias, na
cidade de Irati, problemas da região cen-
¦ro-sul do Estado. O par.amentar regulo
ontem para essa cidade, onde fez exposi-
?âo, perante a Câmara Municipal, de suas

principais intervenções na Assembléia e
iunto a órgãos do Governo, conseguindo
beneficies para a região de Irati.

DISTRITAL
Do deputado Elias Nade: «Até o mo-

mento não se sabe a fórmula mas é pro-
vável que seja instituído o voto distrital
P»ra as próximas eleições parlamentares».

TRANSCRITO MANIFESTO
Por solicitação do deputado Túlio

Vargas, que discorreu sôbre o assunto na
ír'kuna, foi aprovada transcrição nos anais
<ja Assembléia tegislativa de artigo pu-
b|i<*ado no DIÁRIO DO PARANÁ, do dia
1o de abril último, contendo o manifesto
** 24 deputados membros do Bloco Par-
'«mentar Renovador. Os membros do BPR
reunem-se amanhã, às 16 horas, no salão
Sor'al do Legislativo para procederem a
acolha das lideranças no organismo.

Arena da GB
Debateu Indicação
de Costa e Silva

RIO, 12 (Trantipress-DP* —
O diretório regional da ARENA
da Guanabara esteve reunidoontem para fixar mia posiçãoem relação k candidatura doministro da Guerra, generalCosta e Silva, k Presidência daRepública. Apóo duas horas dedebates, os Integrantes do pnr-tido acolheram sugestão dodeputado Mendes de Morais nosentido de dar prosseguimentoao exame da matéria.

Foi divulgada nota oficial em
que a ARENA afirma estar uni-
da cm torno de sua direção nn.-
cionai integrada*noa objetivos
fiindamentnls dc sua constitui-
çao o do programa dc governo.O deputado Líielo Cardoso de-
fendeu a tese tia apresentação
de vários nomes à sucessão
presidencial, lendo o senador
Gilberto Marinho advogado o
lançamento Imediato da candi-
datura do general Costa e SI!-va. O secretario do partido, sr.
Elexa Ribeiro, ficou incumlldo
de marcar novas reuniões pa-rn n. discussão do problema su-
cessdrlo,

tXKIÇOKS DIRETAS
No Palácio Tiradentes, a Co-

missão Diretora do MDB esco-
lheu seu gabinete executivo na
Guanabara, ficando a presidem-
cia com o deputado Waldir 8i-
mões e as vice-presidências com
o senador Amilton Nogueira,
deputado Nelson Carneiro e o
sr. Bacto Neves. Nova reunião
foi marcada para o dia dois de
maio quando serão fixadas as
normas para a realização de
uma campanha nacional cm fa
vor de eleições diretas e outros
assuntos de natureza política.O deputado Nelson Carneiro
declarou que o MDB não podose manifestar sôbre a posslblll-dade do ex-governador Carlos
Lacerda se candidatar a Presi-
dêneia da República pelo parti-do, porque êle até o momento
nfio preencheu a exigência pnmeira do Estatuto dos partidos
que. ê sua fiiinção em pelo me-nos noventa dias anles das elei-
ções. Acrescentou que a decisãonão cabe ao MDB, mas apenasao próprio sr. Carlos Lacerda,
Já que há uma tendência parao lançamento dc sua candldatu-
ra à Presidência da República
pela oposição.

Deputado Contra
Voto Vinculado

BRASÍLIA, 12 (Meridional-.
Trnnspress-DP) — O deputado
Ulisses Guimarães informou queconcluiu sou relatório que apre-sentará hojo à comissão espe.
ciai de deputados e senadores,
que examina as alterações do
Código Eleitoral. A matéria se-rá apreciada pelo Congresso na
manhã de quinta-feira. Em seu
parecer, o denutado Ulisses Gui-
maráes vai pedir a abolição da
chamada «dobradinha eleitoral*»
ou seja o voto vinculado.

Por outro lado, o- parlamentar
vai reiniciar contatos com as
lideranças políticas em torno do
problema do domicilio eleitoral
ge bem que de sua parte defenda
o princípio de que não davera
ser atingidos pela exigência do
domicilio os militares, diploma-
tas e funcionários quando trans-
feridos *iex-of[clo».

REINICIO
Os deputados começaram on-

tem a retornar à H:asília para o
reinicio dos trabalhos no Lo.
glslativo Federal, após o reces-
ro de 0 dias. A partir de hoje se
houver <*quorumi. de 205 depu-
tados, a presidência recomeçará
o esforço concentrado, com ses-
sões pnla manhã e à noite. Por
sua vez, a liderança do Govêr-
no iniciará preparativos para
apreciação da mensagem presi-
dencial criando a Justiça Fede-
ral, cujo anteprojeto está em
elaboração no Ministério da Jus-
*lça.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Moralização de Paulo
tem Apoio Parlamentar

Falando ontem, na Assembléia Legislativa,
o deputado Marino Pereira dufondeu as medi-
dns anunciadas pelo governador Paulo Pimen»
tel, no sentido do moralizar n administração pú-bllca impedindo coronellsmo na nomeação do
professores e estruturando a carreiro d« delega,
do de polícia, accnl-jando que, no Interior uni
delegado nomeado fora do quadro o «cm remu-
noração lnvcsto contra n boa ordem o passa a' fazer ponto dc corrupção o posto que ooupa
transitoriamente. Em visita ao plenário da Ca-
sa o prefeito Am/. Eladib, do Zalile, Libnno, foi
saudado pelo deputado Jorge Nassar, tendo
agradecido a homenagem prestada pólos depu-
tadon estaduais.

No expediente o deputado Moacyr Silvestri
apresentou projeto doando materiais para tubu-
lação à Prefeitura da Guarapuava no valor do
118 milhões de cruzeiros; o deputado Francis-
co Scorsin propôs ;i criação dc uma Escola Nor.
mal Colegiul em Terra Roxa D'Oast*a o o go**
vêrno enviou mensagem oriundo cursos de gra-
duação na Faculdade de Filosofia, Ciências o
Letras dc União da Vitória.

ORDEM DO DIA
Na ordem do din foram aprovados, em ter-

celra discussão os projetos: abrindo crédito de
um bilhão para a rêdo do água dc Londrina;
Integrando como técnicos dc Educação os dele-
gados de Ensino e autorizando crédito de 10
mllhõütí como auxilio â Associação das Senho-
ras de Caridade de S. Vicente de Paulo.

Pelo deputado Francisco Scorsin foi apre.
sentado projeto criando o município de Assis
Chateaubriand, desmembrado do município do
Toledo.

CÂMARA MUNICIPAL
Isenção nas Multas à
Taxa de Pavimentação

O vereador Erondy Silvério apresentou
ontem projeto de lei que dispõe sobre o dé-
bito da taxa de pavimentação c cancelamen-
to de quaisquer débitos ou cobranças de va/-
lor ordinário, não superior a cinco mil cru-
zciros, decorrentes do não recolhimento de
tributos adicionuls e multas que deveriam ter
sido liquidados até 3.1 de dezembro do ano
passado.

Com o pedido de licença do vereador
Menottl Ca.prilhone assumiu ontem as fun-
ções o sr. Sebastião Penteado Darcanchy.

"Play-Boys" e Mal
O sr* Enias Jorge apelou k Secretaria da

Segurança Publica que coiha os abusos rei-
nantes nas avenidas Paraná e Eraeto Gaert-
ner, principalmente à noite, quando «play
boysr* fazern das mesmas pistas de corrida.

Dois assuntos fovam abordados na tribu-
na pelo edil Acyr José: manifestando-se con-
trário à alta de preços nos ingressos non cl-
nemas do cidade e pedindo providências da
Secretaria dfs Saúde para o cMal de Hansen»
que se alastra nos municípios limítrofes da.
cidade, primordialmente em Piraquara, con-
foi-me noticia de um matutino de do'mingo
último.

Ministros Desmentem
Estagnação Econômica

RIO, 12 (Transpress-DP) — Afir-
mando que é inegável a tendência para a.
estabilização dos preços, os ministros do
Planejamento e da Fazenda são de opi-
nião que não existem razões para as notí-
cias sôbre estagnação econômica no país.

Para o sr. Otávio Gouveia de Bu-
lhões é possível uma parada espetacular
do custo de vida, necessitando ainda o
governo de algum tempo para solucionar
o problema em virtude das distorções le-
gadas pelos governos anteriores. 0 país— declarou o sr. Roberto Campos — de-ve pensar a longo prazo e não tirar con-clusões apressad:*,s sôbre o acerto dasmedidas postas em prática no decorrerdos últimos dois anos.

Atfi o dia 16 de abril estarft
registrado o Diretório Regional
da AKI9NA e na segunda .juln-
senu haverá Importante reunião
dos membros da Aliança Re.
novadora, no Paraná, declarou
ontem, o deputado federal '/,> ¦
charlas Seleme, um dos vice.
pruHldcntes do grêmio ditua-
clonlsta, quo vluja hoje pura
Brasília. O sr. Zocharlau Bo-
leme trouxo aos deputados eu.
tuduals arenistas a palavra do
sr. Algacyr Guimarães sobro a
reunião do Partido e afirmou
quo o Diretório paranaense dc-
vo fazer sua convenção anto»
du nuclonal, sondo a data fixa.
da poflsivolmunto no encontro
da segunda qulnzcnu,

O parlamentar deverá reco-
bor, nesta semana, em Brasillu,
a certidão dc registro do Dire-
toiio Nacional o comissões re.
glonals da ARENA juuto ao
TSE para, de posse do documea
to, ser fixada a data da pri.
meira reunião plenária pelo pre-
sidente Algacyr Guimarães.
«Nem Interessava um encontro
antes, sam a formalização Jurl-
dica da existência da agremia.
ção» — disse.

A Data da
Convenção

•rNSo só sou íavorávisl u que
¦e fixe como entendo neceasà-
ria a convenção regional antes
da nacional — disse o depu.
tado Selem*s — porque as Co-
missões Diretoras Regionais
dovcrâo indicar delegados k
convenção nacional e tomar va-
rias medidas dc ordem técnico,
partidária, preparatórias à
convenção nacional».

Ouvido ainda sobre a prorro-
gnção dos mandatos lòglslaU.
vos, o parlamentar referiu que,
dos diversos argumentos apre-
sentados cm favor dessa tese,
deBtaca-se o dc que, elegendo
o atual Congrsso o novo pru.
sidente, seria o sucessor do ma-
rechal Castelo Branco investido
em suas funções perante uma
nova representação purlamen*
tar, o que eliminaria as condi-
ções d« diálogo entre os dois
Poderes. -rO argumento, con.
tudo, não procede — acentua o
sr. Zacharios Seleme — porque,
em vez de se p>sdir a prorroga.-
ção, deve cada deputado o se.
nador pedir ao povo um novo
mandato. Esta. c a solução o os
que não forem reconduzidos
devem saber que a Democracia
importa uma constante reno-
vação».

Comissão Para
Rever Texto
Constitucional

RIO, 12 (Transpress-DP! -—
O presidente Castelo Branco
assinou ato nomeando a comis-
são especial de juristas que vai
rever o texto constitucional, ln-
serindo na Constituição os dis-
positivos de caráter permanen-
te dos Atos Institucionais o
complem/.itares.

O grupo terá ainda a missfto
de sugerir emendas a Constl-
tulção que contribuam para a
evolução do processo democratl-
co brasileiro e passam garantir
na vida pública regime de aus-
teridade e responsabilidade. A
comissão especial será presidi-
da pelo jurista Levi Carneiro e
integrada pelos ministros Oro-
zimbo Nonato, Miguel Scabra
Fagundes, e pelo professei Te-

Oito Mortos em
Desastre na Bahia

SALVADOR, 12 (Meridional-— DPi — Oito mortos e 20 feri-
dos é o balanço de um desastre
registrado ontem entre os quilo,metros 26 e 27 da Estrada Sal-
v.ndor-Fcira de Santana. Uma ca
mionete que procedia de Feira de
Santana chocou.se violentamen-
te com um ônibus que se desti-
nava a São Paulo, morrendo to-
dos os passageiros da camionete
num total de oito. O ônibus pertence a Viação Real Bahia c seus
20 passageiros ficaram ferMós.

FÓRUM POLÍTICO

istrito Poderá ser o Mesmo Para
as Reputações Federal e Estadual

Mão considera o deputado Mixan Pirih, do oom„. .. „. _._,.. .•'¦.-« ^^ ^^ "~ w™ ^***" m*l W*i„x*„„..„ i j. a£r*«-*. _...-„"?„,. porque so as cade.ras da Assembléia forem ao- ««dr, .. .
Não considera o deputado Miran Pirih, do

Gabinete regional da ARENA, que a pouibilida-
do de adoção do sistema da eleição distrital, me.
lhor dizendo do misto dlstrilal-proporclonal pe-re ei eleições diretas da 15 de novembro, cons-
iiiua impedimento para a constituição, quantoantes, das chapas partidárias. No que tange à
Assembléia, sugere o representante ex-traba-
lhista que sejam indicados 78 candidatos (nume-
zo permitido pelo dispositivo vigente que auiori-
xa tantos dispuianies partidários para as cadei-
ras (45) em causa e mais 75% destas), dos quais
50 para eleição distrital e 26 para proporcional.
Mas, por que 50 e 28, respectivamente? O depu.
tado Pirih chega a tais números através da idéia
básica de que as cadeiras da'Assembléia tém deser aumentadas para 50. a fim de que a cadadistrito federal (são 25 os deputados federais do
Paraná) correspondam dois distritos estaduais...
Uma idéia, sem dúvida, engenhosa, mas de di-fícil justificação. Em primeiro lugar, porque lm-
poria um aumento arbitrário dos assentos legis-laiivos estaduais, que são proporcionais, consli-tucionalmentc, n população. Em segundo lugar
porque, dentro do panorama político-adminis-tratlvo dos Estados, inclusive do nosso, no qual aszonas eleitorais se estabelecem à base das co-marcas judiciárias, que podem reunir vários mu.nicipios, será muito dificil aplicar, matemática-
mente, em lermos de colégios eleitorais munlci-
pais (indispensáveis para as eleições desse tipo)a proporção de 1 distrito federal para 2 esta-
duais, de Áreas coincidentes* Em terceiro lugar.

porque se as cadeiras da Assembléia forem au-montadas para 50, é óbvio que, do acordo como dispositivo vigente poderão ser candidatadospor partido 81 aspirantes e nâo 78 como prove odep. P,r,h o que elevaria para 31 as cadeiras asorem providas proporcionalmente. Em quarlo lu-gar porque o mesmo principio que faria majo-rar os assuntos na Assembléia ásveria prevaloeer para os assentos represonfalivos paranaen-ses na Câmara. Em quinto, finalmente, porque,na hipótese Pirih ,não vigoraria, no tocanio ascadeiras disputadas em eleição proporcional, aproporção 1:2 quo êle reclama para a distrital,nos dois planos, o federal e o estadual Naquo-le elas soriam 18 (75% de 25) e neste, como vaidemonstrado acima, 31 (75% de 50).Parece-nos, e de acordo com o espirito doregime, quo e contrário ao aumonlo do reprosen-laçoos legislativas (vido novo Código Eleitoral,que modificou a proporção população deputado)que a solução do problema a sor criado com .adoção da elo.çao distrital poderia ser bem maissimples que a sugerida pelo deputado Pirih Osdistritos eleitorais, tanto para a extração do'do-pulados federais quanto para a de estaduais, de.veriam ler a mesma área, mas enquanto que cada um deles, apenas elegeria um único depu-lado federal ali podoria, conformo sua donsida-de domográflco-eloiloral, ser eleito mais de umdeputado estadual, dois e até mesmo três. Den-tro de tal sistema não seria preciso alterar-senem o total de membros da Assembléia e nem obásico panorama polífico-administretivp do Es.

lado, intii voa que bastaria uma única divisãoda área estadual era distritos eleitorais perma.nenies, até que, eom o aumonlo geral da popu*.lação do Eslado se tornasse imperativa uma re-visão das áreas distritais em função da.diversl-dade dos crescimentos dcmográfico-eleilorais desuas várias regiões. Essa revisão poderia serfeita qualrlenalmento, nos interregnos das qua-dras eleitorais. A extração de mais de um do.pulado estadual por distrito (federal) não cons-lituiria maior probloma, quer sob o ponto do vis.ta partidário, quer sob o democrático, sendo queneste particular até facilitaria o fundamental prin«pio da representação de minoria, pois um parti-do de menor expressão distrital poderia con-centrar seus votos num só candidato, desde que,logicamente, de acordo com o espirito da elei-
ção distrital, ficasse assegurado o direito dosmais votados, fosse qual fosse sua legenda. E éobvio que também ficaria resolvido o problema(que deve ser atualmente o do ARENA para-naense) de mais de um concorrente partidário namesma área elaitoral. Ademais pelo sistema órasugerido, poderia ser dispensada a eleição pro-porcional, pois. ampliada a área onde os preton-dentes teriam oportunidade de captar votos e ocorrespondenle eleitorado (os 25 distritos do Pa-raná teriam nal; ou menos 50 mil eleitores ca.da(, seria muito menor a hipótese de onfeuda-mentos ou coronellsmos eleitorais em cada dis-trito, abrindo.se margem, em cada um deles,para a disputa democrálica doa assentos reoro-«cnlatWo*. •-*¦<.»
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COMENTÁRIO DO deputada
Ivan Luz (Arena-PR) após con-
ferenciar, a sós, cerca de uma
hora com o ministro Costa e
Silva: <rO general tem idéias sur»
preendontemente claras sobra
questões atuais surpreendente»
mente obscuras..^».

JUIZ DE MENORES, sr. Au-
rélio Feijó, enviou ofício a es»
ta folha, agradecendo a reporta-
gem publicada no último DP-Do-
mingo, sôbre a açio do Juíza*
do. «Em nome do «Bem-Estsrs
do menor, cu]a tutela a lei con»
fere ao meu cargo, agradeço-vos
tal publicidade, que tem a mis-
são de sacudir a sociedade, rol-
tando a opinião pública para o
angustiante problema do menor
abandonado».

FORAM DEMITIDOS na ffl-
tima quinta-feira 52 funciona-
rios da Fundação de Assistência
ao Trabalhador Rural, a maio-
ria dos quais percebia o salário
minimo. O motivo alegado p**los
diretores Roosevelt Chuery e
Vieira Fagundes é a insuíiciên-
cia dc recursos* Os demitido*!
pretendem apelar para o gover?i
nador do Estado, pedindo, inclu-
sive, reaproveitamento em ou-
tres setores da Administração.

ASPECTOS DA LITERATO-
RA do Paraná serão examina-
dog no dia 14, perante as alu-
nas da Escola Normal Sagrado
Coração de Jesus por dona lt*o-.
nor Castelano, presidente da
Centro Paranaense Feminino d«
Cultura. No dia 13 a profa. Rose-
lis V, Rodcrjam proferirá con-
ferência sôbrc a História da M6-
sica no Paraná, para as alunas
do Colégio Divina Providência,
As palestras fazem parto do d-
cio que o CPFC vai rei.lizar na*
escolas de Curitiba.

CUMULO DA DISTRAÇÃO Ve*
tence. ag°ra, ao casal Antônio B*
de Araújo e sua esposa Julieta
de Araújo. Felizes da vida. por
iniciarem a lua de mel, exage-
raram na bebda e, ao tomar um
taxi. esqueceram, dentro do veU
etilo duas malas e um pacote,
contendo 200 mil cruzeiros. Aa
malas contêm todo o enxoval e
agora, os dois estão apelando a,
iodos os motoristas de praça do
Rio para que os ajudem a locaü
zar o enxoval e o Pacote de dia
nheiro.

PELE, o mais famoso jogador
de futobol do mundo estará boja
na sua cidade natal. Três Cora-
:õcr, O motivo de sua ida * qus a'ua 13 daquela cidade mineira

cassará a ter a denominação da
Zdison Aranies do Nascimento.

JA QUE falamos em esportls,
tas é oportuno contar a falta da
desportlvidade do técnico Yuf„
rich que mais uma vez d:mons.

trou ser um temperamental. Sen
slo treinador d0 América Mineiro
Yustrrch fcou furioso com a der
rota do seu clube diante do Tupi
de Juz de Fora e, não teve dú,
vidas em agredir o jogador de sua
própria equipe. Mosquito que to
ve fraca atuação. Diz a Impren.,¦ia que Yustrich vai pussar a ser
chamado de «inseticida» pols sua
ação é decididamente «contra
mosquitos».

PROJETO proibindo o uso da
línguas estrangeiras nos cardá-
pios e programas teatrais foi
apresentado na Câmara Federal
pelo deputado Ary Pilombo. O
parlamentar, que não deixa' •
coisa por menos, afirma que até
o Governo colabora com o esta-
do de «calamidade lingüística»
pois nas recepções do Pilado do
Planalto os cardápios não são
redigidos em Português.

DEPUTADO Antônio Ruppel
entregou ontem, ao prefeito Azla
EuAdih de Zahle um Bandeira do
Paraná, como recordação de sua

' visita ao Leg'slativo paranaense.
S O líder político emocionado, agradeceu dizendo que nSo falaria
a porque senão viriam as lagrimasde gratidão**..

/
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Tese do Paraná é Subsidio Para
Sugestão do Comércio a Castelo:
Mudança da Política Econômica!

Com a afirmativa do quo <ms restrições eJo crédito ou mes-
nio sua simples -paralisação em determinado nível, quando este
•rédito se destina h produção legítima, é um erro», e que «o cré-
dito para a produção eleve ser sempre expandido, em termos
reais e na nledlda das necesaidades desta mesma proeJuçâo», o
sr. Oscar Schrnppe Sobrinho, presidente da AseOülaçSo Comercial
do Paraná, apresentou tese, om nome do Comércio paranaense,
em que defendeu a necessidade de uma reforma administrativa,
«com rat-lonallsmo o desestatização», e entrega, ao setor privado
«.tas empresas eslatale de BcrVicos públicos c do todas aquelas
que comportem reprlvatlzoçãO.

A tese, apresentada durante recente reunião do Comércio
or.islloiro em SSo Paulo, foi bem acolhida pelos representantes
dn classe, devendo ser encaminhada, juntamente com outros sub
itdlos em forma Uo requerimento ao Governo do presidente Caf.
Ifllò Branco, ondo se pede a reformulação da atual política de
drrsenvoMmento, conforme anunciamos em nossa edição efe
domingo.

No trabalho apresentado, além das sugestões em paut», o
prn.sldettte da Associação Comercial do Paraná analisou deta-
lhudamento a situação nacional, dewde a politica fiscal, finnncel-
ra cambial e cafeeira, habitacional detendo.se nas duas pri-'metros quando considerou legítlmu a orientação tia política
fiscal, nn sentido de buscar, com energia, recursos para ali-
mentar a máquina administrativa e para financiar investimentos
púhticos. ConsUleiou perigoso, no entanto, que tal politica
descambe para o exagero, «a ponto de chegar-se a uma situação
cm que o Governo peja multo rico c poderoso, e o povo e em.
presas privadas, multo pobres e desvalldosx».

Quanto k política financeira, afirmou que «já que o Go-
vírno tem reconhecido a necessidade dc ampliar o financlamen-
to ao setor agrícola paia estimular a produção dos campos,
nf.o entene-temos como possa deixar de reconhecer a validade para
a mesma lese, quando se trota ele incrementar a ativldnde Indus-
trlsl e a produção ne serviços na» cidades» concluindo por su-
gerir que não só a agricultura, mas também as indústrias e o
Comércio em geral, devem ser abundantemente provieitos de
recursos financeiros, cabendo hpenas ao Governo zelar para
que as entidades privadas dêem um correto destino aos recitr-
«os que lhes f»ão postos uos mãos.

Auxílio Desemprego
A partir de hoje, os trabalhadores dispensados poderão re-

domar da Delegacia Regional do Trabalho auxilio desemprê-
go na base de 42 mil cruzeiros por més. Decreto que regula-
mentou a matéria, estipula que somente serão beneficiados os
trabalhadores que forem dispensados após um mínimo de 120
dias consecutivos dc trabalho na mesma emprega.

FINAME & BRDE
Através de seu Off.-nte credenciado no Paraná, o Banco

Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul — BRDE — o
FINAME acaba ele contrair financiamento com três empresas lo-
cais, no valor de cerca de !>5 milhões de cruzeiros, para uma
Inversão total de quase 80 milhões. As firmas que reccoeram
financiamento foram: Imanibo S.A. — Indústria e Comércio

Cr$ 23 300.000; Auto Mecânica São José Ltda — Cr$ 
8.700000; Castello SA. — Engenharia, Indústria o Comércio

Cr$ 13300.000.
Inversões

As inversões foram de perto de 80 milhões de cruzeiros e
os financiamentos se destinaram à aquisição de máquinas e
equipamentos. Informações do sr. José Rogo Cavalcanti, dire-
tor superintendente do BRDE no Paraná dão conta de que no-
vos contratos de financiamentos deverão ser assinados nos pró-
ximos dias. em valores de até Cr$ ICO milhões

"Agrimer"
Em apenas uma semana foram subscritas em Curitiba as

nções de aumento de capital do Banco Agrícola Mercantil S.A..
O atrativo dos papéis do «Agrimer» foi maior tendo em conta
as bonificações recentemente dadas aos s?us acionistas com a
reavaliação do Edifício Santa Cruz, de Porto Alegre, de pró.
priedade do estabelecimento e visto como o maior do país.

Bolsa
Completamente parado, no 'dia de ontem, o movimento da

Bolsa Oficial de Valores. Nenhum título foi negociado, en-
quanto a Ancora Comercial S.A., Celulore e Papel Santo Agos-
tinho SA., Crush do Paraná e Santa Catarina S.A., Moinhos
Unidos Brasil Mate, Refrigeração Paraná S.A. e Parnná S-A.
colocavam em oferta cêrcn de 30 mil ações

Exportação de Café
A exportação brasileira de café no mês de março atingiu a

1.983.743 sacas, deixando de ultrapassar a casa dos dois mi-
lhões em virtude de haver deixado dc embarcar para o exterior,
no referido mês, um volume de 06533 sacas, como consequên-
ela do atraso na programação de navios decorrente da greve
portuária de Buenos Aires.

Comércio Lidera
Do total ocima, 1.663 743 sacar, representaram café exporta-

do pelo comércio, e apenas 300 mi! sacas representaram em-
barques do Instituto Brasileiro do Café, destinados à reposição
de estoques dos seus Entrepostos de Tricste. Beirute e Hong
Kong, reduzidos, no momento, pela continuidade de suas vendas.

Ritmo Normal
Dados divulgados à imprensa revelam que o Brasil exportou

4.283.139 sacas no segundo trimestre do ano convênio de 1065-66,
devendo-se acentuar que apenas 39.333 sacas deixaram de ser
vendidas pelo Brasil no período janeiro-março, que se incor-
poram ao trimestre seguinte. O Brasil, que já havia preenchido
a quota do trimestre anterior do ano-convênio em curso, cjue
compreende o período outubrb-dezembro de 1065, confirmou, no
trimestre jancíro-março de 66, a continuidade do ritmo nor-
mal das exportações de café. ,

CAMBIO LIVRE
O Banco do Brasil fixou -f-feim as seguintes cotações pa

ra compra a venda do moedas estrangeiras no mercado livre:

Dólar 2.200,00 Í. 220,00
Libra 6.145,70 6.212,70
Mareei 547,90 554,00
Florim 606,50 613 20
Sw Ff. 500 90 612,70
tira 3,52 3,56
Fr. Belga 44,10 44,70
Fr. Fr. 448,80 454,10
3w. Kr. 426.60 431,70
Dan. Kr. 31870 322,80
Sch. Áustria 84.90 86,80
tfor Kr 307,50 311,50
escudo 76,50 78,40
?êso Arg. 8.80 9,60
Peso Urug. 29.70 36,70
Pesctá 36.50 38,06
fJSt CóhV- 2.200,00 5.020,00
tlbra Cflhir. 6.145,70 6.212,70
l Canadá 2.039,80 2.080,60
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DE TODO O BRASIL

* Vem ae agrai' indo a crise n
comércio e Industria do São Pau
le> Levantamento do Instituto i*i
Economia Gaatão Vleügal indicu
requerimento ele 194 falências un
março ultimo, contra 111 em ieun
jieriodo do ano passado.

0 o presidente castelo Brarac.
assinou decroto declarando toile,
o território do Rio Qraade d-
Sul área prioritária pura a. reto»
ma agrária e orlando em Porli»
Ah-gre uma Delegacia Kegionu.
elo IBRA. Teia, a incumbência de
estudar a aplicação de 35 bi-
lhões de cruzeiros em recursos ue>
Estado nos próximos três anos.
Por outro ludo, em outro ato, *oi
desapropriada uma área de 4.0JC
hectares no município de Cachoci
ra do Mat-acu para a instalação
de um conjunto rural

0 Com a presença do minlstn.
Mey Braga da Agricultura, in»-
tnlou-se ontem, no Ministério da
Agricultura, o I lineontro Nacio
nal de Prefeitos dos município-
ilodélo. Falando nu oportunidade,
o presidente do 1BKA, sr. Souda,
esclareceu quo um dos objetiw,
fundamentais da reuniã0 que oo"
grega prefeitos de 20 municipios
consiste cm.obter a mudança de;
atitudes e hábitos dos que intei
rompem o process0 da agricultu
ra indústria, comércio, c da pio
pria sociedade.

•
0 O ministr,, da Fazenda declri
rou que permanecerá inalteráv».
a taxa do dólur não havendo qun,
quer motivo para modificação õh
taxa cambial. Acrescentou o ».'.
Gouveia de Bulhões ,que a3 resei
vos de dólares são apreciáveis, e,
a evoluçco dos preços, não ob
tante a *-*-*- verificada uo prime:,
ro trimestre do unoi não é ú<
molde a assinalar um prossegu.-
mento continuo da desvalorização
dn moeda. Observou que oo t-rni;
no dos três primeiros meses do
ano, já s« notava uma tendência
de decréscimo no aumento dos
preços. Consequentemente ,a com
pra de moedas estrangeiras só-
menta poderá ser contrária ao»
interesses do comprador.

0 O advogado dos credores da
.Viannesman" em Belo Horizonte
declarou que não Satisfaz, de ma
neira alguma aos tomadores a
proposta da empresa de Dussci
«lorf porá 0 pasamento das notus
promissórias lançadas pela ernp;c.
sa no mercado paralelo de títulos.
Explicou que a Mannesmann ale
mã ae compromete U trocar po»
debêntures o« títulos que tiabaia
-Ido tomados de boa fé, quando
náo há critério para estabelecer-
se se o tomador agiu não com
dolo.

INTERNACIONAL

O Banco Interamericano
de Desenvolvimento solici-
tou aos governos da Co
lombia e Equador, que rea-
lizem um programa conjun
to de desenvolvimento de
suas zonas fronteiriças. O
programa prevê gastos de
102 milhões de dólares e
abrange 71 projetos dife-
rentes dos quais se benefi-
ciariam mais de um milhão
de colombianos e equato-
rianos. A zona de desen-
volvirnento inclui, na Co-
lombia, o Departamento de
Náririo e o território de
Putümayo, e, no Equador,
as Províncias de Umbabu-
ra, Carchi e Napo. Os pro-
jetos e gastos são: Eletrl-
Cidade ~- ÜS$ 6,2 milhões;
Transportes e telecomuni-
cações — USíf; 32 milhões;
Abastecimento de Agua —
US| 6,5 milhões; Saúde -
US$ 3,1 milhões; Educação
— ÜS$, 1,6 milhão; In;
dústria — US$ 23,4 mi-
lhões; Estudos de invèr-
soes — US$ 2 milhões. 0
BID calcula que dois ter-
ços do programa terão' queser financiados pela. Co
lôrnbiâ <* Equador.

Um total de 623 quilômetros do Unhas de
transmissão foram colocados om funcionamento
pila COPEL no último anõ, elevando pnra 1-742
quilômetros as conexões, em alta tensão, operadas
pila Empresa em todo o Paraná- A Informação
consta do Relatório de Atividades da Empresa, ru
ferento ao oxerciclo, colocado pela Diretoria k
disposição de seus acionistas

LIGAÇÕES
O significativo volume de trabalhos rcalt-

zadós permitiu à COPEL ampliar substancial.

:..-¦ ...... ...l-l

ATUAÇÃO DESTACADA
Foi destacada a aluaçío do sr. Valfrldo Piloto
no II Congresso Brasileiro de Identificação
Datiloscópica, no qual lhe» foi conferida uma das
vice-presidências. O sr. Valfrido Piloio, ao con-
tro, fcor recenle alo governamental, foi conflr-
mado na Direção do Instituto dc Identificação
do Paraná, sendo quo a 61e so deviam várias
reformas introduzidas naquele órgão da Secre-
larla de Segurança Pública. Junto com o sr. Vai-
frldo Piloio, o chefe do Serviço do Identificação
do Exército e presldenle do conclave, coronel
n.miiro Bóntes, além do representante do Minis-

iério da Guerra.

Sociedade Beneficente Rio Branco
Convidamos o nosso queeJro social para o baile in-

fantil, que esta Sociedade fará realizar no domingo de
Páscoa, dia 10 do corrente, a partir das 4 horas da tar-
de, seguido de soirée que se prolongará até as 24 horas.

Animação a cargo do Conjunto «Cairasr». Haverá dis-
tribuição de chocolates às crianças.

CAR.OS HINGST - Diretor Social

PROSDOCIMO S.A. - Participações
Curitiba — PR. Tiradentes, 290 — Caixa Postal, 268

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem emAssembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 27 do e-orren-
te, is 9 horas, na sede social, » Praça Tiradentes, n° 290, nes-
ta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

t-° — Eleição da nova Diretoria e fixnçáo de seus hono-
rârios;

*--° — Relatório da Diretoras, Balanço Geral do Exercício
Social encerrado em 31-12-C5, Demonstrativo da Conta Lucros e
Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e Certificado dos Auditores;

3.° — Eleição do Conselho Fiscal e fixação dc seus hono-
rários;

4-° — Outros assuntos de interesse da Sociedade.
De acordo com o art. 91 do Decreto-Lei n° 2627 de ....

26-09-40, as pjssoas que comparecerem à Assembléia deverão
provar sua qualidade de acionista, da seguinte forma:

a) os titulares de ações «nominativas;, exibirão, se exigi-
do, documento hébll de sua identidade;

b) os de ações cao portador», exibirão os respectivos títu-
tulos ou documsntos que provem terem sido depositndos com
antecedência ele 24 horas, na sede social ou em uma dus filiais
ou agência do Banco Comercial do Paraná S/A.

Curitiba, 7 de abril de 1966

PEDRO PROSDOCIMO

Diretor-Presidente

"SAO PEDRO" Administração,
Participações e Comércio S.A.

CURITIBA - PR. Tiradentes, 290- Caixa Postal, 268

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assebléia Geral Ordinária
São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem ern As-

sembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 26 do corrente às
horas, na sede, Social, à Praça Tiradentes, n.o 290 nesta Capital

a fim dc deliberarem nobre a seguinte ordem do dia:
10 — Eleição da nova Diretoria e fixação de seus honorários;
2o — Relatório da Diretoria, Balanço Geral do Exercício Social

encerrado em 31-12.05, Demonstração dn Conta LUcrüs e Per
das, Parecer do Conselho Flscai e Certificado dos Auditores;

3o — Eleição do Cdnselho Fiscal o fixação de seus honorários;
4o — Outros assuntos de interesse da í-joeiedade.

De acordo com o art. 91 do Decrsto-Lei n.o 2627 de 26-09-40
in pessoas que comparecerem k Assembléia deverão provar sua
qualidade de acionista, da segtilnte forma:

a) os titularei) e?e nÇões «nominativas» exibirão, se èxigtdó
documento hábil de usa identlelade;

b) oe de ações «ao portador» exibirão os respectivos títulos
ou documentos que provem terem nido depositados com ttrfteee
dência de 24 horas, na sede social ou em uma das filiais oti agên
cia do Banco Comercial do Paraná S. A.

CURITIBA, 7 DE ABRIL DE 1966
PEDJÍO PROSDOCIMO — Diretor.Prcsidenfc

S/A EMPREENDIMENTOS GERAIS"S A M E G"
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria da sociedade, tendo em vista requarimento dó

acionista Arnaldo Stíer, convida os Senhores Acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, às 14 horas do
dia 21 de abtll de 1966, ná sede social, à Rua Padro Ivo, 257, a
fim dt' deliberarem sôbre a seguinte Ordem do Dia:

a) — apresentação, pelo requerente, à birstoria e aos Ácio-
nistas da sociedade de üm extraordinário plano de vendas dos
imóveis pertencentes á firma, qüo interessará a todos, em es-
pecial aos credores da firma;

b) — assuntos diversos de Interesse da sociedade.

Curitiba, 8 de abril de 1960
a) PÀÚLO DE ABREU MADER

Diretor-presldenta

mente a área de Influência tio seus sistemas,
meelionto o suprimento ele energia a 52 novas
localidades. Tomnndo-se por baso o numero de
comunidades paiiinti.nsv.s sorvidas pela Empresu,
no linlclo do qüinqüênio a referida clfru mais do
quo suxtupllcoü.

POTÊNCIA
Acómpanhanelo n expansão continua de seus

sistemas, a potência instalada da COPEL em
uslnos o subestações também se elevou significa-
tlvomcnto. Assim, do um total de 6(1976 Kw, cm
1064, piiBSOu pnra 81.774 Kw, no último ano. O
número decorreu dn entrada «?m operação dn
grande suboirtaçíio transformadora de Campo
Comprido, «Sa segunda unidade geradora do hi-
drelétricn dc Chopim I, c dn transferência k
COPEL de Várias hidrelétricos anteriormente
operadas pelo Dapnrtnm nto de Águas e Ener-
gih Elétriea em divercos poi,tos do interior do
Estado.

Festa do Calouro
só Terá Início no
Sábado com Baile

A Festn do Calouro, quo deveria se rea-
Ilzar hoje, foi transferida devido A ausência
do alguns componentes do Coral e Orquestra
da U.P., mas terá Inicio no sftbado, com o
bailo da Sociedade Thalia. aiiimnelo pela Or-
questm Mocambo. Pnra o baile, Já. estio sen-
do vendidas ns mesas e ingressos no Direto-
rio Acadêmico da Faculdade Federal de Fi-
losofia e no Diretório Estadual de Estudantes.
Todos os calouros estao sendo convidados.

No dia 21, cm sessão solene que contará,
com a presença elo frovcrnnelor Paulo Plmcn-
tel, do reitor, professores, autoridades e estu-
dantes, sei-fto entregue» ns medalhas de hon-
m ao mérito nos três primeiros classifica-
dos nos vestibulares deste nno. A sessão terá
inicio às 20h30m e serft abrilhantada com
números executados pelo Coral c Orquestra
da U.F.

As competie/fles esportivas terão lugar na
Escola de AgronomiA, com futebol entre ca-
louros e veteranos e chopada para ambos. Ha-
verá ninda torneio de xadrers e outros jogos
ao ar livre, que deverào contar com a parti-
clpação de todos os calouros das faculdades
da U.P.

i3ÈI^(tolJto8EBl

PLUMBUM S/A. Indústria
Brasileira de Mineração

Assembléia Gerai Extraordinária
CONVOCAÇÃO

São convidados os Snrs. Acionistas ela PLUMBUM S.A.
Indústria Brasileira de Mineração, a se reunirem em Assem,
bléia Geral Extrnoi «tiniria, no dia 23 dc abril de 1966, às 8
horas, na sede social em Adrianópolis, Estado do Paraná, pa-
ra deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) Alteração elos estatutos sociais permitindo a Direto-
ria se reunir em qualquer parte do país, nas depen-
dénc'ns da Sociedade, mediantt convocação pela im-
prensa, com antecedência de 5 dias;
Alteração dos estatutos sociais permitindo o prazode validade de procurações que forem outorgadas
pura até 30 de junho ele cada ano;
Aumento de oupitnl pela repercussão da reavaliação
do ativo.

Adrinnõpolls. 28 de março «le 196G
PLUMBUM S.A. — INDUSTRIA BRASILEIRA DE

MINERAÇÃO
a) A3JRIANO SEABIÍA FONSECA — Presldento

(FIRMA RECONHECIDA)

b)

c)

"IMUARAMA" 
Administração,

Participações e Comércio S.A.
Curitiba — PR. Tiradentes, 290 - Caixa Postal, 268

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

Sao convidados os Senhores Acionista? a se reunirem emAssembléia Geral Ordinnr.i-i. a realizar-se no dia 25 do correi
ti n*Àài -8'^ 'e,er,Cl.il & Prnça T-r-><---*tes, n.o 290, nes-
dia- deliberarem sôbre a seguinte ordem do

rios-1'" 
~ E,e'Ca° da novn Dlretor-a e fixação de seus honorá-

2.0 - Relatório da Diretoria, Balanço Geral do ExercícioSocial encerrado em 31-12-65. Demonstrativo da Conta Lucrose Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e Certificado dos Audltores;
3° — Eleição do Conselho Fiscal e fixação «iè seus hono-ranos;
4.° — Outros assuntos de interesse ia Sociedade
De acordo com o art. 91 do Decrcto-Lel n.° 2627, de26-09-40, as perssons que comparocerem à Assembléia dév4rfio

provar sua qualidade de acionista, da seguinte forma:
a) os titulares de ações «nominativas» exibirão, se exigi-do, documento hábil de sun identrdade;
b) os de ações «ao portaelor» exibirão os respectivos «-tulos ou documentos que provem terem sido depositados comantecedência de 24 horas, na sede social ou em uma das filiaisou agência do Banco Comercial do Paraná S/A.

Curitiba, 7 de abril de 1966
JOÃO ANTÔNIO PROSDOCIMO

Direrlor-Prosidenlo

SINDICATO DOS BANCÁRIOS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, faço saber que nos dias 12 e 13 de
maio próximo, será, realizada através ue urnas volantes e
uma Instalada na sede dèsto Sindicato a eleição para coiti-
posição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Represen-
Itlntes no Conselho da Federação a qun esta filinflo este Sin-tlicato, bem como a de seus respectivos suplentes, flcaüelõaberto o prazo do 15 (quinze dias) para o registro de cha
pas na secretarie, que correrá a partir da data da publicaçãodeste edital, tudo do acordo com o art. 11 e seu S T õ rln Por-tarla Ministerial n.o 40 Oe 21 de janeiro de 1965. As chapasdeverão ser registradas em separado, sendo uma para o*candidatos à diretoria e conselho fiscal, com os seus respêc-tlvos suplentes, e outra para os delegados representantes aòConselho da Federação e seus suplentes. Os requerimentos pa-ra o registro de chapas deverão ser apresentados na secreta-ria em três vias, assinado por qualquer um dos cand'datos
que as iniegram, pessoalmente não sendo permitido paratal registro a outorga de procuração, devendo ser apresenta-dos todos os requisitos contidos no 5 l.o do art li da citadaPortaria. O requerimento acompanhado de todos os dados edooumentos exigidos para o registro, será dirigido ao Presi-dente do^ Sindrcato. A secretaria da entidade, no expedientenormal fornecerá maiores detalhes ao., interessados achan-do-so afixado na sede do Sindicato a relação do qde é obriga-
ruirlr» em primeira Èonvocaçüo, as eleições em segunda convo-caçãd serâó realizadas no prazo dc 15 (quinze) Xs e náoconseguido ainda o coeficiente, em terce'rn B r.nimf ¦'¦ í,cação no prazo de 10 (dez) dias, a cS dàiegÊa c°onvo-as pife ^mm?BÊtM

$&**& l3 a° abril do 1966a) VALDIR BUENO DE PARIA
Presldento
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1° CADERNO

Aberta Inscrição

a Exame Para

Protético
A Divisão de Flscaliiaçao

do Exercício Profissional, da
Secretaria de Saúde Pública,
abriu de 1.° a 30 de abril, as
Inscrições para exame de ha-
bilitação de Protético Dentário,
de acordo com o que proceitua
a Portaria 86, de 28 de junho
de 1958, do Departamento Na.
cional de Saúde.

DOCUMENTOS
NECESSÁRIOS

Os candidatos às provas íe.
verão apresentar, no ato de
inscrição, os seguintes do-
cumentos: prova de que exer-
ce a profissão há mais de 3
anos; atestado de vacina antl-
varlóliea; atestado de sanidade
fisica e mental e de nâo ser
portador de doenças Infecto,
contagiosas; carteira de saúde
atualizada; folha corrida ou
atestado de bons antecedentes
a Juízo da autorldado compe.
tente; prova de ter a situação
do permanência no pais lega-
lizada, de acordo com a legis-
lação vigente, em se tratando
do estrangeiros; comprovante
do recolhimento da taxa de
exame, de acordo com a legis-
lação vigente, na Colctorl-i Es.
tadual; taxa de inscrição na
DivlBão dc Fiscalização do
Exercício Profissional; Rcque.
rimento dirigido ao Diretor da
D.F.E.P. solicitando inseri-
ção, nelado com Cr$ 7 (sete
cruzeiros) em selos estaduais.

PROVAS ESCRITAS

As provas serão escritas e
oral, devendo ef etlvar-sa
dia 10 de maio, no Auditório da
Secretaria de Saúde Pública.

A prova escrita coDstará de:
descrever a paladonização de
uma dentadura; descrever a
técnica da confecção do uma
ponte de ouro, tendo recebido
do dentista as duas bases de
godlva, do extensão de canino a
'•anluo; descrever as montagens
de uma dentadura dupla, ten-
do recebido do dentista os moL
des em godlva e a mordida em
cera; descrever o concerto d»
uma dentadura partida ao mtlo
c da qual perdcram.se d&ls in-
clsivos que foram encontrados
A venda; descrever a confec-
ção do uma corôá de tubérculos
fundida para o 1.° molar iníe-
ílor direito, tehdo recebido do
dentista o moldo em «cetors> J4
preparado; descrever uma pon.
te para substância acrílica,
confecção do canino a 1.° mo-
lar superior direito, tendo rc.
cebldò do dentista as suas ba-
ses num molde de godlva, dls.
positivos legais cjuo regulam a
profissão do protético dentário.

PROVA ORAL

A prova 'prática ---• oral
constará de: montagem de mo-
delos em artiouladorca anatô.
micos simples ou de charneira;
arco facial e sua àp.tcação;
processos gerais usádds na
confecção de llverrsas peças
protéticas; confecção dc corõafl
fundidas è estampadas; pontes
móveis, sua confecção; poli-
mento das diversas peças pr°-
tôtleàs; coroas dè Jàqtíètàs èm
porcelana é substancia acrill-
ca; escolha de dentes; estética
e montagem dos mesmos, nas
dentaduras completai!; técnica
é cohfècção das deritadüras dc
palàdlbti e vtllcanlt; delirriita-
ção de câmaras de sucção;
confecção de coroas com éspl-
gaó ou plrio, sirripléB e tíé és-
tôjo; oohsêrtd de peças pròté-
tlcas; confecção de grampos de
retonção; montagem, lamina-
São dè metais ê cúiifccçã- t-e
fllàhientos; têiriperá e recòil-
tnerito do metais; obteri«jfio de
ouro puro partindo de uma II-
ga; preparo de ouro coe3lvo;
sóldtts; processo de aoldagem
autogêna e eom solda; ligas ds
ouro usadas em odontologia!
fundição em geral; aparelhos e
slstémaü! córiti-èle de altétaç--0
dé Vòlüniej gèssó é feVestl-
mèhto.

Má prova escrita serio
ebmputôaoS ôH èrtüà de ite-
guageth. Melhores esclareci-
mentos poderão ser obtidos,
pelos Interessados, na seóçáo
dè Fiscalização da Odontologia-
do Serviço dé FlsêáMiíãçjttô *-»
Exercício Proíltalonak
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Rodésia-. Portugal Contra Resolução da ONU
SÍNTESE

MUNDIAL
ARGENTINA

Com pequena margem o partido governamen-
1 União Civlca Rareai do Povo, venceu as elol.

•oi no Chaco; obtove 0.554 votos, e os peronls-''" 
e noo-pcronlstas, 0.211; nestas eleições, quo

«o tfim caráter representativo foi testado o con.
„lto do governo do presidente Arthuro lllia, e

('ram consideradas coito excelente Índice, ten-
io cm vista as próximas eleições para governado
rias (jo várias províncias argentinas.

URUGUAI

Rebocadores equipados com material de
< ivamento estão tentando fazer flutuar o car-™ieiro «lmbarn>, parcialmeuto afundado no rio
f. Prata; seu comandante e tripulação estão sal'le' 

o «Imbara*» proceda de Constltuclon, na
Ara-entlna, com 2*80° toneladas de trigo quan.
an «cs chocou com o casco seml-afundado do bar
c0 «Caotano Parlsl».

SÃO DOMINGOS

O Partido Liberal Evoluclonlsta apresentou
candidatura de Rafaol Bonelli, chefe do Movi-

\cnto de Integração Nacional, para disputar a
nri^idímcla da República em junho; 0 ex.prcsl-
lonto J«an Bosch fo- apresentado pelo Partido
Itrvnlucionário Duminicano e o coronel Francisco

l simano Dono, atualmente adido mhltar à em-
halxada dominicana em Londres, que foi indica-
do não aceitou a sua candidatura.

ESTADOS UNIDOS

Vm satélite de comunicações, do novo mo.
dclo será colocado em órbita cm julho vin-
douro, segundo informa a empresa ^Ciood Yeari*
ci-raxrcgado da mia fabricação; será lançado da
baio aérea Oa Vandemboig, na Califórnia, im-
puls'onado por um foguete <A V U>; não leva-
rá instrumentos e será formado unicamente dc
.eu envoltório com estrutura metálica.

ALEMANHA OCIDENTAL

Deixaram por via aérea a cidade de Berlim
os corpos dos dois pilotos soviéticos, capitão Ka-
pustin e ttnente Yanov, que pereceram quando
seu avião caiu quarta-feira passada em territó.
ria de Berlim Ocidental, durante manobras que
realizavam no setor de ocupação eoviética, cha-
mado Alemanha Oriental; segundo a agencia no
ticiosa comunista «A D N», os dois pilotos prefe.
riram cair cora o avião em vez de usarem os
assentos ejetores, evitanç» assim uma catástro-
fe entre a população de Berlim Ocidental.

ESPANHA

A temida bomba de hidrogênio calda de
•v-iào «B-52» do Comando Aéreo Estratégico dos
Estados Unidos quando se abastecia no ar ao
largo da província espanhola do Almeria, já íoi
recolhida aos Estados Unidos, protegida por
grossa camada de areia comprimida; os vasos de
guerra e homens das forcas armadas norte.ame
ricanas que colaboravam Ua sua procura, também
já se retiraram para os Esteios Unidos.

UNIÃO SOVIÉTICA

Foi adiada por uns trinta dias a visita

que o ministro de Relações Exteriores da
Rússia deveria fazer na segunda quinzena aes-
te mès ao Japão; os motivos principais desse
adiamento foram as divergências do ultima
hora nas conversações consulares que se rea-
lizavam nesta Capital, porque as autoridades
soviéticas nào aceitaram as propostas nipõ-
nicas sôbre a competência futura dos Consu-
lados.

IRAQUE

O chefe do Estado Maior do Exército ira-
queano, general Abdul Rahman Anf, seguiu
a Moscou, em visita oficial de várias sema-
nas, para tratar da aquisição de armamento
soviético; até o fim do mês, seguirá a Moscou
a convite do govêmo russo, o primeiro mi-
nlstro do Iraque, Abdul Rahman Bazzas.

IEMEN

As forças monarquistas ocuparam nos üJ-
timos dias várias das zonas recentemente
evacuadas pelas forças egípcias que c-.omoa.
'Iam pelos rebeldes republicanos; segundo no-
t leias procedentes de Beirut, tribos .monar'
qulstas ocuparam durante a Semana Santa a
cidade de Sadah, a 80 quilômetros a Nordes-
te da Sanaa Capltal do país; segundo os ou-
servadores, o governo do Egito concentrou

. suas tropas no Sul e Sudoeste do lemen, por
medida de economia e para ter melhor base
estratégica para uma eventual Intervenção no
Sul da Arábia, agora em poder da Gra-Bre-
tanha.

JAPÃO

tTra. barco pesqueiro japonês com 13 tn-
Pulantes foi apreendido por um vaso de guer-
•a soviético de patrulha, sábado, no Paclfl-
?- Noroeste, segundo comunicações enviadas
ai) Nemuro a Kushlro e daU a esta Capital.

ZÂMBIA

t • O governo da Zâmbia perdeu seu confli-
£ 

«an os mineiros »ao cobre ao apelar e Inu-
y* que voltassem ao trabalho, por estar o
novimento 

grevista causan(a0 prejuízo de mi-
"<*a da llferaa esterlinas à economia nacio-
"••os mineiros, segundo a ordem do govêr-

^.deveriam reascumlr seu trabalho sábado,
<W ° fize*«*n até ontem; os lideres dos ain-
n\»rdlS Ee esf°rsam para encerrar o movi-
iâoT S^sta, mas os piquetes e agitadores
trà á J?5rM,t*ni; protestam os mineiros con-
Pa-ro, aifer<mça de salários que recebem e of
• ao» ¦? mlne!ros de cobre em outras regiões"^ brancos em geral

LISBOA. 13 OJPI — DIÁRIO
DO PARANA) — Graves e sérias
observações fará 0 governo por.tuguêa a resolução britânica ado
Ud, pelas Nações Unida* proi»bindo o transporte de potróko par» a Rodésia, segundo Informou
um porU.voi do Ministério do
Relações Bxtoriorei; o funciona»
r o declarou que a losoluçfio quo
pro.bo on embarque» de petróleo
para a Rodésia p0lo porto do
Beira no canal de Moçambique
ainda esta ,.m estudo* o de qual
quer modo é po«híví| declarar de
forma preliminar que o governoportugué, terá que formular
greves e sérias ebservaçõig sôbre
* mencionada resolução.

RELAÇÕES EM CRISE

Em fonLja do governo se
tcrtdltg qua Portugal nio conai
derará que a r.aolnçãu tenha c&
ratar obrigatório e qua dlspõo
qu» esto pais Impeça s descarga
de petróleo Por Beir» para ser
transportado para a Rodésia. Con
tudo em círculos d». Embaixada
britânica nôsla Caplt.il, s0 di
caráter obrigatório i resolução
das Nações Unidas: devido a esta
d «paridade, os obsurvadoros acre
dltajn que está prestes a ocor
rar um estremecimento nos rela
Ções entre a Grí-Bretanha e Por
tugal, cujag relações desceram a

sou ponto mal» baixo neste sé»
culo, devido 4 crise na HouéMa;
a informação ucrasceiiU u<nda
quu o Capitão do doa. ma Vi»,
li-orga VurUinoyaiiii,.'», uJicoiou
o navio no cált» numero noto de
lldra para molhuiar a situação ju
quo U carga do potiuieiro ay.te.
senta o perigo dc um gravo o
inevitável acluente duran»* a bal.
xamar.

DU*'iaULDADE8

Explicou ainda o poi'U-voi que
Vordlnoyannis tinha quo reapro
vlsionar a nave du ul mentos e
outros ii,ni,.i:ui.i i,t«, u que por
Isso resolvou solicitar |iermlií&o
paru ontrar no porto, dopoU de
considerar ..ua própria situação •
a da seu barco ein v.rtude das
ameaças faltas; o infonmanlo so
rtferiu evldcntemcnlo a quo o
«Joanna V» poderiu ser apressado
pelos unidades navais brltánlcaa
ao tentar zarpar da ilelra depois
de descarrefiar aa 18 m»l Ian-Ia»
daa de petróleo cru Para a Rode.
Ela.

INTERCEPTADO

Nas Naçóts Unidas, a Gri.Bre.
tanha informou que o petrolei.
ro «Manuela» ae dirigia a Louren
ço Marques, no Maçamblqiie por
tuguês, eaporandn_so quo cheguo
a Asse porto a qualquer hora do

hoje; o embaixador britânico nas
Naoõca Unidos, lord Cntudou cn
vlou nota ao Secretário Gorul U.
Thant, dizendo quu a Marinha
de (jueiiu Uriiíinlca InleicujHou
anibonleiu u »Munueia* o illu iu>
lliua ao Sul uo Ualru, tendo or
deuudo ao CaPlUlo que mudaüso
de rumo; o capitão d»aso aos bri
tánlcos ipii, abordaram o petro-
loiro que devia fazer reparos em
alguns motores em Buira num o
Marinha de Guerra brltán.ca
manduti snguir para Durban, na
África do Sul.

NOVO RUMO

Acrescsntou ainda o capitão do
«•Manuela» que também n;cessita
va de água para o barco e quo
ce dirigira portanto a Lourenço
Marques; lord Carudon disse que
u-i 'lli.lOm o potrololro eslava a
120 milhas ao norte de Lourenço
Marques navegur.do a uma velo
cidade de 12 nós e desta man, ira
poderá chegar a seu nov0 desti-
no a qualquer hora da manhã;
Lourenço Marques. Cap.tal do
Moçambique português, tsm íaci
lidades para descarregar petró.
leo nins nSo dispões do oleoduto
quo o ligue com a Rodésia, ma.s
nm cano il0 «Manuüla-, descarre.
gar ali aua carga está poderia
eeguir i Rodésia por via ferrovia
ria.

Sindicatos Ameaçam
Deflagrar Nova Onaa
de Greves oa Franca

PARIS, 12 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA') — Depois de várias semanas de greves,
a França teve onlom um dia do trabalho
quaso normal; os lidores sindicais que convo-
oaram as greves em quase todos os setores
da economia das últimas seis semanas, para
quebrarem a rígida política de salários do
governo, aliviaram sua pressfio durante as
festas de Páscoa o Ressurreição; na manha.
de ontem reiniciaram o trabalho as tripula-
çfles da «A'r Franco», depois de uma greve de
48 horas quo paralisou o tráfego da maior
empresa do navegação aérea do pnls.

On trabalhadores de luz de LIIIo também
voltaram ao trabalho ontem, depois da grevedo sábado; os únicos que permaneceram em
greve foram os portuários de Mnrselha oue
completaram tros dias de paralisação, cxlgln-
do uma revisão em scus contratos de traba»
lho; entretanto, novas amcnçns surgem dos
setores trabalhistas, pois a Confederação Ge-
ral de Trabalhadores, do Unha comunista,
projeta outra série de paralisações no ílm
do mês, para obrigar o governo a náo inslst r
em sua política de limitar os aumentos sala-
riais no pais a um máximo do 5 por cento.

Escassez de Bombas Reduz
Ataques Aéreos no Vietnam

SAIGON, 12 (UPi - DIÁRIO DO PA-
RANÁ) - Foi revelado que uma crítica os-
cassez de bombas obrigou a reduzir gra-
vemente os bombardeios norte-amerlca-
nos sôbre ob|etivos comunistas no Vienam
do Sul; fontes responsáveis acrescentaram
que esta escassez obrigou as autoridades
norte-americanas a ordenarem somente o
Dombardeio de objetivos de emergência;
a revelação coincidiu com o anúncio feito
•Je que as forças norte-americanas de ar,
mar e terra, totalizam 240 mil homens;

enquanto se desenvolve um Intenso pro-
•jrama de reabastecimento rápido de bom-
bas, foi ordenado aos pilotos qu» limitem
«uas atividades só a prestar ajuda direta
as forças terrestres em contato com tro-
pas comunistas.

Em Washington, foi confirmado que
houve reduçSo nos bombardeios pela es-
cassez de bombas; o secretário auxiliar da
t»efesa, Arthur Syiveler, disse que houve
um problema temperário na distribuição

de bombas denlro do pais devido às de-
sordens de Da Nang e o desvio de barco-»
que transportavam material de guerra -»
outros portos; fontes informativas de Sai-
gon acrescentaram que os aviões da Base
de Da Nang saem agora com um carrega-
mento de 90 quilos em vez de 350 qu»s
conduziam habitualmente; acrescentam
que o número de vôos foi reduzido em
50 por cento; enquanto antes se fazia 500
saidas diárias, agora são feitas 300.

Na misteriosa Amazônia,
'habitat" de

soberba fauna
nasce o fruto-guaraná...

- base do delicioso
CS l \\^^^èLJlmmmW/// \
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Planta nativa da procllga e selvagem natureza ama-
zônica, o guaraná tem preciosas virtudes tônicas, di-
gesdvas, revigorantes! Esse mesmo guaraná... aliado
ao tradicional zelo da qualidade Brahma... você en-
contra em cada garrafa de Guaraná Brahma. Sirva-
se à vontade... ofereça-o a seus filhos 1 O Guaraná
Brahma é todo bom porque:

é mcás scmdável!
é mais refrescante!
é meris gostoso!

...é muito melhor para você!
CWtW>.«l^M*j.TOB *mmmmmmmm
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Luna-10 Estuda
a Forma da Lua
MOSCOU, 12 (UPI — DIÁRIO

UO PARANA') — Informa O
,rgão oo governo ruaso clavez
.ia», que i< -iuado lunar Luna 10,

. .-sti wntnneio verificar »e a l<ua
u realmente reãoniia; diz o jornal¦Uo esaa u uma dan muitas tare-

as cia uondj nue entrou cm or-
„i& ou. i»ua a ii do concnU o
.uusou üiuiiue .»» a. -u no 2'i-o
.jDJJlCtãK) (io l-.artluo Comuniniu
...uiico ao transmitir da I»ua

j hino cumunisUi, Intemaciouaii
jí auvieiiccü ainela não umseru.n
u o L,uná-tu u .¦»: tomar fotogra

.¦un da auperlieie a procura us
i/itiveis espaços ,,:;«¦: descer no
iuu.i, mas o -i-ivuztlai» menciuUa

tju« uma d.s taretas do satétiio
¦• estudar 0 campo ijravitaoional
aa i>ua.

I.ItAVIilAIUi
Devido Uo falo du. órbita du

L,uná-lÜ oscilar entre 847 e !W0
juuómetrrí» da superlicie da /jua
,/oue estudar as mudauçuü "e gra
.idade e a arma do sai.ei.tc* se
a possível — diz o jornal — aa
¦.uelecer quão diferenta è a for
.a da Lua da forma du Terra;
»iter»oi*nientet a impren-»u sovié
oa 'ii....... ('>¦». a cosmooave h.»v-a
..c!j!j'ji ,[, <fluxos de eletron-i»

.-oito da niu que são ds 11) a 100
¦ czes mais in-ensos quo os raio*
:o.«"lc<ia o se considerou que ;sso
..oderia significar quo a rudia|*ã»
Ja Lua seria mortal para o bo
.nem ali.

UADIAÇAO
Em nuas órbitas em torno Qa

t.ua, o aparelho remeteu dados
adicionai* sabre a radiação Gam
ma, Termal e Fluorescente, usan
do para isso instrumentos espe-
dais que percebem emlsscs in
fra-vermelbas; os cientistas ocl
dentais julgam que a missão do
LunA-10 incluía tomar fotograíina
da superíicle embora a Rússia ta
sba guardado absoluto ..il'»n'i*>
a rtspeito; entretanto, sir Bemard
Lovell^ diretor do grande observa
tórl0 radiotelescóPlco britânico
dc Jodrell Bank declarou qu3 o
veículo parecia estar girando ver
tlfpnosamente sObre «I mesmo, o
qu0 Impediria tomar fotografia»).

Renunciou
Chanceler
da Grécia

ATENAS, 12 (UPI — DIA-
RIO DO PARANA) — Renun-
ciou durante a noite o minis-
tro de Relações exteriores daGrécia. Elias Tslrbnokos; a sua
renúncia foi devlca ka dlrcot--

S dancias entre o presidente deChipre, arcebispo Makarios e
o o general George Grivas, chefedas forças armadas gregas na

ilha de Chipr0 e o comandan-te da Guarda Nacional ciprio-
ta, suscitada em torno da re-

J gulamentaçüo das forcas ar-
madas dp Chipre. Grivas, que

„ esteve recentemente nesta Ca-pitai, deseja tor completa au-
torldade sobre todas as forças

5 armadas da Ilha nfio só sôbre
as tropas enviadas da Grécia

o metropolitana.
J Makarios e o primeiro minis-

tro grego Stephanos Stephano-
0 poulos estavam de acordo com

a exigência de Grivas mas nSo
» concordou com isso o ministro
j do Relações Exteriores, Tsirl-

mukos; o primeiro min'stro
declarou que se nlgum do3 ml-
nistros não conjordasse, querenunciasae; Stephanopoulos m"ormou ter aceito a renúncia
le Tsirimoko».

Mineiros em
Greve nos EUA

PITTSBURGH 12 (UPI _
MARIO DO PARANA) _
Aproximadamente a metadeUos trabalhadores das minasde carvão betuminoso dos Es-tados Unidos entraram em gre-ve, a maior da industria nos
últimos 15 anos, protestandocontra um novo cont«-ato dasalários; cerca de 60 mil mi.neiro.-, abandonaram o traba-lho em oito Estados, cortando
oa abastecimentos de carvãoaoa produtores maiores de aço
6 empresas de eletricidade.

Os mineiros declararam-se
em greve contra as empresas
da Associação de Produtores
de Carvão Betuminoso «APCB»
e incluem 20 mil no Kentucky,
7.200 em Bl!.no;"s# 7 mil na
Carolina do Norte, no ¦ Oeste e
no Leste do Ohio. 6 mil do
Sudoeste da Pensilvanin 7,5
mil do Alabaiaa 250 do Utah
fl 3.600 te, Virgínir,



Imposto de Renda vai Enviar 200 Processos a Justiça
MEDICAMENTOS VÃO
TER FISCALIZAÇÃO
RIGOROSA DA SUNAB

A Delegacia Regional da SUNAB roc. Den
tustruçõou uo sentido de efetuar rigorosa flsca-
MxnçAo nos progos afixado» pelou laboratórios no*
embalagens dos medicamentou. Dessa forma, o
Departamento do Aü«istõiicia o Educação AH.
montar pretendo cvltur fraudes na venda dos
produtos condicionados ao «preço nacional de
¦medicamentos:».

Os fiscais do órgão controlador tomarfto mo-
áldns para. que Hoja facilmente Verificado o pre.
SO tabelado nas embalagens dos remédios, a fim
ds que ee facilite o acréscimo daa tributações es-
teduais.

CORRIGIR DIFICUIjDADEB

Os farmacêuticos catão encontrando dlflcuí-
dades no cumprimento da Resolução 348 e _
Instrução estabelece a «imediata ni-^o no sentido
de corrigir essas Irregularidades cuja prática a
8UNAB reprimirá com »cvoridadcs>.

Grando número do laboratórios está usando
etiquetas oom tipos ilegíveis ou do material
plástico quo nâo permite a Inscrição da tribu.
tação estadual ou ainda colando as etiqueta* de
modo a tornar lmpossivol ao varejista a mar-
cação dos tributos.

WAGNER REELEITO NA
PRESIDÊNCIA DA CNTI
POR 52 FEDERAÇÕES

Numa eleição em que participaram 52 fede.
rações de trabalhadores, o representante para-
naense, sr. João Wagner, foi reeleito, em Bra-
«illa, presidtnte da Confederação Nacional do»
Trabalhadores na Indústria.

Na reunião de lideres doa trabalhadores na
Indústria do tod0 pais, a CNTI lançou manifesto
asseverano sobre a revisão da política salarial,
pois «de longa dat» vem sendo afirmado, arro.
«eamente, quu oa reajustes salariais sáo o talor
determinante do crescente processo infiacionario
• da conseqüente elevação do custo de vida,
quando, em realidade, os acordos coletivos a as
sentenças da Justiça do Trabalho, com rarissl-
mas exceções, proporcionavam, apenas, a atuali.
nação dos salários, à vista e sempre aquém da
desvalorização da moeda e da real elevação do
preço das utilidades u serviçosa.

INFLAÇÃO CONTINUA
Prossegue o decumeuto que «adotada como

politica governamental a tese da restrição dos
reajustamentos salariais, cm vigor há quase um
ano, ainda não logrou oonter o surto inflacioná.
rio, que antes se acelerou, com resultados sabida-
mente dísalentadorea e nefastos para a economia
do pais, principalmente em seus reflexos no au.
mento do custo de vicia*.-.

«Eleva notar — continua o manifesto — queeo congelamento salaxial não correspondeu igual
contenção dos preços doa utilidades. Em conse-
quèncla, os renovados apelos do Governo, pelosacrifício daa classes assalariadas não tem tido
igual ressonância «Ia parte do poder econômico,
destarte cristalizando medidas legais, unilateraU
que asfixiam cada vez mais o trabalhador • qua,reduzindo continuudamente o poder aquisitivo de
considerável massa, representando a parcelamaior de consumidores do país, que afetam sen-¦slvolmcnte a nossa economia, desestimulando <m
secessários investimentos para a «estabilidade
•cõnômicu e principalmente pars o desenvolvi.
Bento industrial do Brasil».

VEDA CONDIGNA
Afirma o manifesto da CNTI qus «é precisatifio esquecer que ao trabalhador é de sar assego-

«ado salário que lhe possibilito vida condigna,
eomo foi determinado na Constituição Federal,
como exigência de uma perfeita justiça social.
Fasjie indispensavol, portanto rever a legislação
«estrltiva atual, quo Inconstitucionalmente vulne-
ia a competência normativa da Justiça do Tra.
fcalho e bo revelei, contrária a todos oa princU
pios que Informam o salário justo e real, a ponto
Ae tentar impedir, até, o acordo direto entre aa
«tassos interessadas».

Quanto à previdência social, os trabalhado»
Ma aa Indústria reiteram que deve ser supri,
«ido o limito ri' idado, também, para as apo.
íentadorlaa por tempo de serviço era labor ln-
aalubre , pois se ôste beneficio constitui uma
garantia decorrente da efetiva participação do
«mpregado em atividade assistência! unitária, oo.
mo já consubstanciada em proposlçOee que oa
industriários aprovaram nos seus diversos encon-
tros e congressos sindicais. Afirmam também, a
necessidade da efetiva participação de seus ra.
presentantes nos órgãos de Previdência Social.

Em decorrência ilai> novas Ins-
truçõtw do Dcpartnmeinto du Im
posto «le Ronda pura instauração
rto inquérito contra o» sonegado
res do tributos, a Delcmielu Re
gloriai do ImpAsto do Retida cm
menos du um niés deu início >¦
300 processos quu juntamente OoQl
outros 30Ü oriundos «'o exercício.1»
passados, aerã0 encaminhados íi
justiça. A Informação à do ir.
Américo Faalnl, delegado regío«
mil do IR, que reiuisinnlu n d|re
ção do órgão fnzendario, ontem
após período do férias.

As novas Instruções quo co»s-
tam Inclusive ile modelos para
lntimaçào com alterações, estio
sendo aplicadas em Curitiba por
assistentes direto» d0 diretor do
Departamento de ImpAsto <ls
Renda, Br. Orlando Travancü».
Estes usslstcntus estiveram na
Capital quando da visita do djro
tor ao Paraná e apóa endureci-
mentos uo quadro de fiscais «Ia
DRIR voltaram à Guanabara de
vondo entretanto, retornarem a
Curitiba nos Próximos «IIub paro
continuidade doa processos.

Justiça

O sr. Américo Paslnl informou^
ainda, quo está havendo uma fis
calização mais severa e os aone
gudores vão parar na justiça.
«Apelamos aos contribuintes aol
geral quo apresentem «uas decia
rações corretas para que sejam
evitadas preocupações futuras.
Dentro do novo sistema «lo con
trOlo atilaremos juntamente com
& Segurança Pública para puni-
çâo dos infratores».

Finalizou o delegado regional
do IR dizendo que os contribuin
tes já estão adquirindo "ma nova
mentalldade tributária «o verifica
mos que vária» pessoas deixavam
de apontar naa declarações oa ren
dimvntos exatos cm exorcícios
anteriores e neste ano já cumpri
ram com seu» compromissos Jun
to ã fazenda nacional aPottiando
nas declarações aumentos dc ren
dimentos dc até 10o por cento».

Sete Carros Caem

no Rio e 2 Ficam

Encobertos: Praia
Aluito embora as constante»

noticias de que as vias de aces
ao ao litoral paranaense estavam
praticamente intransitáveis cerco
õc 15 mil pessoas procuraram as
praias durante a Semana Santa.
Além daa constantes cIiuvüh que
alagaram grando parte da resiao
do litoral e as péssimas condi
çóes das estradas, o aceaSo para
JlaUnlios íoi feito pela estrada
de serviço entre o GuaiaSWiçu e
Pontal do Sul% uma vez que a
ligação norma' está em pavimenta
«jflo.

Km decorrência das condiçoe."
precárias daquela viu de acess")
e a falta de sinalização, 7 canos
cairam ilo •¦•¦Rio Grande» a 1 qui
lómelro de Matinhos sendo que
2 automóveis ficaram totalmente
encobertos pela areia o água. Vá
rios moradores du região e inclu
eive pessoal do destacamento po
licial tentaram eni vão tirar os
veículos, tendo como única so
lução o desvio total do rio.

PEKCUKSO

Para as praias de Matlnhas e
Caiobá o percurso foi feit0 dire
tamente pela praia, em dependen
da da maré. Entretanto com as
chuvas e a nebüna a capacidade
visual dos motoristas ficou gran
demente reduzida e justamenta na
margem do «Rio Grande» não
havia sinalização ocasionando o
desastre dos veículos.

O tráfego foi alterado, lnclusl
ve, para as empresas de ônibus,
que reduziram o número de seus
carros o tiveram um movimento
Inferior ao dos anos anterior™
no mesmo período.
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VOCÊ GANHARÁ TEMPO
RECOLHENDO SEUS

IMPOSTOS FEDERAIS
EM QUALQUER

DE NOSSAS AGÊNCIAS NESTA CAPITAL

<^BanccdaJ?awumk «?
DE MINAS GERAIS. S.A. / PARTE

£___>Diário de Paranaqirô
SÉRGIO FRAN'CA

A simpática «diretoria» dos pequenos engraxates. As autori-
dades precisam ajudar os laboriosos meninos. (Foto Dimitry,

especial para o Diário do Paraná).

Cidade Mais Cara do Brasil
— Numa época em quo o café abarrotava

os armazéns gerais, numa época cm que a so-
ma de dinheiro circulante era enorme, numa
época em que o mercado de trabalho propor-
cionava ocupação para um grande número de
pessoas, ainda so podia compreender que Pa-
ranaguá fosse uma cidade de vida bastante
cara.

Hoje, no entretanto, com a carência do tra-
oiilho e de dinheiro tal situação permanece,
ileixando antever um verdadeiro caos na bolsa
Io povo.

Saho honrosas exceções, que felizmente ain-
da existem, o comércio de Paranaguá é um dos
preços mais altos do Brasil. Infelizmente, essa.
e a triste realidade. Se leitores menos desavi.
sados procurarem confrontar os preços estam-
pados nas lojas comerciais, nos armazéns, nas
farmácias (uh, as farmácias!), nas lojas de ves-
tuário, verão, assombrados, que eles são bem
mais altos dos que os cobrados nas grandes Ca-
pilais. Nâo se pode mais efetuar compras em
Paranaguá. Triste do pai de família que pre-eisa adquirir um medicamento para o filho on-
termo. Sofredor é o operário ao pagar por sua
indumentária quase o triplo do valor real da
mercadoria. Quanto ao gênero de primeira ne.
cessidade nem é bom falar. Seus preços são os
mais estapafúrdicos e irregulares possíveis. Não
há critério no cobrar. Depende da cara do
freguês.

Precisam, urgentemente, os autoridades
responsáveis, dar um lim a tais abusos. Sabe-
mos que muitas vozes levantar-se-ão contra o
oscrlba. Digam o que quiserem, pois nossa as-
sertlva não pode ser contestada. Não estamos
aqui para agradar ninguém. Estamos, isso sim,
procurando defender o pobre trabalhador já
tão sofredor, tão humilhado com as necesslda-
des por que tem por passar.

Vamos com- calma minha gente. Se tal on„
da altlsta não for refreada, Paranaguá ta par de
ser o «berço da civilizarão paranaense», haverá
de ser conhecida também, como a «cidade de
'ida mais cara do Brasil», o que covenhamos,
nao será nada interessante.

Paulista Exporta Por Paranaguá
Conforme havíamos noticiado dlaa atras,

face convorsa mantida com exportadores paulis-
tas, grande quantidade de café de São Paulo
^eria exportado por Paranaguá. Realmente, tal
i«tí nfnniKoqndo, pois só a Cia. Bandeirunt»
de Armazena creiau» iô«u*ciLt_. tu» pòit* p*t_*« cx-
portação (safe da Sanbra) quase trinta mil sa-
cas de rubiácea destinada aos EE.TJU. Prevê-se
para a saíra que se avizinha, a descida de
milhares de sacas para o porto, pois, dizem os
exportadores paulistas que é muito mais van-
íagem exportar café por Paranaguá, onde o im.
posto estadual cobrado é bem menor.

Estudantes Comemoram
Aniversário

Recebemos: O Diretório Acadêmico Fiávio
Suplicy de Lacerda, através de seus diretores e
departamentos, social, cultural e científico,
tem a subida honra de convidar os srs. acadê-
micos, sócios do Clubo Olímpico e o povo em
geral, para prestigiarem as solenidades que se-
rão efetuadas do 10 a 17 do corrente, em home-
nagem a passagem do 6.o aniversário de fun-
ilação desta entidade quo congrega todos os
alunos da Faculdade Estadual do Filosofia Ciên-
cias e Letras de Paranaguá.

Do programa festivo, consta como princi.
pai, importante conferência a aer proferida no
auditório do Museu de Arqueologia, dia 15 às
20 horas, pelo dr. Ginés Gebran, que abordará
o tema «Conceito o Objetivos da Filosofia noa
Tempos Modernos». N0 dia 16, nos salões do
clubo Olímpico, os calouros terão o seu baile,
que será abrilhantado por afamada orquestra
curltibana.

Será Mesmo
Hotel?

Não queremos ser moralistas
nem tampouco salvadores da hu.
marildade. Entretanto, bem qua
a policia podia dar uma batida
em certo hotel (?) que funciona.,
na periferia de casas residências
causando incômodos o dissabores
aos seus ocupantes que muita
das vezes passam nor vexames e
amolaçõss pois o ambiento naque
le hotel (?) não é nada abonador.
As famílias estáo reclamando
constantemente contra tal situa.,
ção. O «mal necessário-» não pre.Cisa ser táo perto Je residências.
Com a palavra a Delegacia Regio
nal de Polícia.

Auxílio aos

Engraxates

A simpática classe dos peque.nos t:igraxates precisa do apoio
de nos.sas autoridade e por quenão dizer, das autoridades esta.duais. Muito embóra ganhe ho.
nestamente o pão de cada dia.necessita de estud0 e assistência
socai. Vamos ajudá.los.

Movimento

Portuário

O administrador dos portos de
Paranaguá e Antonina, eng. Ar„thur Miranda. liamos, receberá,
brevemente', o título' dc «estiva,
doi* honorário de Antonina» Pelomuito que féz por aquela classetrabalhadora Ainda do Porto de Paranaguá notiòíava»sa o edital deconcorrência Pública para cons.truçâo dos silos, já se «lontra
elaborado pandente de aprovação• 
p.N.P.V.N. o que deverá acoli,tecer no mês em curso

Acham-se operando no Porto
de Paranaguá os seguintes navios-MORMACPENN, americano, car.
regando 18.000 sacas de café pa"
ra Nova York; LIA sueco car.
regando 20.000 sacas dc café pa.ra Nova York; LOIDE' HAITI,
brasileiro, carregando 5.000 sacas
de café; CINTHYA, brasileiro
descarregando juta proesdentedo Norte; RIO MARACANÃ, bra
sileiro, carregando erva mate Para Montevidéu.

Navios Esperados

DEL MONTE, JUUO REGIS, PE.
RU, NORMACISLE, HENRIQUE
LAGE ESTEMAR LOIDE GUA
TEMALA.

«««tiba
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O tenente-brigadeiro Márcio

de Souza Melo está sendo aguar-
dado em Curitiba, no próximo
dia 19, para inspeção na Escola
ile Oficiais Especialistas o de In.
fantarla de Guarda, sediada na
bairro do Bacacheri. Virá a«*fim.
panhado do brigadeiro Honórto
Pinto de Magalhães Neto, sub.
inspetor, e s«a visita visa propor.
clonnr, àquele estabelecimento,
as condições indispensáveis aó
desempenho eficiente de tuaj
funções. O.s trabalhos serão exe-
ditados por 18 oficiais superio.
res da FAB, seis capitães c dois
engenheiros civis da Acronáutl.
cn Deverão permanecer na Ca-
pitai, um dia e meio, segundo in.
formou o Serviço de Relaçõy
Públicas da Escola.

O MINISTÉRIO DO Trabalho
autorizou a cr-üção e funciona-
monta do diversas entidades jjn.
dicois rurais no Paraná, repre.
sentando a categoria palrontl.
Comunicação nêsío sentido foi
feita polo Departamento Nado.
nal do Trabalho à Dolcgacli
Regional do Trabalho no Paraná,
informando que foram reconhe-
cidos os sindicatos rurais ds
^aranavai, Iboili, Ibiporã, Cuti.
Üba, Sapopema, Wen:eslau Bra»,
São João do Caiuá, Jacarézinho,
Alto Paraná o Santo Antônio ds
Platina. O pedido do registro!
daquelas entidades foi formula-
do ao MTPS em 1363. recebendo,
agora as respectivas cartas sin.
dicai.l.

O deputado Rubens RequiSo
estará iniciando hoje o concur-
So para cátedra de Direito Co.
mercial. na Faculdade de Dirdlo
fia UP. como único candidato. 0
nutro seria o jurista e '.omercla-
lista D» Plácido e Silva, cujo
*alecim**nto causou a suspcnsSo
do concurso por tempo |ndeter-
minado ató qile surgisse nutro
candidato. A tese que o sr. Eu-
hens Requião defenderá será
«exclusão do Sócio o Preserva,
cão da Sociedade Comercial». A
banca examinadora será presi-
dida pelo orof Omar Gonçalves
ila Mota. rlr.s Faculdade:; d? Di-
reito e Filosofia da UP; secreta-
riada pelo prof. Brito Pereira,
também da Universidade cio
Paraná. Farão parte da banca
também os professores Ernesto
Leme. dn Universidade de São
Paulo, Hernonin Estrela, «Is
Universidade do Rio Grande do
Sul e Ferreira de Souza, da
Faculdade Nacional de Direito-
As provas deverão se realizar ho-
ie e amanhã na Faculdade de
Direita, constando de 4 exa-
mes, escritos e orais, prova dl-
dát.ica e defesa de tese. que terá
'ugar no salão nobre da Fa-
¦-•uldade com entrada franquea-
da ao publico.

PARA QUE possa auvillar >
administração pública municipal
na coordenação de benefícios
que devem ser lovados oo b»"'
ro da Boa Visla, a Câmara Mu-
nicipal de Curitiba considerará
do Utilidade Pública a Assucia-
ÇSo doj Moradores o lambem
estuda projeto para a doação do
uma área de ierreno para 1uc
Possa ser construída sm s^d»
oróprio. A Associação dos Mo-
radores do bairro da Boa visls'
presidida pelo senhor Jovin°
Cavalheiro dos Santos, t**"*
como finalidade congrega'
os moradores do b a i r r °
o reivindicar melhorias necessá-
rias; promover 0 desenvolvi-
menlo cultural o inclusive orien-
tar os moradores na defesa de
-eus inlerêssos junto às enfie!""
¦les públicas, posaibilitando m1-1*
mo assessoria jurídica. O pr0!**'
to do Utilidade Pública já ¦*.*"
aprovado em segunda dlscussa»
na Câmara Municipal.

A Secretaria de Saúde Pto-j!
ca estará aceitando até o dia SO
Próximo as inscrições para e3ia"
me de habilitação d* ProtctiC
ttentáric, de acordo com a PDl"
laria 86, do Departamento Na-
cional de Saúde" Os cândida»-*

de
às provas deverão apresent"o ato da insetição, provaaue exercem a profissão há rua'»
de três anos e requerimento a°
diretor do DFEP solicitando ln'"
criçâo. As provas serão escrita" oral, devendo efetivarem-sedia 10 de maio. Na prova esc*'
ta serão computados os erros ie
ünguagem. Oa intressados de'
verão dirlgir.se à geçSo de t»
calização Odontológica do Ser
viço de Fiscalização do Exercício
Profissional,
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Vencedores de

Concurso Recebem

Prêmio Hoje: BPP
Será feita a entrega hoje, ú.

13 horua, no auditório 
'da 

Bíblia
teca Pública do Paraná, do» pr
mlo3 aos 20 aluno* quo foram «-
crXhldos pdn Comlasão do Con-
curso Estimulo de Cartazes du
Kcmana do Alimentação Iflscolai.
Ou trabalho;! foram colocudo» ni
tema .Produtos Alimentícios In*
dustrlallzados cm Curitiba*.. O.-»
prêmios são ofefécldos pela Fun.
dacüo Educacional do Estado do
Par.»iiá — FUNDEPAR o Cru-Oi
do Paraná e Santa Catarina S. »\,

Bèrfio projetados filmes ri»
oennião, recebidos do Escrltói-l'
Uo Programa -Alimentos para u
Paz» da Guanabara e da Comu-u.
nha Nacional de Alimentação IS

colar, sendo que um dèleo tom ò
titulo «Chamada para o almoço-..

A cerimonia do entrega doa pro
mios cm questão contará com
a presença do titular dn Educa-
ção e Cultura, sr. Lauro Reso
-Jarros,

(f_M_. £__*9_~r ^--t-. ^__P

^ actuordo ^

•A melhor arsiga das donas do casa
estará nesia Capita! a partir do dia 18,
disposta a tornar o conforto
mais acessível a todos.
Aguardem.
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quérito Contra Açougueiros
Deu entrada na Justiça Militar do Paraná o

Inquérito policial multar no qual estão indicia-
doa, por crlmo previsto nn Lei de Economia

Popular, os comorcIantCB Sargl Vnlérlo dos
Santos u José Ludgaro doa Santos, proprietários
de um nçouguo localizado em Paulo Lopes, In-
terior do Santa Catarina,

E«tc 6 o segundo processo encaminhado pe-
lan autoridade, catarinenses h Quinta Auditoria
Militar, no corrento. A primeira denuncia ne
encontra cm diligenciou, conformo solicitação
formulada pelo Ministério Público. O acusado
é Waldccl Martins, açougueiro, autuado cm Fio-
rlnnópoIlH o preso em flagrante por vender car
no do segunda como se fórise de primeira.

ATO DE INFRAÇÃO

No IPM que chegou ontem à Auditoria Ml-
lltar, consta que Sargl Valério dos Santos, pro-

prietlírlo do ucougui., e José Ludgoro dos San-
tos, íoram autuados pela Delegacia Hoglon;»! da
SUNAB, de Santa Catarina, quando vendiam
carno do aegunda a Cr$ 1500 o quilo, cotando o
produto tabelado em CrÇ 0.10, O auto de infra-
ção lavrado pelos fiscais da SUNAB, foi onça-
mtnhudo á DOPS catarinense quo organizou o
processo o cncamlnhoii.o ú Justiça MlUtai-. O
promotor deverá estudar a denúncia o apresen-
tá-la ou nâo, nos próximos dias.

Por outro lado, estninha-so a ação da D»-
legacia Regional da SUNAB, no Paraná, quo
após anunciar ter lavrado muis do uma cento-
na de Infrações nim encaminhou os autos ás a:t.
toridades policiais para dar inicio au processo.
Enquanto Isso, «áo aguardadas as providências
da SUNAB pnra agir contra comerciantes dc.no-
n.-stos o levá-los à Justiça Militar, para serem
processados o julgados conformo o disposto no
Ato Institucional n.o 2.
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As 9 horns de hoje, om Londrina, o às 10 horas om Curitiba, serão realizado, vôos espe-
ciais de apresentação do novo jato puro «BAC 1-11» pela Sadia — Transportes Aéreos, or.

ganizados pelo comandante Omar Fontana, presidente da Sadia. O «One-Elcven» fará o per
curso São Paulo-Londrina-Curitiba-São Paulo, levando o gen. Amaury Kruel, comandam-»
do II Exército, o sr. Edmundo Monteiro, direi or-presidonto dos «Diários e Emissoras Asso.
ciados» de São Paulo, sr. Roberto Paiva, diretor dos «Diários») de São Paulo, prefeito Faria

Lima, c outras autoridades paulistas, além do comandante Omar Fontana

SADIA Fará Hoje vôo
de Apresentação do
Jato Puro «BAC 1-11»

Serão realizados hoje, vjos especiais or-
ganizados pelo comandante Omar Fontana,
presidente da SADIA Transportes Aéreos, pa-
ra demonstração do novo nvião a jato puro

o BAC 1—11, õe fabricação inglesa. As de-
rnonstrações desse novo tipo de avião, serão
realizac*a3 ás 0 horas cm Londrina e às 10
horas cm Curitiba.

Deverão participar dos vôos o general
Amaury Kruel, comandante do II Exército,
sr. Edmundo Monteiro, diretor-presidente doa
«Diários e Emissoras Associados» de São Pau-
!o, sr. Roberto Paiva, diretor dos .Diários» de
Silo Paulo, prefeito Faria Lima e outras ou-
toridades paulistas, além do presidente da Sa-
dia, sr. Omar Fontana.

.AINDA ESTE ANO

A Sadia — Transportes Aéreos, promoveu
a vinda dCsse avião ao nosso pais, porque
pretenda adquiri-lo o colocá-lo, ainda êste ano,
em suas rotas do longo percurso. Trata-se
de uma acronavo provida de duas turbinas
-Rolls Roycc», com 900 km p/h di velocidade
cruzeiro, podendo transportar 80 passageiros,
e com excelentes performances de pouso «
decolagem: utiliza-se de apenas 700 metros
de pista para decolar, com seus 80 passageiros
a bordo, o que lhe permite operar, tranquila-
mente, em pequenos aeroportos.

O vôo do apresentação de ho_e, com ex-
pressivas autoridades civis e militares a bor-
do, além do personalidades da imprensa, râ-
dio e televisão, será no percurso São Paulo-
Londrina-Curitiba-São Pauio. O cOne-EIeven-,
dadas as suas performances de pouso e de-
colagem, bem como velocidade, realiza o per-
curso Rio-S. Paulo em apenas 32 minutos e é
pensamento do comandante Omar Fontana —
presidento da Sadia — utilizã-lo também na
Ponto Aérea, além, naturalmente, nas linhas
de longo curso, tais como Belém, Recife, Sào
Luiz, entro outras.

O «Ono Elevem» custará três milhões de
dólares e sua. aquisição, segundo apurou a
reportagem, será feita nos mesmos moldes
da que foi concretiz.-idn pela Sadia, por oca-
sião da aquisição dos «Dart Heralds», isto é,
através de troca de mercadorias brasileiras,
tais como minérios de ferro, madeira paraconstrução, aço delgado, etc.

Orçamento Alterado
não é Problema em
Compras Pela Caixa

Com um atendimento médio de 100 pessoas
por dia, a Carteira de Utilidades da Caixa Eco-
nõmica Federal do Paraná — CAEU — vem
atendendo a todas as categorias profissionais,com financiamentos que vão de carros último
tipo até uma cama de casal para um noivo queteve seu orçamento alterado. Atualmente o te.
topara financiamento de carros chega até 6 mi-
lhões de cruzeiros- e nara aparelhos eletre-do-
mestiços até CrÇ 1,5 milhões.

A diretoria da CEFP já aprovou a eleva-
ção do teto para ató 150 salários mínimos regio.
nals que corresponderão a um financiamento dc
até Cr$ 12-600.000 cruzeiros. Entretanto a eleva-
ção do teto está na dependência do Conselho
Superior das Caixas Econômicas que deverá
homologar o levantamento do novo plano, nos
próximos dias.

COMO SE FAZ

Segundo o chefe da CARU. sr. Milton Zan-
kowski. apesar do grande movimento da cartei-
ra o atendimento é feito om menos de 5 dias.
Todo e qualquer profissional poderá utilizar o
financiamento, o qual é feito também rara ma-
tcrial de escritório e consultórios médicos e den-
tárlos. Os financiamentos estão condicionados a
capacidade do aquisição dos interessados e a
quo fim estão destinados.

Após regularizados alguns documentos o in-
teressado, nara aquisição de aparelhos eletro-
domésticos, deverá apresentar uma carta.propos-
ta da firma que fará a venda. A casa comercial
dará um desconto de 10% à CEFP para o pa-
gamento à vista e o interessado pagará o finan-
ciamento em prestações í tensals com acresci-
mo de taxas convencionais,,

Controvérsia Entre
a UPE e DEE no Caso
das Carteirinhas

O presidente do Diretório Estadual dc
Estudantes desmentiu a informação da UPE
que afirmava quo o Sindicato dos Exibldorcs
Cinematográfico:) teria aceito a carteirinha
daquela entidade, preterindo a do Diretório
Nacional dos Estudantes que já foi distribui,
i-a, em todo Estado, alegando que nada foi
confirmado ainda, mas que há mais posslbl-
lidade da carteirinha do DNE scr aceita de-
vido ao caráter oficial que tem a entidade
representativa dos estudantes- Por outro Ia.
do, afirmou o presidente do D.E.E., que há
uma pret-sâo oficial em quo esta seja aceita
e não há lei nenhuma que obrigue o Sindica
Io dos Exibidores a cobrar mela cntratfa pa
ra estudantes, mas simplesmente um acordo
que há muito é respeitado.

Na Ausência do presidente do Sindicato
doa Exibidores Cinematográficos, em Curitl-
ba, fontes da SU.VAB esclareceram que vão
baixar uma portaria por determinação do
Conselho Deliberativo daquele órgão fede-
ral para que os cinemas aceitem a carteirinha
do DNE, já quo é o órgão que decido sóbre a
validade das carteirinhas para cinema.

Caso não haja outra determinação cm
contrário, a carteirinha da UPE, só será váll
da nos cinemas até o dia 30 deste mês, pas
sando então a vigorar a do DEE, que já está
sendo providenciada pelos diretórios e cm
muitas faculdades Já foram distribuídas. Por
outro lado, nolícía do que o Sindicato dos
Cinemas teria concordado em aceitar a car.
ieirinha da UPE, por queetées de tradição
e confiança, ainda nlio foi confirmado, dc-
vido á ausência do responsável pela associa-
ção.

CANAL 6
Hihtõni — Tevelãndia; l.h50m
— Riu Tiu Tin; 18h20m — O
..-.Minto í Esporte; lShSõm —
O Amor tem Cara de Mulher;
IflhOSm — Popeye; I9li20m —
Instante Musical; lOhSOin — Ul
tra Noticias; lOIiõOm — A Deu-
sa Vencida; '.Olilõm — O Fugi-
tivo; 21h20m — O Direito de
Nascer; 21h50ni — Hong Kong;
22h..0ni — Entr. João Calmon;
2_h30m — Diário do um Repor-
ter; 23h35m — DIAKIO DO
PARANÁ' in. TV.

CANAL 3

tw

18hl5m — Telex Consumidor'
l_l_-i.ni — Popeye; 18h_5m —
Horóscopo; lOhlOm — Atuali-
dades Esportivas; l!)h2()m —
Boletim do Tempo Terreiro-, 19h
30m -— Tclenotícias Transpsjra-
ná; 19h45m — Telenovela (A
Deusa Vencida): 20h05m —
Giisparzinhn; 20hlSm — Zorro;
20h50m — Telenovela (O Pro-
ço do uma Vida); 211i20m 
Hcportagcm Social; 21hlGm 
Telenovela (O Direito dn Nas-
cer); 22hl0m — Hong Kong;
3_hl5m — Futebol; OOhlOm -—
DIÁRIO DO PARANÁ' na TV;
00!i55m — Diário do uni Repor-
ter.
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Poloneses Farão
Ceia Pascal Que
Data de Milênios
Revivendo a tradição quo já

data do milênios ,u colônia Polo
nesa radicada cm Curitiba, coma
morará no sábado, dia 10 a

2 Ceia Pascal. .Swiccoi_ka>, co-
.uo dcaiKna'» os poloneses oon
... I». na reunião da Xomi.
uu da aociedado ou Pcquenoa(jmpos o tntre bem temporadas^

2 .,; ..-.ria . vinho e o amargo _cn'i->
í -onlraternizam-se, esquecendo aa

utó dos p.». - ivei.'; di. <-i»'i ivii-.-.-.\ n
J toa havido nn ._-¦».- 0 ano. Por-

isto o. ceia também •¦¦ conhecida
polo nomo do «Jantar _a Contra

2 ternização-,
•
2 Antiga-neoU*^ na pre-hlsto**la da

Polônia, o ceia era comemorada
2 durante a primavera e em quaaa

nada "e dilcrc-ciava da atual.
2 ü-monte a (-'mbologiu exa diferon
2 te. £"eatejava-so então a mais
2 alegro das estações do ano. Co
2 miam-so também ovos quo eram

pmtadoa o colocados na '"' - ¦••. em
2 numero de tt-5 algnif icundo „' ati.
2 dias do ano. _Jo__ bolos também

so dispunham na mesa slgaiücaa
2 do os m;ses. Ovo simboiuu a vi-

na latente.•
' >'!M lA.M ¦-'•¦!'»

Depois veio o -íriauauismo. Aa
a crengaa muuarom, a esirtura da
2 ....•:¦. .'i m: toi _ ooendo as inova

.1/•¦-, de ir»-'oa conhecimentos •
2 >iovas descobertas. Mas a tradi

^ao não foi mudada. Apenas a
.primavera» cedeu seu lugar a

2 -ttessurreição <*<¦ Cristo.. i_>"_u
forma os poloneses Passaram a

2 lestejar a licssurreiçí-o do Filho
do Deus.

As íauul"' depc-a do assistira missa, reúnem-se c o chefo da
caaa parte o ôvo na uesa servia
do a todos corn um pedaço. .-___

J vo o vinho o o ecrin». prato cs
2 pedal feito do raizes bastante
i ..raargas, para significar a obse.
2 vação da temperança em tudo

que so faz.

NA CIi)»U)E _.
a A tradição pura, utualmento aa

a conservada no interior, onda
-omumente as ],¦:¦.. .»¦¦ . cao mala

2 arraigadas aoa antigos oostu.
mes.

Na cidade o Jantar já passou a
ser comemorado em qualquer dia

2 dentro da Semana Santa. Antes
cia no sábado após a mi-sa. Noa

2 .-olhos tempos somente quem ia ã
...issa poüia participar da ceia,

2 .U.uolmcntet não possa, a íalta
u tolerada. O vinho era a única

2 _eblda que a tradição permitia,
2 -loje já se servo mais- oa mono»

a vontade do paiadar de cada um.
2 Além disso uma lingüiça bem os

u_a o «m leitão tostado são ser
2 . «ios também com os tradicionais

_vos. é•
Noa veHu.3 tempos o chefa da

2 família era quem partia os ovos
para a distribuição, como do3

2 jantares participam multaa pea
2 Joas atualmente, desde quo feitos

im colônias^ essa -etiqueta.- está
2 oendo abolida. Mas o importanta

e quo há milênios a tradiçi^ 9a
¦ renova desde a casa humilde do
2 pobro ao mais Imponente Castala
_s ondo um polonês resida,

2 Em Curitiba, a promoção quanervo para comemorar o Mllêala
e Cristão da Polônia, sob a coordonação da SUPOL, o jantar será
2 realizado dia 16, a partir da3 19
o horas, na sede urbana da União
2 Juventus à rua Carlos de Carva

lho, 575. Espera-se reunir mala
5 do 200 talheres.

«
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Londrina Terá

Laboratório de

Análise de Solos
O secretário José Miro Guima.

rães acertou com o presidente da
Associação Rural do Londrina,
sr. Omar Mazzei Guimarães, a
instalação do um laboratório para
analiso de solos naquela cidade,
com a finalidade de atender toda
a região. O atendimento a essa
antiga reivindicação dos produ»
tores do Norte do Estado deu.so
quando da estada do titular da
Pasta da Produção em Londrina,
no fim da lilfma semana.

Aproveitando os dias santlflca»
dos o secrtàrio Josó Miro Gul«
mar5os inspecionou as casas ru_
ra's o ginásios e colégios agríco
Ias da Secretaria da Agricultura
no Norte paranaense, observando
-in loco. as n;cessidades de cada
organismo e determinando um
conjunto do providências com o
fim de dinamizar os trabalhos,
nos diversos setores-

LABORATÓRIO

O laboratório ú. análise de so„
Ios que a Secretaria colocará em
Londrina tom seu custo orçado
em vários milhões de cruzeiros 6
será de grando importância para
a agricultura regional, uma vez
que abrirá condições para o es,
tudo das terras e o fornecimento
rápido do esclarecimentos os a.grl
cultores sobre a3 culturas mais
adequadas a cada terreno e sobro
as medidas que devem tomar vi
sand0 a correção do3 solos. O
equipamento do laboratório será
adquirido Imediatamente, a fim
de que seja apresentado no rc
cinto da III Exposição Agropecuà
ria e Industrial, cuja inauguração
ó Prevista para o próximo dia 16
O laboratório será instalado na
sede da Associação Rural de Lon
drina, devendo ser operado por
grupo de agrônomos e veteriná,
rios da Secretaria da. Agricultura.
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No dia 13 de abril d» 1050

quinta-feira, o Dlnrlo do Parn
ná publicava:

* O EMBAIXADOR do Bro
sil em La Paz entrcgavi.

ao governo da Bolívia pedido
de extradição do sr. Adhemii-
de Barros.

A ORIENTAÇÃO do go-
vôrno estava acèntUfcndi

um desequilíbrio monetário m

pais a acelerando a deprecia
cAo <lo cruzeiro.

A SELEÇÃO do Brar'.l
em jogo de futebol reail

zado na Suiça, empatava coi"
este pais pela contagem mini-
mo. O Vasco da Gama derro-
tava o Galatssarsy por 1 x 0
cm Joço efetuado nn Turqnl-
e o Botafogo, nn Inglftterrn
vencia o Plvmonnth por 3x2.

O SECRETARIO gevnl dn
ONU. Hammnrr.kjold én-

trcv!stava-se, no Cairo, com
Abdel Gamnl Nasser em *eon-
ferência Transcendental" enrn-
minhada s salvaguardar a pn?
do Oriente Próximo.

CAUSAVA fort.» rep<"'
cuçllo a entrevista rénl1-

rada em Assis, entre o prési
dento Juscelino e Janto Ovo
dros, governador de K. PaiiV

CONTRABANDO nó v-
lor de vinte milhões >'.

cruzeiros era apreendido r>o
um guarda civil, no Rio qunp.
do era conduzido por do'* ro
minhóes procedentes dn Bnhln
Eram transportados npnrell-'
de nr refrigerado, peça? rt<
automóveis e n.v!óes. relógio'
elétricos o comprrssóes par"
pintura.

ENTRAVA «n ação e
maior mobilizarão rêa!'

zada pela Franca depois .'¦
2.» Guerra Mundial: era nnr'-
vndo o envio rio 75.000 soldfl-
dos para a luta contra os rr
beldes argelinos,

NA
RELIGIÃO

ii '

Terça-feira da Páscoa. 12 de
abril —- I classe. paramento-
brancos. Miss» própria.

SÃO JÚLIO I,
• PAPA E CONFESSOR

Tendo falecido o papa tt.
Marcos, sucessor de sào Sllvesti
a Sé Apostólica ficou vaga ti
7 dè outubro dô 336 até 6 ti
ícvèrèlíò de 337. quando foi ei.i-
to papa Júlio L que era romã
no. Governou éle a Igreja qulnz..
anos. qua foram agitados pelt
questão ariana. Constantino ai
morrer, repartira o império entr.
os seu.? três Jovens filhos, todo-
educados na verdadeira fé. Acon.
teca, porém, que o segundo dele.
isto é. Constando, a quem cou.
hera o Oriente fiiera^e defensor
do ar.anlsmo, que encontrou um
valoroso adversário em santo A.
tanãsio. Êste que brilhara ju
como diácono no Concilio de Ni.
ceia. era então bispo de Alexan.
dria c cognom navaan.no de «dia
lético dos m.stérios>. pela sua a.
guda penetração nos elementos
da fé cristã. Durante cinqüenta
anos santo Atanásio foi o tnálB
corajoso e mnls sagaz defensor
da vardadeira fé, o fêz ma s pela
igreja. da que todo o poder d-
Constantino. Por cinco vezes íoi
expulso Polo ódio de seus adver.
sários de sua Sé, sendo que por
20 anos esteve no destemi. Cin.
Co vezes voltou trlunlalaieiuo-
sendo gloriíicado polo pov0 que
o esperava ansioso. Caluii aa--
do imoralidade, dc assu&sínlb .
d3 magia, e até 'de reter uma
frota imperial de trigo... souU
galhardamente confundir 03 seu.
detratores. Nam concilio acusa.
ram.no de haver morto Araên.
b.apo de Tiro, de qu.m ter...
guardado um braç0 Para aplicai
se 0m artes mágicas. Chegai;,;
ató a apresentar o referido bra.
ço acusador, mas deamascaranflu.
os a todos Atanásio apresen:

tx Arsénio vivo, que fugira depoi
de ssqücstrado pelos arianos, qu.
o dcselavam matar, ü espirit
grego apaixonado pela dialética
fêz o povo snipolgar.se de ta
forma, quo sà0 Gregório NiÈelii
escreve: «Perguntas ao padeiri
0 preço do pào e éle te respond<
qua o Pai é maior que o Kilho...'»
Pois nessa época reinou na Igre.
ja Júlio I. e por êsso tempo tatu.
bém viveu Eusébio do Cesare ...
que escreveu a primeira História
Eclesiástica om 10 volumes. Sào
Júlio I Proibiu aos clérigos a
participação em tribunais civis
Organizou qí registros e edlflcòu
numerosas Igrejas. Êste Papa.
era o único sustentáoulo dos ho.
mons perseguidos pelo feroz ana.
nismo quo dominava a muitos.
Enviou êle Elpldlo e Filoxén o
aos arianos, que os retoram porlongos mfises. Finalmente, porsentimento dú justiça, o Impera,
dor Constando ptolblu qun se
fizessem perseguições aos católi.
tos. Júlio I faleceu a 12 de abril
de 352. :

OUTROS SANTOS
PADROEIROS

São Zeno de Vorona. bispo ém
588; bem-aventurado Anl° Car'
3-ettl, dB Chlvasso. confessor; são
Sabás o Godo, mártir èm 372;
êão Vitor, mártir em Braga, Por.
tugal; santa Vlssia. vergetn 1
mártir cm 250; cão Constantino
blsp0 no século VI; sSo Dáiiitap
bispo em W0: eio Lázaro diáeo
no, mártir, em 142; *So Floren
tino abada * confessor, em 55.1
santo Eskenhods, bispo a contes.
-er em 742; «So Basfllo, biSPO •
confessor ein 7-Í0; t*otó AJiôx»,
abade « confessor cm 1Q50«

C1EMO/IEM-EMIABOI/I
%M£ÒMae^hãsé^^ii

ÊLES TÊM OS OLHOS NAS ESTRELAS
Unf patrullielro na rua do grande porlo de Liverpool, na regJnt.

norto-ocldental tln Inglatnrra, dcsrla uma quieta nin residencial ie
trên noras dn miinliA. As luzes haviam sido desligadas n o loc.il.es-
tnva c.imple-tninenle-deserto. Ou,melhor, nm homem solilnrlo, sen.
tndo nn calcndn, olhava os céus através do um grano* telescópio
montado sóbre Utn tripé.

evidentemente, o policial ficou um pouco surpreso. Mas Ioro
rtonols descobria qun o .lolilArln observador nada mnls er.i rio què
um membro d.' um grupo crescente do astrônomos amadores quc po
ilem ser, encontrados btn tíh>a n Grã-Bretanha.

Amlutlt-, elos nuontram dificuldades, conio aconteceu cum o
homem do Uvorpool, As condições Ideais dè observação ocorrem
110 local n]i'.'i as iituintlo todas ns luzes da área estão apagadas e os
vlclrilíòs já (t.ritm pnra 11 cama.

Os «hobby» dn Astronomia está atraindo nn Grà-llretanha pessoas
,.r tcd'i5 a: icatie- c ocupações. Evidentemente, os vôos osptdals
e 11 publloltudò cinda às Informações trazidos pelos astronautas con
tr'bu .vm pnrn êsse forto Intcrêeso.

A Astronomia faz parte tln currículo de diversos cursos c cêrcn
de 10P tscOiâS, colégios e universidades estão inscrita» na Associa-
çáo Agronômico BiUAnlcn. A Associação possui socio« quo incluem
nao M am.ncores Interessados, possuidores de escasso cquipamcii-
to cmhu pessoas dos graneis observatórios.

* Assoclr..;áo foi fiintinda em 1800 c possui sede cm Londres.
Nos últimos 10 mo*'-» o númoro de nssoclntlos subiu como nm loque
te A maioria don novatos ê formada dc jovens — todos êles com oa
01 im» .-.a» estréias.

AigUhS deles fazem os seus próprios telescópios, Inclusive o>^
espelhos Umn das peças vitnls é 11111' tripé sólido, porquanto, com n
granar ampliara.>, nlé 111 .mo uma variação de 30 centímetros pu.
dera 'ílstòrcer a Observação. Amadores engenhosos usunlment.e ut'
liram im eixo de carro nssentodo em concreto, mns um deles des
cobr 11 que um ->•¦ dneo dc poste 6 ainda melhor.

Atora aqueles quo pertencem nos quiulrus da Associação Asln
nomlç.-. Britânica e outras sociedades, há milhares de entusiasta,
quc -> Eitlnrmcntc vnrrrm os céus noturnos cnm óculos de alcancr
e binóculos suficientemente poderosos nnr,. observar as crateras t
mon.anh&s lun rus

Alguns rnstrciam os satélites artlfclulV eom 'binóculos, que
possuem a aiobllldmle lúeal pnrn és.,e fim

Km uma escol:. tle Southport, l.nr. a.hlre. os alunos Cunstrulrau.' s..b 1 óflohfiçiõ do professor tle arto- manuais o seu próprio oh.
eervatrtrlo.

O observatório abriga um dos maiores telescópios até hoje cons-
truldos por amadores. Através desse Instrumento, quo possui um
refletor do 20,5 polegadas dc diâmetro. 0.1 rapazes podem ver Jupi-
ter ampliado 500 Vezes, e também estudar Marte, com seus estra-
nhos ¦canais.'
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Paris Festeja os 70 Anos
iia Descoberta ile Lsimiere

PAUIS — No dia 28 do dezembro de 1895.
numa snln subterrânea do «Grand Café», no
boulovard des Capuclnes, de Paris, os Irmãos
l..out.i e Augusto Lumiere apresentaram publl.
cmiloute seu grande Invento: O cinema. Na ren-
lidada, o dala do nascimento do cinema 6 nnte-
rior de iilüuns meses, ja quo foi em fevereiro, a,
13 de fevereiro pnr.i maior exatidão, quc os Ir-.
mios L,umi<!io pati ntearani o invento, apresen.
tando.o depois, a 22 tle março, na tSociété den-

.Louragoniolit a 1'lndustrle imtlonalcj.
Porém ti grat^di. prova foi a exibição pública

no íCriind Café». O duiio da sala, que não se
ntia multo reito tio êxito destas funções, pie-
riu a uni contrato semanal ou mensal o paga-
ontõ fixo diário tle 30 francos. Dc outro modo

PALAVRAS CRUZADAS
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Hamilton Rocha
HORIZONTAIS

1 —Elemento químico de numero atõml-
co 52. nsetíilàidc-, de massa atómica 127,61.
Apresenta oito isótopus naturais estáveis, a
sáo conhecidos nove artificiais, radioativos.
Este corpo simples, análogo ao selènio. que-
tiradiço c fusível, é encontrado muito escas-
«ametite dls-ribuido pola natureza, em for-
lua de combinações binaria» com os metais
nobres c com o ferro, sobre e chumbo. Co.
nio o onxógre e o selènio, com os quais, cm
iiniào do oxigiénlo forma o grupo III, eub-
>;rupo Ia, do sistema periódico do classift-
cacao rto3 elementos, criado em 18G3 por
Ulmltrlj Ivanowitscli Mendelejew, apresenta-
se e.n\ vários estados alotrúpicos: amorío,
pó cinza escuro; colóide, de cór castanha ou
azul e cristalizado, em romboedros hexago-
nats tle cor branca metálica; liutrosos, de
densidade 0.24, quc se fundem a 452° e fer-
vem a 1.390°. ií dl, tetra e hexavalenta e
tem aplicações restringidas, podendo.se citar-
se a coloraçüj do vidro, a metalurgia de
formação de ligas do grande resistência, etc.
G — vKádio Patrulha». 7 — Em Macau: ca-
pa preta de mulher; mãntilhà. 8 — Três ro-
manos. 9 — Nomo atual das ilhas do arqul-
pelHgo de Pahamas ou das Lucaias. de 80
km de largura e muito fértil. 11 — (Abrev.)
Pede deferimento, 12 —Muçulmano brasi-
loiro de origem africana e de quo há peque-
nos núcloos no Rio da Janeiro e na Bahia.
13 — (Min.) Mineral onorrômbico, fluossi.
licato fluorifero de aluininiu. Sua forma
mais comuni é o prisma com faces de p:rà-
mide. Cir amarela do mel. às vezo>s varia-
da (amarelo cluro e ate azulada e esverdea-
da). Clivageni perfeita sentindo a pinacóide.'Encontrado no granlto do Brasil, nos Esta-
dos dn Minas. Pernambuco, Paraná. Pedra
preciosa tle tidôrno. Usado como pedra sim.
bólicu dos formados cm Farmácia. Era na
antigüidade a segunda pedra da pr-meira fi-
Ia do ornamento sagrado que levava ao pei-
to o sumo sacerdote judeu e nola se grava-
va o nonu. da tribo de Simeáo. 15 - C. da
um dos artigos ou incisos de uma exposição
escrita, de um regulamento do um contrato
etc. 16 — cXossa lotra». 17 — Cabo dos Es-
tades Unidos, cm Massachusets. 18 — (Filol.
e Hist.) Entre os turcos, governador de'uma 

cidude oU distrito, Teve êste titulo em
outro;; tempos a mais alta importância, po-
rém hoje se emprega como titulo lionorlfl.
co, e o tem a maior purto, do:; feudatários
de segunda ordem, o.s filhos dos paxás (Ex-
celênoltts) os príncipes tributários, otc. 19

Nome do diversos rios da Europa ocidon-
tal. central o setentrional. 21 — «Antigo
Testamento». 22 - Em quo ha selvas.

VERTICAIS
' — Painel coberto por duas meias por-

tas, cujas taccii Internas, e ás vezes as rxter-
nas, sfto tralralhad.is como o prôpr o painel
(pl). 2 - (Min.) .Dcsigniição genérica' dos
minerais do grupo dc slllcátoa de ferro alu-
minoso p cálc.o. crlstalizavel no sistema cil.
norròmblco (cristais alongi.dos), que podem,
ainda, conter manganês. Stia còr c variável:
branca, 'verde, amarelada ou cinza; brilho
vltreo. Abunda cm xistos cristalinos e eni

.calcários nietamoi-foseadoô. elemento acesso-
rio das rochas, eruptivas básicas o dos gnr.ls-
ses, algumas Vezes acompanha a magnetlta
e o oligisto. No Brasil encontra-se em San-
ta Catarina, Paraiba do Norte, Bahia e Rio
Grando do Norte. Slnôninlo brasileiro: baga-
geiro. 3 — iMús.) Instrumento musical do
cordas, usado na Europa, ha Idade Média.

4 — Que so cria ruis rochas. 5 - Variedade-
tsrosa de apatlta; fosfato natural de cálcio
Ocorro em roeha.5 eruptivas; conio elemento
acessório. -10 Subdivisão de artigo, indi.
cada por um numero ou letra que tem a di-
reitn um traço curvo como o que focha pa-
rêhteses (pl). 12 - lAnt.l Mão. 34 — Peca
dos pianos, harpas, snrafin.-s, sôbre o qual
o executintn aplica o pé. para abafar 0 som
ou torná-lo forte iplano, harpa) ou para mo-
ver o fole do Instrumento e assim produzir
o som (órgão, «oraflnn). 20 — (Abrev.) Ave-

. nida (toponlmicamonte).

Soluiôes do Problema Anterior
HORIZONTAÍS: 1 — Mbatará. 6 - Oa.

7 _ Ar. 8 - NRT 9 — Amb. 11 Ob. 12 -
Arai. 13 - Tântalé 15 — Icei . 16 — Tt. 17

PãS. 18 — Boi. 30 — Sá. 21 - SC. 22 -
Anérveo.

VERTICAIS: 1 - Monótipia 2 - Eíarba.
cà. 3 — Ta. — Arara 5'— Amblótico. 10

Máltósé. 12 — AU. 14 — Nesse. 20 '—

Aí. CN> 1089/7).

teria cobrado uma percentagem tradicional de 20

por cento uòbre 0b lucros de bilheteria, como «ra
estipulado pata todos os espetáculos, além d»
uma quoin pelo aluguel da saiu. O espectador, ao

pngur «ua entrada — quo oustava Utn íriuico -.

linda duelto a ver dez filmes, cada um dos

quais media 17 motros. No primeiro dia os lu.
cios furam de 35 francos. Três semanas depois,
«em que houvesse publicidade alguma, o lucro ja
ultrapassava 2000 francos. O primeiro programa
incluía a famosa seqüência intitulado cA salda
da fabricai-, « também «O regndor regado: —

dc coiulcldade imortal. Já qun ainda hoje gran-
dfs e pequenos riem às gargalhadas ao vê.lo —,

€A pesca dos píljclnhos Vermelho», «O mar». •
<A refeição».

Dois cinemas novos tln Paris quiseram ce-
lebrar o 70." aniversário du primeira sessão pú-
bllca o paga do cinema, exibindo séries de vários
filmes de I.uiiilcic, além de alguns clássicos do
clnõnta inuuo o do sonoro, tuium os cinemas
«.Dragão i o «Napúleáo», quc inclu.rum em <uaa
exibições Jolas cumo íO couraçado rotenklm^ tle
Idltsènslein e *Homa cidade uberia.» de H ss li.
ni. Nu Cinemateca l>.ance;.a u ministro du Cul;
tuta. da França, André Malráus o altas- p.u
lidades oficiais c do mundo dã Uri a ...vo a
projeção ilas poHculaa maií» cóntiuclüac (Jus ir*
mios Lumiere. junto com nunicioSHSlnui.i outras
seqüências filmadas no final do iéCUIò passado
e nos primeiros nnos do atuni.

Além dos filmes mais conhecidos déss,' peno-
do — especialmente dos sócios de clubes de Oi.
tiema o freqüentador' s de ciclos do representa-
çno no mundo Inteiro —. a Cinemateca France.
sa exibiu nesta ocasião, em sua sala do proje-
<;ão do Palácio Clw.illot, diversos inéditos. Louis
Lumiere deixou do herança a esta Instituição
cerca de 12U0 filnvs, cm 19IG. (ANSA - DP/.
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12 DE MARÇO

Mtll-.- tlp '11 do muri-..

Se você pertílen ao sexo feminino dê un.
pouco mais do atenção á sua sua .«¦aficie. O
bom senso prevalecerá nns atitudes que to-
mar neste dia. Bom fluxo para o amor.
noivado c casamento.

TOUHO - Do 21 dt Abril a 20 do Mulo

Você tora boas oportunidades na vida pro-
flsslonal. Dè mais Importância aos grnnd•,•'
negócios, pois o dia estará favorecendo ..
tratamento de questões de vulto,

GÊMEOS - Do 21 d« Maio ¦ JO do Junhr

Procure não iniciar coisas novas, pois a neu
tralidade do dia lhe d.rá poucas chances

nos negócios. Amanhã, quar*a-felra, poib.-ri!
realizar ótimos negócios.

CANCEH - D» 21 do Junho s 21 do Julho

Hoje não haverá muitas vantagens para os
nativos de Câncer. Ê um dia nervoso que po.der.i trazer complicações no ambiente fa]
mlllar e aborrecimentos no setor de traba-
lho. Não discuta cem suptrioros.

LEÃO - Do 17 d« Julho a 22 do Agàilo

Ótimas oportunidades estarão marcando es-
ta ter<:a-f.>ira para os leoninos. Procuro fa-
zer algo importantes, pois com certeza ob-
terá bons lucros. B..m dln tamiém para o
amov.

Apenas um senão eiupunara sua felicidade
nesta terça-feira, a deslealdade do alguns
.imigos. De resto será um dia bastante favo
rável, com Indícios de sucesso profissional

ESCORPIÃO De 23 d* Outubro s 21 d»
Nofombro

Você estará num dos melhores dlao da sé-
mana. Aproveite ai oporluiildadi.s qu? na
certa surgirão, Será fellr. nos negócios imo-
bllários e nas- qtie.-l.õcs amorosas.

SAGITÁRIO - Da 22 do Novembro g 21 d.
Dctembro

Os empreendimentos Iniciados hoje serão
bem sucedidos. Indícios de lucros nos negó
cios e na vida profissional. Dia propicio pi.'ra os assuntos tio coração, urinrlpnlmentr
com nativos üe Leno.

CAPRICÓRNIO - Do 22 de De»,et„bro a 20
do Janeiro

Dia favorável para assuntos familiares"è
oarn tratar dc questões sentimentais. Cul-.Indo. porém com novos empreendimentos do'grande vulto. Estude bem as propostas un--es de aceitá-las.

AOUARIO - D* 21 de Janeiro a 19 de
Fuvereiro

Vocò terá um dia relativamente bom. HàVe-
rá alegria no ambiente familiar, muita reli-
cidade sentimental e êxito nos negócios. Na-tivos.de Aries serão seus melhores conipii-
nheiros.

y '
I

PEIXES - De 20 de fevereiro a 20 de Março
Dia propicio pára mudar de emprego ou deresidência. Indícios de lucros nos negócios
c de progresso na vida sentimental. Bomdia também para o amor.

VIRGEM - Do 23 do Agosto a 22 d„ Setembro

'.IBRA - Do 23 de S-.lcmbro a 22 de Outubrc
Dia propicio em muitos aspectos com indi
cios de melhoria na condição 3oclal e fi-
naneeira. Evite discutir com a pessoa ama-
da. pois o dia estará um tanto negativo p:,ra o amo r
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12 DE ABRIL
10Ó7 - Morre nu llio de Ja.

nr.ro o ministro Arlur de BoUta
Cosia, nu.scido n. cidnd: d0 Pe.
lotas, Es.ad0 do H o Oiaiuie dn
Sul g 2ü Uo- maio dc 1803. Bn.
.. hai-i-i eni letras pelo tünaslo Gon
^iii,a ue oúu c.d..ui' natal, exerceu
a profissão d coniailor, foi ue.
teme c diretor o,u IJanco du Pro.
vuicia o. déPJis du revolução do
outubro de IMO. t-oiii ou.lile Ge.
túlio S'aryu.-, u pres dência do
Banco do Brasil. Ministro da Ia.
í nuu om 1934, em cujo cargo
permaneceu t.ii/.e anos, realizou
ninàmiea adiiiinittiaçSu, saneou
u me,o circulante, lurnleccu o
creu to público, melhorou a arre.
cadaçâo i fomentou as atividades
produtivas: esteve várias vezes
nos Estados, recebeu cundeco.
rações nacionais e estrangeiras,
, ntl'9 as quas da llélglcn, da lia.
l.a. da Bolivia e a ücu respe to
escreveu Nev, s Fon.oúra: — «Pu.
de apro'ci:ir.'lie a int.ligòucia es.
peciiiatlva. a luc.doz do analista,
;x scguiançn com qUe falava, a
capacidade do compreender c a
cultura variada--.

1ÔB5 — Desembarcam em Per.
nambuco oa pr meiros frades
finnciscaiios que s nstabolocc.
iam no pais. Fundaram o cu,i«
vento de Olinda.

I7C4 — Morre llunign0 .lac.
ques Ilossuet. oradur íacre, nas.
cido em Dijon. França a 27 do
setembro de 1027. Autor do «Dis.
curso sóbre a História Univer.
sal»

IBfil - Inicio du Guerra do
Socossâo no;. Estados Unidos.

I8'^6 — Nasce em Paranaguá,
neste Eslado. o ciit co literário
Nestor Vitor dos Santos, falecido
no Klo de Janeiro a 1.1 dc ou.
tubro dn 19j"i.

1803 — Nasce em Angra dos
(tels Estado do Itlo de Janeiro,
o romancista Raul D'Avllà Pom.
!;éia. autor de tO Ateneti». Sui.
e -lou.sa a 25 d. tic?embru do'.OOS.

LOej.

JAMES LEVERMORE, o inglêsrlUe tom a dlstlnçfiu de tur sido
casado conj uma das mulher s
[liais experimentadas em todos os"pos (le amor do mundo inteiro— u graciosa Cristinè Keelor do
oseândalo - solicitou a um juizae Munique, na Alemanha, queapusesse cobro ás mentiras» queestariam sendo espalhadas a seureáPelt0 no cont neme europeu
pela rcvsta alomü «Ituvue» Masa coisa ficou s,i no |,Ivjc,0_ p0|s'•> luir. exibiu ,,.„.„ jnjc,ar Qfosso qu, Levermore liapos tasso
|jl"a 

caução de tí-Cs milliõoV de• ,rCC''\7 ° qUn apresenta 1 bimao e 080 ini:iiõe.s de cruzeiros.
A.HL-NGItülA d pois da revol.'-a sangrehta de luõu. que 0a rus."os reprimiram cdl.i nqulnlc-, de"« vagerla. tcm sido apontada'"-uo lllll do., «paléés modelo, du

ly'!'1 
(Jfl F"'»> pur se havermam do sempre em áUarento

..'.., f 
e 

.!0fnl 8"i>lütósao. Mas«cn. conhece o espirito ihdamit0

dns,
ameaças que subi c e:(.s f Z6!j.ii,.1)1Pairar. o& cbtílUtilsids. E rèálme».
Jo „,m 

' g;'-n°s aK"i'ii a noticiaWQ' c'n «»* tle fevereiro.raram presos cm Bu.lai.cste ope.""''us as çèllUhiis; í,bb a acusaçãoue e.stai'Plll tplaiitjjáhao a derrU.'¦i.iaiio roglme cofiiiihísta». Co."c "«? P«d'ã dêlicw dé acontecer03 coluboiaijores ,,;,« 0s rússdsco oc,,,-,„ „„ igovarhtí» da Wm.¦dn docaroran, <|,|„ os p'atr otaá' t- onsariini üilfi ntar a sua for-¦' avassnhiiio *üB0 cirm no-os¦ 'i.-cub postUs 0m liberdade ve.
A JSSSii ««"cedida em 1983».¦-A FWTI.NUA foi como outra
^luer: v.ei-an, u„3 doz, anu-My™ d„ aniversariante, foi

; 
«a "nm. im,!n iTlbía do doceá,

,',," 
lm"ta fcíííia. mu;;a anu

p"o 
e, pnr, tei„„„ar uma s s.•'o de cl,,,m«. A reunião rea.

ftB \y 
h:i dias m Londres nang^cn-a, „D pà!â6 „ dü Buckin,',.^-i" ~, tm comemoração do

jtetb 
aniversário do príncipe An.

ALGUÉM DESCOBRIU, atinai,
i maiieli-a de Por fim a subversãocomunista; o príncipe Norodoni

3 ailouk, da Camboja. Com o
mgonuldadá do quem não tem a
ma.s vaga noçáo dos planos «o.v éticos d,, conquista mundial, o
Príncipe Cèz um discurso na ci-dade de Pursat, em que declarounao poder compreender porque, oscomunistas estavam atacando o
«U governo, pois disse ino mo.»wto «amos luUndo mais for-temente do que nUncà contrs«Imperial Istas norte.america-

nri--,iu.  ji.in.-us poaernnci-ilit,,,. que acoltásseHl, hum-ii.a .esçravidfio p0|i ma.uil._s i!S
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Casal Bonno A. Dootzer • sr, Karald Freudsnborg, da diretoria do Clube Concórdia,
cu|as atenções estão voltadas para a org inizacão do grande Bslle de Aniversário,

a sar realizado no próximo m8s de maio.

— Se 6 justo dar a César o o,ue * de César,
Justo também será dnr ao Curitibano o

aplauso dos curitihunoa polo sucesso obtido •*-&-
bado. E quem lá «'steve muitos, cortamcnte)
concordarão comigo, dc que o Baile dn Aleluia
se constituiu numa í>-nta is-inl a que vínhamos
esperando desde alguns m>'ieH: elegante, bonita.
alegre e agradabilissimn. Aleluia, pois, a dir»-
toria do Clube Curitibano, por òsse encontro <-ii-
V»1**U como verdadeiro presente de. Páscoa*. -.

—• A boloja do dntfila ds* mai» b->]35 fantn-
sias do carnaval ciriocs, fol s medida ncnr-
Ia d a parn o áxüo obtido Na Tordndo. um ''«pp-
iáculo de luxo o esplendor, onde Ey.ir.dro dc
Castro Lima (com sou «autêntico Furai)) foi -
«estrelai, da noite, provando assim mais uma
vei a lua justa « merecida fama de melhor fi.
gurlnisla do carnaval brasileiro. Ele e seus com-
j-r.nl.-1- - _ justiça seja feitn — levaram pura
o Curitibano toda aquela yonle ¦ iodo *quit<-
¦ucesio...

—• E mencionar, dent.n» tantos, o» nomes
que lá encontrei — confesso não ser na.

de fácil. Mas. também é verdade. nSx> poderia
me furtar ao prnj-er de citar pelo menos alguns,
aqueles com quem estive nessa agradável noite
de Aleluia: o sr. e .«ra. Rubens Aries Bf-ttcgn

Umas & Outras

— Mas não ae poderia di»ír que o aucesxo
também não esteve presente aos salões

do Gi aciona. Country Club. onde a diretoria co-
mandada pelo sr. João Kracik Neto (d. Ha.ydóe„
por sinal, estava muito elegante, com um bonito
modelo em renda sépia) homenageou os partici.
uantes dos campeonatos abertos de golf * te.
nis, cujos vencedores, nessa noite, receberam
seus trofâus...

— A preianca do quasa unja centena de -ri-
«tantos (do Rio Grando do Sul, São Paulo. Mt.
nas Gerais « Guanabara), a orquestra de Ely
Arcoverde. e o show proporcionado por Ronald
Golias, além, é claro, da presença d«s nossas
personalidades sociais, foram motivo* suficien-
tes para uma noite ágradabllisslma .-

— Quem estava lá. dentre muitos outros:
a sra. Lnlito. Veiga Leão; o 3r. c «ra. Paulo F'r-
nandes (d. Hell6 confirmou o próximo lançamen-
to de seu novo livro); o sr. e sra. Bento Perei-
ra do Oliveilil; õ sr. e sra. Roberto De.cio Leão;
O sr. Ronald Machatlo da Luz; o sr. João Lydlo
Bettega; o sr. o sra. Guerreiro da Fonseca; o
sr. Fernando Chaves H.vccll".-', da sociedade
portoalegrenso; o sr. e sra. Egon Mueller; o sr.
Boris Ritzmann; as artes. Edla Si.via Ravnch»;
Regina Pegoraro; Marllena Barão «Carvalho.

— Para visita a familiares e amigos, esti-
veram em Curitiba o sr. • sra- Juarai (Lj-gia)
Machado, agora residentes na Rio de Janeiro.
Juarez, qu» durante alguns anos aqui trabalhou,
evide-oci ando-se como ume das grandes promss-sas brasileiras nas artes plásticas, está agora
emprestando sua valiosa colaboração para a
Galaria Oca, além, n-.eurnlrm.nln, ds inúmeros
outros trabalhos que o está projetando na Gua-
nabara.

(r-j-cebendo muitos cumprimentos pelo .-.iicphso da
festa); o sr. e sra. Crsar Pinto Júnior; o sr. e
sra Maxime Charles Barrault. acompanhados da
filha, a sempre bonita e elegante Solange Tlv -
«•exa; o sr. Roberto Sérgio Alvos...

— O *r. • sr». Iferou Maia Tonlalli (d. My-
risn. como ssmpre, destacando-ss pela sua sóbria
• requintada elegância); o sr. e sra. Pedro João
Moy-ses; o sr. e sra. José Alves Toixeire; o sr,
e sra- Gasião de Abrou Pires: o *r. e ara. Amur
Ferreira do Amaral; a sra. Hermes Macedo; o sr
e sra. Hamilton Azevedo; o ar. e sra. Arildo Al-
buquerque; o .'«"• * sra. Nudior Benedito Hibas;
o sr. e sra. Cid Marcondes Albuquerque; o sr.
e sra. Mareio Paladino Mesquita; o sr, e sra.
Sanl Bettega; cv sr, a sra. Mario Piloto...

— B «Jnda: o sr. e sra. Octocllio Requião,
o 3r. e ala. Joaquim Pierri; o sr. e sra.

Ot*<*stes Gavazonl; o sr. e sra. Odair Guimarães
de Oliveira; o ar. o sra. Edgard Maranhão; o
sr. e sra. Luiz Bnagal; o sr. e sra. AlaOr Spe-
randlo; o sr. e sra. Glnuclo de Oliveira; o sr. e
-ira. Noil Akel; o sr. e sra. Guilherme de Lara
Júnior; o sr. e ara. Agostinho José Rodrigues;
o sr. e sra. Sigas Maranhão; o sr. e sra. Rubens
Camargo Ribas; o sr. e sra. Vietor do Amaral,
o sr. e sra- Lineu Marques; o sr. e sra. José
Ma.rl« Azevedo.

9 Embarca amanhã pa-
rs, os Estados Unidosi acompa-
nhado da esposa, o sr. Milton
Munhoz, governador do Rotnry
Internacional, Distrito 463, que
irit àquele pais para participai
de uma convenção anual dos
rotarianos de todo o mundo
Depois de unia permanência d<
cerca de quatro semanas no
'ítatesi.. o sr. e sra. Milton i TI
1<a Marques) Munhoz segulrfli
parn a Europa, onde visitara.
diversos paises.

9 IavIs Carlos Barreto
vai começar a produzir. em
junho, três peliculti- dratinadns
{..-» crianças, mas que poderão
far.or grando sucesso entre os
adultos: estórias de Monteiro
Lobato... Por sua vezt Pnuln
Serracenl vai filmar *A Boga-
celra», de José Anioricot tendi.
Isabcla, sua mulher, como prin-cipal intérprete. F.la já fez «Ue-
snflo», que será apresentado nn
Canncs.

9 D« boje até o pr«5xim<dia 23 estará s-endo realizado en
Curitiba um curso da Coniuni-
cação Audio Visual, ministrade
pelo professor João Batista Mep
donça, técnico de Educa çfio d<
Ministério da Educação e Cultu-
ra. O referido curso é uma promoção da Divisão de Assistên
cia Social do SESI, em colabo
ração com a Divisão de Intei
câmbio e Assistência Técnica
do SESI nacional. Os interessa
dos poderão obter maiores de
talhes, a respeitoi pelo fone:
*—7022 (à tarde;'.

Síntese:

Data importante, hoje, para o sr.
João Kopp, que também é pessoa im-
portante no Paraná, chefe de uma das
mais tradicionais famílias do Estado. Está
completando 96 anos, o que motivará,
certamente, cumprimentos e homenagens
do seu vasto circulo de relaçOes e ami-
zades. — Também aniversaria hoje a sra.
Julia de Andrade Moura. Completa 95
anos, e o acontecimento será comemora-
do na sua residência, à rua Duque de
Caxias, para onde estão sendo endereça-
dos os cumprimentos. — Èm Curitiba,
desde alguns dias, o sr. e sra. Mario
CMyrthes) Bertoli, êl© industrial residen-
dente cm Roma. O ilustre casal velo pa-ra visitar sua sogra e mãe, sra. Erminia
Romani, que aqui reside. — A b6a notl-

cia de hoje: o sr. Egon Muellcr aceitou
sua candidatura i presidência do Gia-
ciosa Couniry Club, nas próximas elei-
ç6e* de junho. A°le:isão foi anunciada
sábado, durante o baile, e no mesmo ins.
tante éle e d. Lola receberam Inúmeros
cumprimentos pola «vitória cerla». —
Umn estréia de teatro está marcada pa-ra sexta-feira, no teatrinho da praça Ruy
Barbosa; «Amanhã, senão chover», de
Henrique Pongatti. — Comemora hoje
suas Bodas de Ouro o casal Alberico
(Felix Cardoso) de Aguiar, que terão
missa em ação de graças celebrada em
sua residência, à. travessa Nelson Gon-
çalves de Lima, hojo cedo, onde certa-
mente acontecerão também as homona-
gens por tão grato acontecimento.
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Festa do ícaro
Traz Novidades
que Movimentam

No ícaro Atlético Clube huuvc sábado último
uma. bonitii c animada testa (jue reabriu u
temporada social da cidade, após o p> riodo d»
Quaresma, Com música especial da orquestra
Copacabana, a promoção mtroceu destaque pelo
romparcclmunto dos associados quo prestigiam,
desta forma, um trulxilho eficiente da ulual dl.
reção, no sou afa de programar gmndos festas.

Como novidudo do loiro, além dus outras
que dai-, in..-; cm seguida, not.ju.so a construção
dos muros na frente da atual sede, com aspecto
simples mns marcante paru quem por ali tran-
SIS*.

O ícaro em Tópicos
1 — O presidente Lauro de Cuivullio Chave.-,

anuncia que se encontram adiantados os estuaos
para o lançamento de tituios patrimoniais com
viauis à construção do restaurante, rosldéncla
do "-oscilo, canchas de volibol. busqut-tc o luto
hoi üo suíno, tpluy-ground*., pavilhão de bolão,
piscina e 'sede campestre. Uma equipe de téc.
nlc.í.s está encarregada dos estudos quo dentro
«in breve serão apresentados e debatidos em di.
ro toria.

'I — No próximo dia 24, sábado. liaverA a
F-suí da Bn.tolftndla no ícaro, ri unindo toüa
a aia jovem du agremiação do Bacacheri. Di-
versas atrações estão programadas puni a fes-
tividade. mas a maior ó a presença segura de bo.
nltos brotos que colorem a entidade.

S — Já funciona, o bem, o Departamento de
Assistência Social da agremiação, pois fol tlr.
mado convênio com a Clinica Pediátrica do mé.
dico José Lobato da Costa para atender aos aa-
sociados mediante o pagamento d-. olnqu< nia poi
cento do valor da consulta, sendo que o restan-
te será coberto pelo Icaio. O ender- ço da clí-
nlcai rua José Loureiro, 12. 6"" andiir, diária,
mente, das 16 às 19 horas. O aicndimento será
feito mediante n apresentação da carteira so.
ciai.

4 — O ícaro informa ainda que, para fa-
cilitar o andamento dos trabalhos da tesou-
raria, as cobranças das mensalidades sào fei-
tas trimestralmente; pede que todos os asso-
ciados retirem iTarteiras sociais de seus depen-
dentes a partir dos 10 anos rie idade, pois
sv»m as mesmas não será permitida a entrada
A entidade.

Jubileu da O. Pedro
O primeiro grande baile do ano Jubileu

de Ouro da Sociedade D. Pedro II ocorrerá no
próximo sãbado, a partir das 22h30m, com
música da orquestra Los Cumbacheros. O «ii
retor social Ângelo Antonelo está enviando
convite para a grande promoção que serí le-
vada a efeito no final da corrente semana.

Três Marias •
Repetindo o sucesso da pedida du ante-

ontem, quando o movimento de associados fo.
o ponto marcante, marcou o Três Marias Clu
be de Campo mais uma tarde dançante com
música do conjunto Garotos Unidos para o
próximo domingo, em sua sede, localizai!» no
quilômetro quatro da Rodovia do Cnfé. Inici.,
às 15 horaa.

Centro Gaúcho
O Ceiirno Gaúcho do Paraná reuniu sába-

do seu quadro social para reiniciar a tem-
porada de festas, realizando uni baile. Fun-
clonou como perfeito anfitrião o presidente
Padilha, recebendo os associados e convida-
dos de maneira especial. Novas promoçõesserão programadas pela direção social do
Centro Gaúcho do Paraná pura os próximosdias, movimentando a tradicíonul entidade'da
praça Zacarias,
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MARINES Justino foi presença de broto bo. |
nito na festa que o ícaro Atlético Clube *

promoveu no último sábado, reabrindo a

MHITIBa
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ELA ESTÁ CHORANDO
Fés rir. E mullo. Agora chora. Inlerproteção di-
rerenle. Versatilidade excepcional. A nossa «Ma-
máe Doloros» colhe o aplauso de todos. Conti-
nus mereceado nota máxima. Odelair Rodrigues.

Hoje — 20hl5m — Canal 6

0 FUGITIVO
Mais um drama, novo* sessenta mi-

nutos empolgantes, nova jornada emo-
cionanle do <tO Fugitivo». Às 20hl5m,
pelo Canal 6, com o capítulo «Fim do.
linha». Hoje.

MOACYR FRANCO SHOW
Canal 6 — Sábados — 19h50m

Sábado próximo estréia de Moacyr Fran-
co show - 19h50m - Canal 6 — Novo em
tudo e através de som e imagem de pri-
meira qualidade — Um espetáculo para tô-
da a famfiia.

Passos da Paixão
flvemos sexta-feira última, programa cspi-,•uai, dedicado ao dia santificado, através do Cana)<J. Na segura interpretação de Aluizio Flnzetto

«io magníficos poemas di Francisco Pereira Ou
Silva, valor do primeira grandeza. Nota maxi-
in».

Império Submarino
E O novo seriado do Canal 6. no horário ea.

peeial à garotada (e aos tele.adultos também). Àssegundas, quartas e sextos-feiras, às 18h05m, pe-lo Canal 6, «Império Suhniarino-». Capitulo dchoje: «A Vingança dos Volkitos».

Clube do Curumim
Voltou a focalizar alunos dos estabelecimen.

tos ae ensino da Oaplto.1. Domingo último apra-
sentou, como convidados especiais, alunos do gru-p«. i£.sc -lar Tiradentes.

Apresentaram números de coral, declamaçau
c dublagem. As professoras daquele Grupo. jun.tauiente com a diretora prof. Nair, foram entre"vistadas. Audiçõ.o do agrado geral, produzida
por Didier Deslandes. Sempre aos domingos

lon. pelo Canal e.

Rádio é Notícia
RÁDIO TINGUI

Para aqueles que gostam de estar
atualizados com os principais acontecimen-
tos, a RADIO TINGUI, oferece seis noti
etários diariamente: às 7h55m - 9h55m

16h25m - 18h20m - 21h25m o 22h25m,
além de irradiar «A Notícia em Cima daHoa, 15 vezes por dia, em horários inde-te / nados, mas sempre «em cima da ho-
ro»

Hoje Pelo Canal 6

2° CADERNO

FILMES

CARTAZ

(^ARIJOUfJMJ

«JURAMENTO DB VDíGAJf*
ÇA», filme da Columbia com
Charlton Heston e «O ANALFA-
BETO», com Cantinflas. A partir
das 121Í. Censuha Hvra,

(avenida^
«O LADRÃO DB DAMASCO»,

filme «joiorido «Ja Fama com To
ny Rusaell e Luciana Gilli. Im
]3h45m — 35h45m — 17h45m —
I9h45m, -- 21h45m. Censura Uvrt,

^GLÔRIAJ
,-A FÚRIA DOS BRUTOS»,

flbiie da Alllcd Artists, colorilo,
com Audie Murphio e Ben Cooper
Às 13h-16m *— 15h45ra — WhéSm
— 21h45m. Censura livre.

C UDO J
rBECKKT, O FAVORITO DO

REI»< filme 
"da 

Paramount, colo
rido, com Ricahrd Burton, Unda
Marlow e Peter O' Toole. A9
13h-15m —• 15h45m — 19h45m —.
21h45m. Censura livre.

TwARABA^

«A FAMÍLIA TRAPP.» «Ia:»
da Condor, colorido, com Rutl»
Leuwerik. As 13h45 

'— 
I5h45m —

19h45m — 21h45m — Censura lk
vre.

Ç ÓPERA J
«O TESOURO DOS RKNB»

_ GADOS-., filme da Ra«k, colori-
? do# com Lex Baxter Herbert
•* Lom Gota George. As 13h45m —

15h45m — f7h45m — 21h45m. —
Censura livre.

( PAlACIo)
«HISTORIA DB UM CRAFCf-

LA»t filme nacional com Jeca
Valadão/ José Lewgoy, Vera Via»
na, Sonla Dutra. As Í3h45m —
15h4Bm — 19h45m — aiMbóm.
Censura X8 anos.

f PUZAj

ANGÉD1CA, A HARQOT8A
DOS ANJOS, filme da Fox. eolo»
rido, com Michele Mercier, «o.
bert Houssoin e Claud Giraud*
As 13h45m — ISh45m — 17h4»m— 19h45m — 21h4Sm. Censur»Livre,

f RIVOU j,
-Í-ADY V», filmo da Metro ao'orido, com Sophia Loren V^aUl

Newman e David Nlvén. Ai
13h45ra - 15h45m — 17h45m —
19h45m —21h45m. Censura U:ino«.

6ao joào)

temporada social na cidade. e

Às 22h50m
Nova e palpitante entrevista do
deputado João Calmon focalizan-
do a invasão do capital estrangei--o na imprensa brasileira.

«ESTtíS HOMENS MARAVI-LHOSOS COM SUAS MAQUI*NAS VOADORAS» filme da Fox,
í i ™í com stuaty Whltman Saran MlUos Alberto Sordi Robert
fí°r'ey. R*d Shelfcon. As Hh -
16h40m _ I9h20m - J2h C«nsuíMll^re.

f VITORIA ^
Hir*-l?-?^rCA t>E! NBVB E~""o*
^TE, ANÕES», filme da Rank,
» d^"h0 animado *»•'

,líisney- A8 1Sh«n* - 15b45m
¦^n8«r;19h45m-S^htóB•

yXiüix.y 
'y.,x

* i -,
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ondrina: Será Financiada Aquisição de Reprodutores MITIBa

Os Intocáveis
Exercitam-se

m Esmorecer:
Jogos à Vista

O setor de relações pública^ do grupo Os
Intocáveis, da Unl&o Juventus, envia-nos ás
seguintes notas do seu conjunto;

\ — O conjunto treina hoje a, noite sob
o comando do técnico Geroldo, com oa inte-
prunlc3 do jovem grupo procurando aprlmo-
rar c*ad3 vez mais suas jogadas em direção
aos noves pinos.

— No último treino a equipe conseguiu
o seu melhor ponto neste ano: uma média en-
tre dozo bolonistas de 129,1 pontos.

— Apesar do feriado pela comemora-
çao do aniversário da cidade, no dia 29 de
março, compareceram 120 dos 123 associa-
dos do conjunto.

_ Diversos eonvlte3 estSo sendo feitos
ao íjnipo Os Intocáveis para Se exibir amis-
tosomente com conjuntos co-lrmftos, só nilo
sendo possível agora em vista da feitura dos
novos uniformes; mas em breve o conjunto
estará pronto para jogar com outros times.

— Em perfeito funcionamento o sistema
(le fundo dc reserva do conjunto e pnrn as
comemorações de Natal.

Estatuto da Federação
Continuando com a puMIrnçflo do esta-

tuto da Federação Paianaense de Bolilo:
Art- 35 — Compete ao Diretor Social:

r) Programar um calendário anull dc
festividades concernentes ao setor, execiltan-

:*7-.-.e.-'e*

b) Estar em estreito contato com as
•iç-rcmiaçõcs filladns, estabelecendo constante
movimento com os dirigentes sociais.

Art. 36 — Compete ao Orador:
a) Participar e efetuar alocuções. em

nome da Federaçfio Paranacnso de Bol&o em
tidas as solenidades programadas;

b) Contribuir com trabalho para o de-
«envolvimento do bolão em todo o Estado.

Capítulo VI
Tk> Conso'ho Fiscal

Art 37 — O Conselho Fiscal compor-se-ô
do 6 (seis) membros, 3 (três) ePelivog e S
(três) suplentes, eleitos bienalmente pela Aa-
sembléia Geral na forrria dò art. 9.°.

Parágrafo 1.° — Os membros efetivos se-
rão substituídos pelos suplentes, na ordem da
votação;

Parágrafo 2.° — Se, depois de estarem
em exercício og suplentes, houver vaga no
Conselho Fiscal, será esta provida mediante
eleição;

Parágrafo 3.° — Os membros do Conse-
lho Fiscal não poderão exercer qualquer outro
cargo nos demais poderes da FPB;

Parágrafo 4.° — Todos os membros do
Conselho Fiscal terão igual direito ao voto.

Art. 38 — Compete ao Conselho Fiscal:
a) Servir de -Srj-So consultivo ao Presi-

dente da FPB;

b) Examinar, mensalmente, os livros,
balancetes e documentos, lavrando nos balan-
cetes o respectivo termo;

c) Apresentar â Assembléia Geral Ordl-
niMa parecer anual, sobre o movimento eco-
nomlco_ financeiro e administrativo;

d» Convocar a Assembléia Geral Extra-
ordinária para denunciar erros ádminlstrati-
^s. violação da lei ou deste Estatuto, siige-
rindo as medidas a serem adotadas;

e) Reunir-se ordinariamente cada 3
<três) meses, è extraordinariamente quandonecessário, mediante convocação da Assem-***ela Geral, do Presidente da FPB ou por
Çhalquer do seus próprios membros;

f) O Conselho Fiscal dará parecer sõ-
bre o orçamento anual apresentado pela Dl
retorIá antes dè se iniciar o ano financeiro* que se refere, e autorizará abertura de cre-
dl»s adicionais;

£) Fiscalizar o cumprimento das delibe-
rações dós Conselhos NaCÍonal e Regional dv
"V-sportos, é praticar os ato3 qne estes lhe
"¦cribuem.

Capítulo VII
Dc» Tribuna] da Justiça Desportiva

tu™ Art- 39 — ° Tribunal de Justiça Despor-
wa da FPB ê formado e so regerá de «on*
"-¦rmldado Com o que determina o Decreto*
£•> n.° 3199 Delibera ;ão n.° 3/56, de 31 de
janeiro dè 1956, do Conselho Nacional de
^Portos.

T,,*.*1Art" 4Ô — Os mt-mbi-os áo Tribuna! Ai
Justiça Desportiva, juizes é auditor, serão

Geral8 
blenatrllente en» sessao de Assembléia

hu, .Pará8rafo ünicò — Compete âs Assem-
HPM GefalB aàf- Lig^s, em sessao ordlná-
niiA eIe*?orem «>s membros das JUntas Dlscl
P»**ares Desportivas. .

«sa ^ íl — Terão Hvf-è Ingresso nas |ra-
o« . . --PoHlvas e sede dè filiados da FPBUB lulaea u0 Tribunal de Justiça Desportiva-

INGLÊS PARA GINASIANOS
Aulas diariamente. Método efiefonte. Matricula» tini

9 is 12 horas, diariamente.
Ru1* Trajano Rols. 40 — r-Ápt.o 32.

PATENTES E MARCA?
Repistros e depósitos rápido*

ANTÔNIO BUIAR - Ageritè ÓfiéSal
Rita XV de Novembro, 621 - S.o andar
Assistência Permanente

my^ % '££ K -^y^^A. — -

m^QFwtmi l fil' li»VAÍl

ARRANCADA PARA 0

e OS SEIS BICAMPEÕES DO TRI
# MINAS ELEGE SELEÇÃO
m, NADO E TOSTÃO

NARA E DANUZA

DIÁLOGO DE LEÕES

ISALTINA
DÁ ADEUS AO RIO

GRANDE REPORTAGEM EM CORES

0 MUNDO SILENCIOSO
DOS PEIXES

PELO BRASIL E PELO MUNDO

BELEZA, ARTE
E CIÊNCIA

DAVID NASSER
"AS ÂGUÂS

DA INGRATIDÃO"

ISTO E MUITO MAIS EM

H H'IM E MELHOR REVISTA OA AMERICA LATINA l-iAf

A pfiftfr do dfà 16, am Londrina, o Departamento Agrò^ê*-
cuftrlo do Ministério da Agricultura estará financiando reprodu-,
tores o ventres boVinoii a pequenos crladorca, prefenclafméhtá.

O financiamento, que obedecerá a normas diversa*! às ante-
rlorea, terá prazo máximo do ató 3 anos, cobrnndo-ne Juros do
Vjfo ad âtio. No ato ÜU flduislçflo d comprador terit dô JPBSorv.-.-y.. ;i,Uu- 0 pi ni* do • nlfhtil ti aer íUlqÜirla» e ttiátii i% de tá-
Xa; do ttdmitiliil raçaó.

Â feftfcÒtitÁ
Os anlWàln a acri-rtt. financiados fifcaráü á èéfcotríá.do mté-'

rédsarlç-, qiiè assim potlçil «*Hár por fjiialtjltér fá^ti, deade tjtié" 6W
án:mai(j tenham qÜnildndéB dt; puro Miif-lfc.

Aa ln-icriqOea podétitei Hei* feitas trihibám oiriÇlJrltii, <, Otiái
funciona o Departamento dò Ministério. \

HtlINOS
As verbas para compra de stilnbs tíimbím JA fótótri llbé»-

rada:,, estando nqüêlo fjepnrtam--iitf), Iniciando a« òporaijÃc*fí pára
proceder as aquisições dos animais, qllè serfio -rtípo fcarrict.

O financlnmenio serft da apatia» tim anò, ohedeee'ndo-«è.
também juros do 10-/& tio nn«. 1S% dè entrada e ttixa dè 3% dé
adm'niatracão.

Oa anlmaia a serem adquiridos setaò examinados ê deverá
haver certificado do que a chácara também está Isenta dè Wtí*
celose. Os exames serflo prtíbedldos por uma comissão dè téèril-
cos do Ministério da Agricultura.

Prefeito Libanês
foi Cumprimentar
Prefeito Ivo Arzua

O sr. Azis El-Abid, prefeito da cidade de Zahlè, no Li-
bano, cumprimentou ontem o prefeito Ivo Arzua, pelo pia.
no de obras que está sendo executado em Curitiba, «trans-
formando a cidade numa autêntica metrópole, voltada pa-
ra o futuro». Disse o visitante que o esquema urbanístico
da atual administração municipal traduz os pontos mais im-
portantes de uma planificação moderna, modificando a fi-
sionomia de uma cidade que cresce e adaptando a sua vo-
cação de progresso às necessidades humanas inerentes
ao desenvolvimento das grandes Capitais. Explicou que,
também em Zahle, onde é prefeito, está imprimindo idên-
tica transformação urbana, pois a chamada «Noiva do Li-
banox-, por sua condição de centro turístico, passou a exl-
glr o mesmo estilo racional de trabalho urbano que se pro-
cessa em Curitiba.

O sr. Azis EkAbld esteve na Prefeitura em companhia
do presidente da Câmara Municipal, Erondy Sllvério, do
deputado federal Elias Nade, e dos vereadores Acyr Jo-
sé, Elias Karam, Elias Jorge e Alvlm Jareskl.

l
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PREFEITO VISITA PREFEITO
Acompanhado do tr. Erondy Sllvério, presidente da Cama-
ra Municipal e vários vereadores, o sr. Azis El-Abid, pre.
feito de Zahle (Líbano), visitou ontem o sr. Ivo Arzua, quan
do o cumprimentou pelas obias que vem realizando na

Capital.

DEPARTAMENTO DÉ ESTRADAS DE RODAGEM

DÒ ESTADO DO PARANÁ

AVISO N° 11/66

INTERRUPÇÃO DÈ TRÁFEGO

Aos Senhores Motoristas e ao Público em Geral
O Diretor-Geral do Departamento de Estradas de Rodagem

do Estado do Paraná, tendo em vista a execução de reparos do
pavimento no quilômetro 27,500 da PR-5, trecho Curltiba.Lapa,
comunica aos senhores Motoristas e ao Público em geral que, a
partir das 6,00 horas do dia 12 do corrente) o trânsito estará
interrompido naquêlo local, devendo o tráfego de veículos obede-
cer o seguinte: Sentido São Mateus do Sui.Curitiba, usar o trecho
Lapa-Campo do Tenente (interrupção no trevo da Lapa); sen-
tido Curitiba-Lapa, usar a variante existente à direita no qui-
lómetro 27 no trecho cm reparos.

CURITIBA, 11 DE AliHIL DE 11)66
as).PLlNíO ANCÍÚTTI PESSOA — Dirctor.Geral

EDITAL DE INTIMACAO
ã

1° Cartório de Protestos de Títulos da Capital
ACHAM-Si. vir* mei> i anoriw. a fraca rirudeniei, tüb

¦" — l.o andar — sala 102 para <er*m oroteiudo-, o«
* tituloá *t-í**-c> diecriminadOF

LECHIM — tnd. e Com. Ltda. — sacada- Duplicata de fatura
emitida por Solvon Ind. Química Ltda., dc Cr$ 972.000, vencida
a IíO-OI.GO. Por falta de assinatura.

CELSO DE JESUS — sacado. Duplicata de fatura por in-
dicação emitida por Prods. Químicos Fontoiim Ltda., de Cr$
121.807, venclõ-a a 20.12-65. Por fnlta de assinatura e devolução.

IRMÃOS HAMBRUSCH LTDÃ. — compradora. Duplicata de
fatura emitida noi «Açomat» Comercial e Importadora Ltda. de
Cr.$ 38.800, vencida a 19-02-66. Com pacto mljecfo de juros mo*
ratórlos, por falta de pagamento.

MADALOZZO A. FORNALLI — comprador. Duplicata de fa-
tura emitida por <Açomat» Comercial c Importadora Ltda. de
CrS 71426, vencida a 28.11-65. Com pacto adjecto Op. juros mo-
ratórlos. Por fulta de pagamento.

•j^ POR não ter sido possível encontrar os referieJoa rea-
¦ft ponsáveiSj pelo presente, os intimo para os fins de dirél.
¦ft to e, ao mesmo tempo, no caso de não ser atendida está
¦ft intlmação os notifico do competente protesto.

PAGAMENTO DE TXTULOS: de 2.á a 6.á-feifã: niâ-ihí: dâS
08,30 às 10,30 horas; tarde: das 13,30 às 16.00 horas

CURITIBA, 11 DE ABRIL Í)E 1966
s) WILSON MARAVALHAS - Oficial

Surpreendeu até certo posto «
goléaodà imputa pdo Bangii ad'
Jntfio Ah", Bibádó últtmo no **•
cidlo Centenário. Como ae e*pe-
ravj a, renda udtrapaasou du-"
zemtos mil cruzeiros .numa prov«'
eloqüente do lntere-«Be que o i**
go despertava. Após dois empate*'
consecutivo a surpresa tez com
que se conhecesse o adversário do
iteal. A vitoria do Bangu ío* «U
laiina Jogando com acerto dcada
o mic*o o «Rolo CoúSpressoi» vai
prlmlu uma tática defensiva qua
aCubcAi envolvendo ó ataque trteo'
lor. Com isto o B'-nj;u ja ma pri
rriéira etapa Venda por 2 x 0^ -io?
bránd0 0 marcador no período
complementar. O único gol* do'
i ;ni*,r, Ahu foi anotado através dé
uma penalidade máxima.

FESTA NA CAMPINA
A grande familia banguenr.*

,:omfcmorou a conquista na aedé
dó clube na Campina do Slquci-
ia. Valeu o esforço dos dlriEeQ
tea a colaborarão dos atletas quu
de 

'há. 
multo almejavam o titulo;

Agora? impulsionados pela vitória
com redobradas forças decidirão
com o Real o campeonato da p"
meira divisão da temporada pa*
nada. Kerá sem dúvida, uma grani
de decisão.

SEGUNDA EM BESULTADOS
Sábado: Vila Hauer 2x1 Gré

mio Esportivo 5 de Maio. Preli-
minar: VUa Hauer 3x2. Grêmlw
Esportivo Vila Pinto 8x1 Guát
racá. Vila Fa"l * x 0 Bandeiran
tes. Preliminar: Via, Fanl 8x2.
Tuplnambá 6x4 Nacional. Pré
limlry.ir: Nacional 3x2. Vüa So
fia 5 X i Ouro Verde. Prellmlf
nar; Vila Sofia, 1 x Ó, Arsenal j
x 2 Grêmio Esportivo Xáxürí.
Preliminar; Grêmio Esportivo Xá
xim 3x2. Paissandu 5x2 Bralt
ma. Preliminar; paissandu íxi
São Jorge 2x0 União Capão*
Raso. Preliminar: São Jorge 2
x 2 URC. Bloco Esportivo Cá**
Pão da Amora 3x1 Batelzinho;
Preliminar: BECA 2x1. PenaT.
rol a x 1 Campo da Cruz. Pró
liminar: Campo da Cruz 1 x Ó-
São Braa i x 4 São Vlccmte. Prè
liminar: S&o Braz 8x3 São Vi
cente. Rozenau 2x1 Flamengo.
Preliminar: Rozenau 2x0. Nò-
,*a Orleans lxl VUa Inah. Ab<7ih
••lies 2x2 Guarani.

NOTAS «t NQVÍDÁBÉS
Nato artilhoir0 bahguensè fdt

X grando figura da peleja decisl
,a de sábado: — Zagueiro Lorl
.narcou de pênalti o único tento
Jo Sputnik. — Tuplnambá veti-
cStt mais unia vez o clássico dò
Hoquèlrão. — Torneio-lnlclo dá
,'itmeira divisão anda não tem
data marcada. — Certame da di-
¦ílsâo espécla' começa domingo»

Vila Háuer deverá ganhar és
pontos da partlda que sustentou
com o Café do Paraná e foi der
rotado Por 8 x 1. — Atacante Pa
rodi desllgou-se d0 Trieste apôs
firma** contrato com o Brltanla.

Rubro verde dá cólírilã jâ per
deu dois dè seus melhores avaii
tes. —- Iguaçu 66 com Belmonte
dlreç&o técnica é íorça ha divisão*
especIaL — Clube Esportivo Bel=*
monte vai mandar seus jogos db
camp0 do Bloco Morgeiiáu. Já
Treinador Rochlnha entuslásmit
de com o grande número dé atle
tas que estão participando doa
treinamentos do Belmonte.

:
JogODQs.ôERROS

O homem do eapãíè-
le tem bainha nas cal
ea».

A corda está
comprida.

mais

3. Sobre a èatielrá, o
copo está menos cheio.

4. A senhora lsm um
pregador a menos ne
Chapéu.

8. A tri», « senhora es-
ti de chapéu.

8. O espectador está de
bigode diferente.

7. No chão, uma 116r a
rriálí.

8. O «peaker estt sem
oculãs.

9. Gaveta «cm puixador.
10. Falta o Ho do ml-

«ofone.

I
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MACHADO NETTO

1 -
A Fctloraçfto Parn.na«.nse de Fytebol conflr-

mou mesmo que a data do próximo domingo fe|
-«lida oo Atlético para a realização de um pré-
lio amistoso, visto que s<.u oficio entrou minutes
•mtes do que o do Coritiba na uedo da Entidade.

2 —
Em fuce da decisão da ~SPW o alvi-verde íoi

ohrigado a pedir a data do 16, sábado paro. rea.
nznr um amistoso de grando envergadura, ou se.
Jfl, diante da Portuguesa do Desportos, pois os
entendimentos foram concluídos entro as duas

a;!rcmiaçõcs.

O Atlético, por sua vez, estava para resol-
v. r o seu amistoso, oom possibilidade de que O
ixndrlnn, que ainda recentemente estevo cm ação
niira o Coritiba, venha n. ser o adversário do
lünco rubro-negro. Em caso negativo o Atlítl-

,., pensa no Grêmio, do Maringá c no São Paulo,
dc Londrina.

n --.
surgiu uma Idéia, ontem, quo poderá vingar,

coso haja boa vontade entro os dirigentes das
nuas esquadras. Com a efetivação de uma roda.
oi dupla, tendo Atlético x Londrina, na prellmi.
nar e Coritiba x Portuguesa na principal, poderá
.,.r conseguida uma grande arrecadação que ve-
una cobrir os desp"sas dos dois clubes c propor-
ctonar bom lucro.

o —
Por outro lado. o Pn elo anunciam ontem em

Paranaguá, quo vira no Babado para etuar em
(»:iritiba dlanto do Agua Vcrdu, em amistoso já
acertado na semana passada. Bãltâ, como é cia-
ro, ;ima confirmação do prélio.

o —
Ontem, nlnda, Eloi Carlos Falavinha infor.

m&va à reportagem «AssÒ3lada> que estava
a^uatdendo um telefonema du Hélio Alvos, pam
acertar a data do amistoso quo foi cancelado pá-
bado íiltlmo. Dizia Falavinha que o jogo seria
rfctlvado sábado ou domingo, no e-itádto Orlan-

,lo Mattos.

Espcra-sé que efetivamente sejam realizadas
Mas partidas, pura nâo acontecer o que houve
nou dois últimos domingos quando a Capital fi-
•ou sem espetáculos futebolísticos. Como se sabe

no domingo passado os clubes não ee Interesso.
rar».-. pe'a data e no anterior o Atlético pediu c
*rriu mão na última hora para jogar cm Join.

S —
Dudu, que presentemente se encontra requlsl-

ts4o pela CBD para a seleçüo brasileira que vai à
i.oodres, acertou a renovação de seu contrato
«•om o Palmeiras. Clubo o jogador, entretanto,
nao querem revelar as bas's assentadas.

_ v —
A delegais&o do Agua. Verde retornou ontem

de Porto Alegre, onde perdeu para o Internado-
r-»l por 2 a 0. Silvio c Pedrinho foram os Joga-
cV»s quê mais impressionaram, enquanto quo
rfuqulnha, Natal o Carlinhos decepcionaram rxia
ira**a atuação.

10 -
Celso Cordeiro, quo l.cou de vir buscar Iauca.

para trlnar no São Paulo no transcurso do. Se.

mana Santa, não apareceu era Paranaguá. O

ivanto entretanto, continua oRiinrdando ja que a

noticia foi dada por Quarentinha que também

pertenço ao elenco tricolor do Morumbl.
11 —

Frállchellò, presidente do Londrina que se

encontra cm Curitiba, velo tentar a Compra 
do

passe de Vadico. Waldomiro Perlnl afümou

que não pretendo vender o jogador, maa que

pode estudar a transferência de Natal que in-
teressa ao clubo do Norte,

.- IS —
Na transferência de Natal entraria em jo-

go o nome de Alèx, que náo vem acertando
r.o Londrina e que já perdeu o lugar para Da-
niel Bauru. O Agua Verde aceita uma troca
fios dois jogadores o talvez pague alguma coi-
sa mais.

13 —
Por falar em Agua Verde, o avante Paull-

no estava com tudo certo para realizar testes
em Pelotas. Até a saida dá delegação alvi-
celeste estava tudo acertado o como a err.bal-
•tada sòmcnto chegou a noite ê provável que
o jogador tenha ficado no Rio Grande do Sul.

14 -
O Internacional, dc Porto Alegre, Infor-

mou após o encontro com o Agua Verde de que
pretendo levar até a Capital do Sul o Ferro-
viário ou o Coritiba. O convite deverá ser for-
malizado nos próximos dias, já que o colorado
gaúcho pretendo permanecer em franca ativi-
'lado.

15 -
»Tá que falamos sòbrc futebol do Rio Gran-

de do Sul, podemos Informar quo o zagueiro
Aírton, que foi alvo de severas criticas cm fa-
po da sua atitude na seleção gaúcha, renovou
»eu contrato com o Grcmlo. Airton reccDeu a
'oma do 30 milhões de cruzeiros a titulo de
luvas.

16 —
A seleção do Rio Grando do Sul, que re-

Presentaiá o Brasil na Taça 0'Higgins, segue
loje para Santiago, a fim do saldar seus com-
promissoa com o Chile. Dois paranaenses são
titulares absolutos Arlindo e Altemir-

1T —— xt —
P América do Rio telefonou ao Ferrovia-

"ha por contar com vários jogadores contun-
"'dos. o colorado porém, já tem acertado um
Pfelio contra o Coritiba no cha 21 e outro cm

aranavai, contra o Atlético, no dia 24.

— 18 —
Enquanto o Ferroviário está acertando os

retalhes 
para a renovação tio contrato de

'atilo Vecchio, cujo compromisso termina dia
u, já Informou que nfio so Interessa pela reno-
™ç8o do do llio, tendo estipulado o seu pos-
80 em 500 mil cruzeiros.

— TB —
Elisoit, goleiro do Guarapuava FC velo

«wsr uni e3táfflo 110 Laboratório do DN1CR
«ecnleti, asfaliica) e aproveitou para trema'

,°, 
Co«tiba, pois tinha convite para taJ. J'°

'nfeI|z, 
pois treinou 20 minutos e contundlu-sr

"° braço esquerdo, que agora formou um gra"-
"1 edema podendo exigir uma intervenção cl
1 ,,rglca.

fcilBe
— 20

,n —leu, que já está no final dó estágio vat
Procurar õ Departamento Médico do Corltiba
Papa saber daa necessidades de momento, poi»
**pla recuperar-se brevemente para voltar. ,» _
br 

*? •*» Curitiba visto que quer SjKggl •

^»ftihból dà Capital. Ellsõu está satisfeito •
^ ás átènsôeã dó» dlrtgèàtes do Vtcano-

Quer Trocar Natal por AlexkUHITIBA
Agua Verde Jogou
mal e Perdeu Para
o Internacional
O Agua Verde foi derrotado domingo em Por.

to Alegre, caindo d.ante do Internacional por2x0. 0 cotejo n6o agradou a crônica gaúcha, poi»
a equipe paranaenBO nao confirmou o cartaz cV
que fora precedida, atuando multo aquém do quo
todos esperavam. 0 Internacional, sem disputar
uma grande pelejo, acabou vencedor por 2x0,
com dois gola do VandtTlcl um cm cada etapa.
Monda fraca de Cr$ 5.550.000. Arbitragem de Ri
cardo Alberto Silva.

MEIA-CANCHA
O Agua Verde nâo bo apresentou bem em Por

to Alegre, diante Oa equipe dirigida por Paull-
nho, que esta cm fase de reestruturação. O meio
de campo do quadro da Vila Guaira nfio funclo.
nou, »A andando um pouco quando entrou Teteu,
mns já ern multo tarde. Além disso, na presen-
ça de Kdmir foi considerada precipitada, pois o
melo esquerda foi lançado ná ponta, sem qual-
quer entrosamento com seus companheiros. O In
ternaclonal, sem apresentar uma granrJc exibição,
chegou com tranquilidado aos 2x0.

DETALHES
Formou o Agua Verde com Antoninho, Zco.

lo, Titurc, Silvio e Vadjo; Pedrinho e Natal (To.
teu); Chuvlsco, Carllnliow, Jliqulnha (Gasparim)
e Edmir. O Internacional alinhou cora Gainete,
I.auriclo, Luis Scalla, Jorge o Geraldo; Pontes e
(.'horinho (Braullo); Canavieira, Carlinhos, Van
derlci e Castro.

Coritiba Trará Sábado
a Portuguesa Para bom

istoso no 1. Duarte
O presidente Lincoln Hey, do Coritlba.

confirmou na manhã do ontem a apresenta-
çao do Poitugucsa de Desportos em nosso
Capital no próximo sábado, tendo era vista
que a data de 17 já havia sido cedida ao
C. A. Paranaense.

Tivemos oportunidade de noticiar quo
emissoras bandeirantes informavam a pre-
aença do quadro luso no Paraná no dia 17,
porém, náo definiam multo bem a localidade
e nem o clube quo seria seu adversário, mas
alertávamos que o presidente do alvi-verde sc
encontrava em S&o Paulo e que o prélio tal-
vez fosse acertado com o Coritlba.

CONFIRMADO

Ontem Lincoln Hey confirmou o amlsto-
ro com a Portuguesa de Desportos, porém,
para o sd.bado.

Trata-se, efetivamente, de um bom amis-
toso visto que o elenco da Portuguesa de Des-
portos conta com bons valores, elementos que
certamente Impressionarão bem ao público
araucariano, pois Inclusive catavam cotados
para a seleção bra-iilcira.

Por sua apresentoçtto em nossa Capital
a equipo da Portuguesa do Desportos vai re-
rreber a Importância do 8 milhões de cruzei-
ros livres devendo confirmar a sua chegada
em Curitiba ainda nas próximas horas.

APOIO

Os dirigentes do Cotltlba acreditam que
receberão Integral apoio da torcida araucn.
riana, principalmente porq.it « disejo do alvi-
verde trazer muitos outros bons quadros do
futebol nacional, tudo depindendo da recep-
t.ividadc do público. Os ingressos deverão ser
vendidos com antecedência e tabela de pre-
ços divulgada ainda naa próximas horas.

Renato Afonso Está
Uando e PoÈrá
Hu em Minas Gerais

Eloi Carlos Falavinha íoi procurado ontem

pelo ex-técnico Ziia, que trouxa noticias quan-
to aos testes que Kenato Afonso vem rcallzan-
do no Atlético Mineiro. Ziza o Rei, que tratam
do assunto, afirmam quo llenatão vai indo bem
nos testes o que possivelmente ficará no fute-
boi montaiihôs,

A visita foi para terem uma confirmação

preço do atestado libcratórlo do atleta.

10 MILHÕES

Falavinha informou que o seu clube desoja
10 milhões do cruzeiros livres, sendo qua o quo
tor conseguido acima será dos empresários o
do atleta, até o limite do 20 milhões dc crUz«i-
ros, pois o partir desta Importância isorá o to.
tal dividido em duos partes.

A decisão do Atlético Mineiro deverá ocor-
rer nos próximos dias, Já que deseja definir a
situação do atleta Imediatamente.

REMODELAÇÃO

Falav-intm informou a reportagem «Associa-
dat, qife vai enyiar um pedido ao Coritiba para
mandar o« sí».us jogos no certame oficial duran-
te 90 dias, para que possa atender, com van-
tagem, as exigências da FPF para a remodela-
ção do seu gramado. Caso o Coritlba concorde,
o Primavera levantará o campo, aplainará e
dotará o grojnado de bom sistema de drena,
gam. Caso contrário, ou s(Ja, nfio conseguindo
o campo então atendorá a solicitação da FPF
dentro do prazo, mas com um trabalho que nâo
apresentará o resultado desejado.

TESTES

Falando sfibre o quadro disse que acha es-
tar o mesmo em boas condições, porém, procl-
ua fazar tostes, os quais não tem «ido feitos por
pura falto de sorte. Possivelmente na próxima
quinta-feira, seja realizado um treino em con-
junto com o Atlético, sem preocupação de con-
tagem, poia os dois clubes querem vor como es.
tão seus elencos.

PEDRAO EM CURITIBA

Pedrâo, quo foi recentemente vendido pari»
ta Portuguesa de Desportos, esteve ern Curitiba
passando à Semana Santa. O jogador rotòrnou
ontem para São Pa"4fc> è dever* i/.tegrar a de-
legáção da lusa bandeirante que no próximo sã-
bado estnrà ém nossa Capital para enfrentar
ó Coritiba.

Está para urr concretizada uma troca entra
o Agun Verde o o Londrina, com a Ido de Natal
para o clubo do Norte a u vinda do Alcx para
a agremiação da Vila Guaira. A mvoHçflo foi
feito ontem pcio dlriucnto oguaverdeano Vnldo-
miro Perlnl, quo tem tomado an mais progres-
slstns medidas, vla^nòo o asccnçio de sua agre-
irtláçao. A troco deverá ser confirmado amanha,
quiiiido o presidento Fronchelo catará cm Curi.
tlbn, mantendo contato com clubes e o entida-
de, vlsnnd* o próximo campeonato.

MÉIA-CANCHA
A troca foi proposta pelo próprio mentor

londrlnense, pois sua equipo se ressento de um
bom companheiro paro Hugo, no melo do cam-
po, oilde os tcntntivos com E.mol e Dlco ainda
não tiprovorom. Com Notnl, um;i véz quo Vo-
dlcò quer ficar em Curitiba, acham os londrl-
nenses quo tudo cataria resolvido.

ALEX MAIS UM
No ontanto, o esportista Valdomlro Perlnl,

na defetj» dou interesses de sua agremlcção,
adiantou que Natal poderá Ir, de::de quo venha
Alex, cuja ln.tabllídade no Londrina é ovlden.
te o uma ca nponHiicíio financeira, ou então
Alex i mais um jocador do grupo do Londrina.

Círculo Venceu o
Torneio de Natação
«Luis Q. Zoeqa»

Foram realizadas domingo as provas fl-
niii.i do III Torneio do Natação «Luiz Q. Zoe-
ga», apresentando no final a vitória do Circulo
Militar do Parrná, secundado pela equipe do

Colégio Estadual.

CLASSIFICAÇÃO FINAL
MASCULINO: Vencedor — Circulo Militar ao
Paraná — 125 pontos

2.o lugar Colégio Estadual do Paraná BO pon-
tos

S.o lugar Sociedade Thalia — 47 pontos.
4o lugar — Soe. Ef»p. Agua Vordo — 0 pon-

tos.
FEMININO: Vencedor Colégio Estadual do Pa-
raná — 122 pontos

2.o lugar Circulo Militar do Paraná — S2
pontos.

3.o lugi.r: Soclcdado Thalia — 0 pontos,
GERAL — Campeão Colégio Estadual — do
Paraná — 172 pontos.

2.o lugar Circulo Militar do Paraná — 157
pontos

3.o lugar Sociedade Thalia — 47 pontos.
4.o lugar Soe. Esportiva Agua Verde — 0 pon

tos.

RECORDES
Os recordes do torneio ficaram assim esta-

bclccldos:
lOOm. livre H. Eraldo Mario Graeml — Ma-

rmgá C — 1'02"4 — (1005)
lüOm Borb. II. Eraldo Mario Graeml — C.M.P.

1'20"6 — C1D0G)
lüOm. CosUs II. Cláudio Mauurulra — ThallS.

i'16"4 — (1900).
200m. Class. H. Gilberto Silva — C.E.P. —

yoo- — asco)
•lOOm Livre H. Eraldo Mario Graeml — Ma-

ringft C. — 5'39"8 — (1D65).
4x1 OOm Livre H. Circulo Militar do Paraná

_ 4»:jo" — (1906).
lOOm. Livre F. Nclma Gnlvflo — C.E.P. —

1'2.T'3 — (1960)
lOOm. Costas F. Glida Maculan Vlcentlnt —

C.M.P. — 1'30"4 — (1900)
lOOm Class. F. Ana M. L. Conter — C.E.P.

1'47"8 — (1066)
4xlü0m. Llyre F. Colégio Estadual do Para-

ná — 6'19" — (1960).

Ficou no
litulo de
Nacional:

Paraná un
Repercussão
ücoilipai

O golfo paranaense conheceu um grando
triunfo na última semana, com repercussão na.
cional. Sendo realizado em nossa Capital, o
«Crmpconato Aborto Cidade de Curitiba», reu-
nindo os melhores golfistas nacionais, coube ao
paranaense Emílio Schliipak a vitória final,
numa competição que foi xssunto nos principais
lornnis do Rio o de São Paulo, pois está Inte-
grada no calendário golflsta como uma do suas
tiandcs promoçõoB da temporada.

QUEM E
ümitlio Schliipak é o ünlco Jogador profis-

«lonal do Paraná. Pratica o golfe há 18 anos.
Faz profissionalismo desde 1950 o atuajncnte *
professor do elegante esporte, no Graciosa
Country Club, BgtomlagSb que representou no
ultimo certame. Sua vitória no atual campeona.
to, rol uma ,façaniia Uo grande repercussão, pois
íoi valorizada pela presença do extraordinário
Mário Gonzálos, considerado um dos maiores
golfistu.s do mundo, a ouem venceu por dlfo.
rença dn quatro tacadas, rum duelo eniocionan-
lo e ijue definiu a sorte do torneio. Além do
Mário Gorizales, o campeonato contou som as
presenças do José Maria Gorizales, Hector Vle-
ias, Antônio Felipe, I. dos Reis o outro3 valo-
res do expressão do golfe brasileiro.

FUTURO E BOM

Para Emllto Sclulipak, o futuro do golfe co
í^axarm ó promissor. Contou à reportagem quo
êste esperto está sondo muito difundide em noa.
va Capital, ondo ele ministro aulas duas vezes
por semana para alunua do ambos os sexos, quo
rovclam grande entusiasmo por sua prática. Há
já a possibilidade de o Graciosa promover um cor-
tamò infonta-juvenil, atendendo ao grando inte-
résüu despertado na garotada. Além disso, os
amadores quo estão praticando, demonstraram
nesto torneio, amplos progressos. U caso do
Salmo Paclornlck, campeão na categoria com
haiiillcap Ü-9, do j-Vfm Arcéslo Monastler Jr.,
vencedor na categoria coui handlcap 10-15, além
da ascenção dc luru Ribeiro, vencedora na cato-
gorla «Scratch» (sem handlcap), no setor fcmi.
nino. Como este, at-.hu o professor, há outros
com grande futuro no golfo ynun-ri».'.»!.

UJMOÇAO FOI GRANDE
Finalizou o campeão do «Aberto», que

reoniicntü há uma emoção diferente para o cs-
portlsla a»'j vencer um certame desta qualidade.
Mas o seu gronde momento foi quando sentiu
consolidada a vitória sobre Mário Gonzoles, que
era a própria vitória do certame. Emílio lide-
rou a competição nos seus quatro dias, conse.
guindo a façanha de completar o ciclo com a
vitória o que nâo aconteceu no campeonato pas-
sado. quando liderou por três dias e Ooabou
perdendo no filtimo e decisivo instante, para o
próprio Mário Gonzoles.
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ACERTANDO A MIRA
Ivair, que está cotadissimo para ser um
dos integrantes da seleção, passou plena-
menle no exame de vista. Boa mira é o quo
não faltará para o grando jogador da Por-

tuguesa.

Jogadores da Seleção
Recomeçam Concentraçâi
na Estância rie Lutai

Reaprescntam-se hoje os Jogadores brasl-
lelros, após dispensa para que todos passassem
os dias santlficados cm suas casas. Agora, dl-
ficllmente os atletas torfio um contato mais
prolongado com seus familiares, especialmente
os que ficarão na lista dos 22 craques quo Irão
até a Inglaterra.

LAMBARI
Hoje será iniciado novo estagio do plano

do treinamentos. Os Jogadores paulistas, mais
o gaúcho Alcindo, Irão de São Paulo diretamen-
te até Lambari, om ônibus especial. Os cano-
cas e mais Nado seguem da Guanabara direta,
mento para a estância mineira. O3 dois minei-
ros Tostão e Fábio, seguem diretamente do Be-

lo Horizonte para reiniciar a concentração.
MUDANÇA

Houve uma transformação nos planos aa
Comissão Técn:ca. Não estavam previstos exer-
cidios com bola em Lambari. Atendendo, porém
a pedidos dos próprios atletas, sentindo igual-
mrnte que a situição pormite a mudança, rcsol.
veu a Comissão Técnica autorizar a efetivação
de ensaios cm Lambari, com as equipes sendo
divididas para que os craques retomem o con-
tato com a bola.

SEM PROBLEMAS
De acordo com os resultados dos primeiros

exames médicos, acha Hilton Gosslmg que nao
haverá problema no setor e que dificilmente
algunm Jogador será dispensado por deficien-
cia fisica. Resta apenas Leonldas complotar
exames, o que será feito em Lambari.

Sj^^^^S^^S»;-'."».': .¦¦¦¦¦.-.yy^Bm—X

TRANQÜILO
Calmo de acfirdo com a tranquilidado exi-
gicin pelo golpe, Emílio Shilipak, campeão
do Campeonato Aberto do Graciosa, con-
tou um pouco de sua carreira e da emoção
que a diferença de quatro tacadas possibi-
litaram, na grande vitória sobre Mário Gcrs

xaies.

tfercn-íelrn n/4_U)&S
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Walter Aguardará
• Decisão do FLU

Treinando no CAP
Walter estí em Curitiba e de*

vera participar normalmente do*
treinos d„ Atlético Paranaense
nesta eernana. A Infoimaçáo foi
dada por dirigentes do rubro.jie
gro, que aflimam ter o jogador
regressado do Antonlna onde pas
sou a Páscoa.

Confirmando o que havia sido
dlt- anteriormente, a diretor a do
Atlético não concordou que o Jo«
gador regressasse para novo Po
riodo de testeg dizendo que ago
ra Woltcr iria somente contrata*
do.

EMISSÁRIO
Como o Fluminense pediu que ura
cmlssár o do Atlético fóass envia
do ao Rio para tratar do assunto,
o rubro-negro enviou um cabo
grama dizendo que espera emlssa
rio tricolor cm Curitiba para acer
tar a transferência do atleta.

6abe_se que o Fluminense esta
realmente Interessado em cons»
guir o bcu concurso motivo pelo
qual é dadg como certa a v-nda
do um sou representa ita par»acertar a transferencia.

Vasco
Comprou
Nado

O sr. Antônio Calçada, dl.
retor de futebol do Vasco,
oflrmou na nolto do ont.m
para a crônica carioca, que
6*u clube adquiriu o passo do
Jogador Nado, pela quantia de
100 milhões de cruzeiros. O
Vasco pogará 50 milhões ao
Náutico Caplbarlbe do Recito,
devendo saldar o restante em
prestoijões mensais de 6 ml-
lhões de cruzeiros. Além disso
enviará uma relação de Jcga-
dores disponíveis, devendo cj?„
der dois ao clube pernsmbuca-
no. O acerto fiol realizado por
ocasião da ida de Nado a Ra.
clíe, a fim de passar 03 dias
santlficados.

Búlgaros
Solicitados
na Europa

Rudol Vytlacil, responsável
pela seleção búlgara de futebol
no próximo Campeonato Mun-
dial da Inglaterra, é no ra:men-
to o técnico mai3 solicitado da
Europa.

Vytlacil conseguiu essa fama
nestes últimos quatro anos. O
preparador checo é um do»
três técnicos «sobreviventes» do
Mundial do Chile que contl.
nuarão a dar sua contribuição
na Inglaterra. Mas, enquanto
Lajos Baroti. da Hungria, e Ig.
nacio Trcllcs, do México, con-
tlnuam à frenta de sua sele.
çao nacional. Vytlacil é o úni.
co quo mudou do pais. Em
1962, lovou a Tchecocslovaquia
à final contra o Brasil, Em
1S66, Vytlacil conseguiu a cias-
sifleação da Bulgária em dura
luta contro a Bélgica e, a estos
horas, confia em que o seleção
da Bulgária «conquistará cm
Manchestcr o Livcrpool três
pontos que lhe permitirão che.
gar aa quartas de final, às ex-
pensas do Brasil, Portugal ou,
Hungria»,

TAMBÉM EM CLUBES
A classificação da Bulgária

nao 6 o unlco êxito consegulao
por êsse técnico nos últimos
tempos. Há um ano, deu o co-
tro nacional ao Levlskl Sofia
e, atualmente, o mantém na
primeira colocação, com boas
possibilidades do conquistar
novamente o titulo.

Mas não é só isso. O técnico
teneco, nascido na Áustria,
checo, nascido na Áustria,
çio do Ra.pld, de Viena, sua
equipo da próxima temporada,
realizando vôos semanais entre
os Capitais da Bulgária e oa
Áustria.

Desde que passou a csentlr
a mao» do técnico, o Rapíd me-
ihorou sua posição e, atual.
mente, encontra-so cm segundo
lugar, a dois pontos do lider,

Vytlacil não se queixo de
tanto trabalho, cm que pese o
tempo que perde com o contl-
nuo vaLvcm Sofia.Viena, qu»
prosseguirá até que termine o
Campeonato Mundial de ln.
glaterra.

O famoso preparador preten-
de adotar contra os brasi'el-
ros, portugueses e húngaros o
mesmo estilo de Jogo que lhe
permitiu varrer do caminho a
onrlgosã Bélgica, cujo elenco 4
cem superior »o da Bulgária.



Descoberta no Paraná Nova «
Saldo de 3 Feridos
com Acidentes de
Trânsito na Páscoa

Três pessoas feridas é o balanço noa
acidentes do transito registrados, no fim da
semana, pela Policia. O primeiro deles ocor-
reu na rodovia BR-llfi, nas proximidades do
Hotel Farroupilha. Moaclr AcAclo Brandão,
recebeu ferimento** leves, quando o Dauphlno

21—5*1—18, que dirigia, foi abnlroado vio-
lentamcnto pór um caminhão, cujo motoris*
ta, imprimindo maior velocidade ainda, desa-
pareceu.

O cavalarlano da Policia Multar do Es-
tado, Roque Mondes do Matos, quando cto-
tuava o patrulhtúnonto na rua Joilo Negrão,
ao so aproximar da rua Silva Jardim, foi
atropelado pelo Volkswagen 2—PO—50 (SC),
dirigido por MArlo Guarise (ma Carneiro Lo-
bo, 82). Com ferimentos generalizados, o mi-
liciano foi internado no hospital da «ua Cor-
poraçüo, enquanto o motorista atropelador
era detido e submetido a exame de dosagem
alcoólica, na Central d0 policia.

OOUSAO
Impressionante colisão de veículos ocor*

reu, quando o caminhão 48—47—61 (PR),
guiado por Antônio Plovesam (avenida Repú-
blica Argentina, 3725), teve a sua frente cor-
tada pelo automóvel 1—21—15—05, que ti-
nha Miguel Adia Fagundes (avenida Repúbll-
ca Argentina, -1325) no volante. O acidento
ocorreu na avenida República Argentina, re-
sultando ferimentos no conduto*.* do segundo
veiculo, Miguel Adia Fagundes, quo foi medi-
cado em clinica particular. Antônio Plovesam,
motorista do caminhão, evadiu-so do local,
ante a aproximação dos guardas de trânsito.

Polícia Investiga o
Golpe Aplicado no
Touring de Londrina

Em absoluto sigilo, a Policia desenvol-
veu, nos últimos dias, Investigações com refe-
rência a um golpo aplicado com títulos do
Touring Club do Brasil no Norte do Estado.
Várias pessoas, utilizando-se dc documentação
falsa, efetuavam vendas e cobranças ilegais
de tais títulos, lesando grando número de
pessoas.

Está cm Apucarana o Inspetor Glbson,
da DFDG, efetuando investigações om tôr-
no ao caso. O policial seguiu àquela cidade,
a fim de tentar prender dois Indivíduos, que
estavam efetuando cobranças dc titulos naque-
Ia cidade,

ArANHAUO
Atô o momento, a Policia deteve sômen-

te . Auial Nikoskl que para aplicar os gol-
pes, se utilizava de documentação falsa ob-
tida com parentes no Instituto de Identifica-
ção do Paraná. Anlel se apossou de grando
quantia em dinheiro, referente a importân-
cias cobradas cm nome do Touring Club.

Além disso, utilizando-so do nomo de
uma companhia de Seguros, Aniel retirou,
com documentação falsa, nm cheque no va-
ler de CrS 300 mil de estabelecimento banca-
rio de Curitiba. A Policia Investiga agora a
ligação dos espertalhões com um escritório de
companhia dc Seguros de Vida, ondo o detido
afirmava ser funcionário.

Voltam Paranaenses
que Tiveram as Cem
Horas de Segurança

Resressaram ontem os trôs paranaenses
que assistiram as 100 horas de aulas do «Cur-
so do Segurança Física», ministrado por téc*
nico norte-americano em São Paulo. O Curso
foi realizado nas dependências do Centro de
Aperfeiçoamento da Força Pública de São
Paulo, nos dias 21 de março a 8 de abril cor-
rente. Como enviados da Secretaria de Segu-
rança do Paraná freqüentaram o curso (*
delegado Osias Algaucr, titular da DOPS, rt
1.° tenente Jaimo José Juraszek, do 20.° BI
e o capitão Belnar, da Policia Militar do Fí-
tado.

AGRADECIMENTO
A vaga para o oficial do Exército foi

cedida pelo secretário de Segurança ao co-
mandante da õ.1* Região Militar. Na oportu-
nidade, o general Arthur Candal Fonseca, co-
mandante da Região, enviara oficio ao gene-
ral Junot Guimarães, agradecendo a gentile-
za o enaltecendo o espirito de colaboração
existente entre a Secretaria do Segurança e
a 5.a Região Militar.

O Curso de Segurança Fisica foi minis-
trado pelo técnico Jorge Muller, da Agência
para o Desenvolvimento, setor de Segurança
do Ponto IV. Jorge Muller ganhara notorie-
dade como técnico em Segurança quando ela-
borou o esquema de Segurança para o De-
partamento do Estado Norte-americano.

Jovem Morre em
Trem ao Bater a
Cabeça em Ponte

U Jovem Josó Antônio Ilinscl.
mann (20 nnos, solteiro, filho du
Froíorlco Hlnsolmonn o Otilin
Padilha, residente cm Klo Ne-
gro), perdeu u vida ontem, quan-
do viajava no trem da linha Klo
Ncgro.Ciirltlbn, uo por a cabeça
pnra fora da composição, qimn-
do esta passava pela ponto do
Passaiinn, as 20 horas.

O cérebro do rapaz ficou cs-
mignlhndo com o choque, fale.
condo Instantaneamente, Seu cor
pn foi trazido a Curitiba pela
própria composição ferroviária o
entregue «o Insliluto Médico Lo
gal, ondo. so encontra ò dispo,
nlção da família. Sua identifica-
çSo foi possível, com os <i'ocu.
montas que trazia no bolso. *

Disputa em Torno
de "Muamba" Causa
"Guerra" em Santos

S. PAULO, 11 (De Daltr0 da
SUva Lima, especial para os
«Diários Associados) — Um ca-
daver de desconhecido muna cha
ta abandonada u 210 caixas dc
«whisky» osUangoiro tontrabãn-
denda-i eia o quu conta a Delega
cia do Policia d0 Guarujá e va
Policia Marítima, paia decifrar õ
mistério quu cnvulve uma estru
nha ocorrência verificada "o Ulti
mo dia 1 do corrente no Canal
de Bertioga.

Naquela uPortunidada — segun
do o relato de testemunhas —
liyam ouvidos vários gritos do
Bocorro e ultíuns disparos do ar
ma üfl togo, Postcriormonte ^ur
guam caixas Uu ««whisky» c um
corpo humano boiando nas aliuas
dò canal, Ue»uncianüu o resulta-
do sangrento Ue "ma disputa de
«muamba» entrada ilegalmente
no pais. As diligencias eiotuadas
pelas autoridades redundaram "ti
descoberta da chata, que havia
soijuOiadvi não se sabendo ala
da os motivos que originaram o
stu afundamento,

DISPUTA

Náo ó do hoje quo vários gru
Pos de contrabandistas so digla
diam na d'i=puta uc mercadorias
«desovadas» nos navios estranhei
ros que aPoftam na baia de San
tos. Muitos casos nao Vem a pu
blico e não sao levados ao conho
cimento das autoridades pelos, in
tcreaaados, em muitos casos as vi
timas l'clo ruee'o du represálias
posteriores. Por essa razão, tra.
v*>so verdadeira guerra no3 ba»
tidores uu contrabando muitas
vezes co,u o emprego da violei*
cia que resulta inclusive om mor
te.'

O caso, agora cm mãos do co
rouel Parreiras, comandaato Ja
Policia Marítima, pareço quo se
enquadra perfeitamente no rol
das ocorrências protaeunizadau
pelos bandidos da orla marítima
que agem ã socapa, introduzindo
com seus métodos violentost uma
achrada disputa pelas mercado-
rias estrangeiras que entram do
forma irregular em nosso tcrrl
torio.

itU-jilSltlO AINDA
Ate o momento o cadáver qun

boiava ao lano da chuta abaud*.
naua. qi*e transportava a «iuuuiu
bos* nao foi iuentlflcado. As uu
toridaues aliesar uo empenho ie
velado ucado o inicio daa investi
gações anua nao conseguiram no
nhuma pista para descobrir 04
elejnehtos e"vuividos no caio. Aa
testemutiuas ouvidas peio delega
do Furquun Ue Almeida, pouco o«
ciareceiii. Uma delas #aiuma que,
ao ouvir od iuiloa ilu pedidos du
socorro seguiu para o • íca* «tu
uma canoa do sua propriedade,
ocasião em q»o viu um homem
agarrado a llns «paus de cerco»,
imediatamente, recolheu 0 dcaco
nhecido cm sua embarcaçaof ten
do este afirmado que havia um ou
tro homem necessitando do socor
ros na chata em que viajava c
quu soçobrara nas imediações.

A referida testemunha. — Ar-
nald0 José do Nascimento — con
tlnu-jiido a sua narrativa, afir-
mo» que socorreu o outro homem
que estava cm perigo do vida.
Pouco depois, o declarant0 disse
que ouviu uni barulho de motor
de barco quo "o aproximava e vi
nha em sua dlrcção/ para abar
dá-lo.
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Nova «gang» quo sonegava impostos, com a
venda Ilegal do cigarros, ievo suas atlvldadoo
dcHcobertas pelo Departamento do Fiscalização
uo Rondas, da Secretaria da JTnzonda. Trala-no
do firma organizada om Londrina, do Eusérin
Rosa, qno comprava o vendia cigarros, sem pn-
gar ns dcvldaa taxas,

Ató ontem havia sido levantado um total do
370 mil o 375 cruzeiros, sòmcnto cm.lnipoatos so.
negados, mna sabe-so quo o totaUG multo mnls
olcvndo. Continuam ns Investigações junto o.
Cia. do Cigarros Souza Cruz, para apurar o total
da operação. lSuséblo llosa declarou quo o Bou
lucro ora a sonegação do IVC. A firma <*frla>
foi orgnnlznda polo contador Ortnir Marcondes
do Prndo o liaiiiiitnn Gonçalves, despachante
oficial cm Londrina o ligado a Coletoria daquo.
Ia cldado. O processo Jtl fo| encaminhado a0 di-
rotor da Policia Civil.

EM IVAIPORÃ.
Por outro lado, a «polícia secreta» do Do-

partamento do Fiscalização do Rondas, órgão
cujas finalidades são acabar com a corrupção
pela fraudo c sonegação, apurou Irregularidades
quo, do hlt muito, vinham ocorrendo cm Ivalporfi.,
sendo constatada a existência do uma organiza,
ção com flrmiis fictícias, para a venda do «no-
Ias fiscais*- destinadas á exportação do cereais o
outros produtos, som o pugamento do respectivo
ImpOstO. A orgnnlznção pôde atuar graças h
conivência de qunsu todos os funcionários do
52.° Distrito Fiscal do Ivaiporã.

Rigoroso Inquérito para apurar os responsa,
bilidades foi nlxrto. A <pollcla secretaj do DFR
lnteirou-ac, no passar pelo Posto Fiscal de Salto
Grando, quo o proposto subornou os seus fun-
clonãrloB, mediante a promessa do três camisas
do «nylon» o Cr$ 10 mil.

Sigilo Sôbre a Ligação do
Alto Comércio Com a "Gang"

Agentes da Policia Fazendária do DFSP/
Paraná, prosseguem ns investigações cm tôr-
no da quadrilha de sonegadores de impostos,
quo culminou com à prlafto dc Douglas Bas-
tos Pequeno, Aroldo Meira Vasconcelos, Rc-
nato Mello o Josó Adão Mello, tidos como
chefes da «gang» que vendia cigarros ilegal-
mente.

Presumc-so quo pessoas ligadas ao alto
comércio da Capital, estejam ligadas à qua-
drllha. Entretanto, nada foi revelado n. im-
prensa, sendo o assunto mantido sob o mais
rigoroso sigilo, a fim de não prejudicar as in-
vestlgaçõcs que estão sendo processada.,.
Por outro lado. foi iniciado ontem, o levanta-
mento do total de cígartos apreendidos, cal-
culando-se o seu valor cm DO milhões de cru-
zelro».

FIRMAS FICTÍCIAS
Do material apreendido pelos agentes

federais, juntamente com fiscais do Imposto
do Renda c do IVC, constatou-se um movi-
mento de Cr? 703.022.1G:;, registrados em no-
tas fiscais pertencentes a firmas fictícias, em
cujo nomo agiam os Integrantes da quadrilha.
Somente em IVC, os çpntraventores terão de
pagar uma multa de 152 milhões de cruzei-
ros, trós vezes .superior ao montante sonega-
do, c ainda, o Imposto dc Renda, cujos cal-
culos, não estavam, ainda concluídos na tarde
da ontem.

Enquanto isso, o chefe do Conlro do Ope-
raçOes da Delegacia Regional do DFSP-Paranã.
inspetor Carlos Alberto Garcia, através dn
despacho n.o 201-G6, oficiou ao delegado re-
gionol, propondo ÍOssc consignado um elogio.
na folha do serviços doa agentes que lavra-
ram o flagrante contra os contraventores.

Afirma o inspetor Carlos Alberto Garcia-
que, na quaüdado do autoridade procossanto
dos auto3 do flagrante, lavrados, contra Don-
glas Bastos Pequeno c outros, «vem propor eln-
gios aos servidores, bacharel Humberto Tei-
xelra, Walter Jurema e Lélio do Carvalho,
sendo quo o primeiro, por sua cabal demons-
traç&o de conhecimentos jurídicos e técnicos
cartorários; no segundo, pela perseverança e
coragem com que sa houve na missão de van-
guarda, que lhe foi confiada e; finalmente, no
terceiro, pelo denodo e espirito de sacrifício
com que so entregou à tarefa, no Cartório dn
Delegacia-..

«LESA, PÁTRIA»
Por sua vez, o tenente Orlando Abroc*

Kalil, chefe da Policia Fazendária, Interpela-
do pela imprensa sobro a qualidade de sono-
gadores, disso quo esta; incorreram voluntn-
rlamcnlo em crime de cLesa Pátria-), visando
com isso, auferir sempre maiores lucros,
cm detrimento da coletividade. Além de con-
siderar «que homens desta natureza são in-
dignos de permanecerem em nosso pals>.
afirmou quo serão rigorosamente punidos pc1.1 Lei.

' K*Y
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A PALAVRA OFICIAL
O diretor do Departamento de Fiscalização
de Rendas, sr. César Trauczynski, afirmou
ao DP, que quase todos os funcionários do.
52.o Distrito Fiscal de Ivaiporã eram coni.
ventes com firmas fictícias, que sonega»

vam impostos.

Brigar em Campo de
Futebol dá Xadrez,
Tiros e Garrafadas

O operário Modesto Baldulno do« Santos (*13
unos, casado, residente) nos fundos da Prisão
Provisória do Ahu), atingido por arma do fogo,
deu entrada no PSM. Interrogado pelas uutcrl.
dados Informou quo assistiu unia partida dn fu-
tebol que tinha lugar no campo do Rosenau F.
C. (Ahu do Cima).

Em dado momento, um lance mais violento
dc um dos jogadores deu origem n violenta
discussão entro torcedores, quo culminaram por
alracar.se om luta corporal Nesta ocasião, Mo-
dosto foi atingido por um tiro de revólver, nõ»
sabendo Informar quem tenha sido o autor do
disparo. Em fuço da gravidade do BOU estado de
snúdo, Modesto permaneço Internado nò PSM, on-
qunnto a Poilcln instaurou inquérito por Dolcga,
cia Distrital, onde so procurará apurar a iden-
tidado do autor do disparo quo o atingiu.

ATE CÍVICO

O futebol do violências continuou, quando o
guarda civil Manei Alvos Pinto (158) relatou tT
«Ido agredido violentamente no campo do União
Ahu F. C, ao tentar Intervir para acalmar os
Ânimos do torcedores exaltados. O mantenedor
da ordem foi duramente atingido por bofetadas
c garrafadas.

Os agressores foram Identificados como son-
do Ernesto Bozza, Ronato Tadeu Bozza e José
Gllccrio Costa, fisto último, dcpol-s* de aliicoç-r
o guarda do morto, fugiu om um automóvel do
mia propriedade. A Policia deteve os agressores
Ernesto e Renato Tadeu Bozza, os quais foram
recolhidos ao xadrez. O cívico deverá submeter,
so a exumo de lesões corporais.

Semana Santa Acaba
com Muito Sangue
e Dois Homicídios

Ab autoridades qui- prestam servii;os na
Central de Policia, onitín pela madrugada,
tomaram conhecimento dt. dois* crimes de
morto ocorridos a> interior do Estado. O pri-
meiro deles foi em Almirante Tamandaré, o
o outro na Lapa, mas cm ambos 03 casos os
criminosos estão foragidos-

As 0hô5 minutos do ontem, a Policia
recebeu comunicação do que no lugar dent*-
minado Cnrcadinho, om Almirante Tamanda*
ré, o lavrador Waldemiro P- Farins (51 anos.
casado, ali residente), foi abatido a tiros de
revólver. Os assassinos, segundo se informou,
foram Adolfo Silva Lisboa e seu filho Loón-
cio Silva Lisboa, que se encontram desapare-
cidos. Do acordo com depoimentos de teste-
munhas, Lcòncio foi alvejado por três tiros,
uma vez quo Waldemiro revidou a bala ao
ser atacado pelos assassinos. Os motivos dn
crime, porém, permanecem nté agora, obacu*
ros.

NO HOSTU

Outro crime ocorreu na cidade da Lapa,
tendo a. vitima, André MazuchuM (de 52 anos,
natural de Contenda), sido transportada pa-
ra a nossa cidade. André recebera um tiro
cm plono rosto e, não resistindo aos ferimen-
tos, velo a falecer aos primeiros minutos da
madrugada, no PSM. Seu corpo foi removi-
do para o necrotério do IML, para os neces-
sárlos exames.

Esto caso de morte se apresenta envolto
em mistério, uma vez que ignoram as auto-
rldades qualquer outro detalhe sobre o mes-
mo. Apurou-se somente ter n vitima sido
transportada ao PSM por um sou filho, que
desapareceu depois de interná-lo no hospital.
A Delegacia de Homlcidios foi encarregaria
do proceder as investigações necessárias.

Ladrão Leva Relógios
e Objetos de Ouro em
Joalheria do Interior

Audacioso arrombaniento /oi praticado em
joalheria da cidade de Irati, no fim da semana
passada. Duranto a madrugada, os ladrões ar-
romburam uma das portas do estabelecimento
o levaram relógios e jóias estimadas em msls
de dez milhões de cruzeiros. O furto foi prati-
cado na joalheria Dotti, cujo proprietário, ao
chegar no estabelecimento, encontrou as portas
arrombadas.

No levantamento efetuado polo proprietário
da joalheria Dotti, constatou-se terem 03 ladrões
levado nada menos de 23 relógios de grande va.
lor, cinco pulseiras de ouro com pedras prcclo-
sas, vários anéis com brilhantes e medalhões de
ouro. O delegado de Irati, Guilherme Lara?,
através do radiograma, solicitou a colaboração
das autoridades de Curitiba, uma vez que acre-
dita tenham 03 ladrões da joalheria fugido
para a nossa cldado com o produto do roubo.

Feriu-se ao
Tentar Balear

Baleado na mâo esquerda, foi conduzido
ao Pronto Socorto, Antônio Pinheiro de Oli-
velra (casado, 38 anos, residente na Vila
Bancários), a fim de ser medicado.

Ao ser interrogado pela Policia. Antônio
afirmou ter so desentendido, por questão de
pngamento do aluguel de casa, com Ovidio
Hag-ncr Mendes Filho (proprietário do bar
Aroldo, à avenida Nossa Senhora da Luz,
3035, Seminário).

Em dado momento sacou de um revôr-
ver, mas Eduardo Ozoski, que observava o
desenrolar da briga, agarrou-lho a sua mão,
para Impedir que atirasse no seu senhorio.

Na ocasião, o revólver veio a disparar o
atingir a mao do seu proprietário. A Delega-
cia de Homicídios anotou a ocorrência e efe-
tuou a apreensão âo revólver do Antônio
Pinheira de Oliveira^.
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Meliantes Obrigam
Garoto de 12 Anos
a Beber Até Cair

O comerciário José Francisco do Souza '13
anos, rua Curupaltis, 430, Santa Quitérla), apre.
sentou queixa na Central de Polícia, relatando
ter encontrado o seu sobrinho C.A.S. ,do 12
..nos dc idade, caído em uma valeta da rui
llosa Saporski. O menino estava completam-.*)-
te embriagado c necessitou receber cuidados
médicos no PSM-

O queixoso sotibo que o garoto fora levad*)
para a residência Ce Ilormes do Tal, na rua
Rosa Saporskl, o obrigaram a embriu;*nr-se a'ó
perder a consciência. Ao tentar tirar Batista-
i;ões do ocorrido José, Francisco foi ameaçado
do morte por Hermes, o qual chegou a detonar
um tiro do espingarda cm Mia direção,

PAISANO
O guarda-clvll, Sebastião Aíví.-í Ferreira tn.o

222, vulgo tGrinfoí), por questões do troco,
dasentendeu-se com o motorista Arnaldo Le*
mos do Souza (avenida da3 Torres, 34, Vila .Ma-
cedo), que dirigia o ônibus de prefixo 535, tia
linha Bom Retiro. O motorista estacionou o co-
letivo diante do prédio da Delegacia de Plan-
tão, na rua Barão do Rio Branco o s*:Iu paradiscutir com o cívico. Em dado momento,
«Grlnío» vibrou violenta bofetada no roslo áo
motorista, feriudo-o.

Outros policiais, que assistiam ao desenio*
lar da cena, levaram'os protagonistas a preseii-i;a do delegado de plantão, ocasião cm que o
guarda civil Sebastião Alves Furrclra quê tra*
java roup.13 civis, portou-se de modo inconv--
niente, desacatando o sej superior e íugi.ido
do interior da Delegacia, quando lhe foi comu-
meado qua doveria submeter-se a extração da
sangue, para verificação de dosagem nlcoolrâi.
Ao fugir, ameaçou matar o motorista Arcaico
Lemos de Souza. Cópia da parte anotada na
Contrai de Polícia foi encaminhada ao coman*
dante da Guarda Civil, enquanto a Delegacia
d0 l.o Distrito instaurava inquérito contra o
SUarda agressor.

FERIDO
Por questões que a Policia náo so lnterea*

sou em averiguar, Manoel Soares, residen-e
nos fundos da Prisão Provisória do Ahu, agre-dlu violentamento a João Ribeiro Pinto, íerin-do-o gravemente. Apresentando ferimentos ge*ncralizados, inclusive cortes produzidos por ar*
ma branca, João Ribeiro foi levado ao PSM,onde necessitou permanecer em ob.-ervn.-iomédica.

Manoel Soart*3 evadiu-se do local. O fato
foi levado a0 conhecimento du Delegacia de Ho*
mlcidios, cujos agentes deverão tcnlar locali*sar o agressor.

GILETE!
Depoi3 do medicado em hospital, estêva m

Central dc Policia, Elvlno Alves Bastos (rua 18,
casa 5, Vila Betega), relatando ter sido vitima
de brutal agressão. O operário João Barbosa,funcionário da fuma Moveis Guelmann, por
questões de somònos importância, agrediu-oviolentamente.- Além rio lho desferir vário-: so.
cos, João Barbosa se utilizou do uma gUetc pa.ra produzir-lhe vários cortes pelo rosto e l«*Ias mãos.

Sobre o tato, foi Instaurado inquér-to po*tlcial, pela Delegacia do 5.o Distrito, onde »
agressor deverá éompareoor para prestar de.
durações.

FACADAS
.... Ltuízn Margareth dos Santos, residente ns
Vila Sao Pedr... foi transportada ao PSM pel*viatura U da Radio Patrulhai em face do op«*sentar ferimentos produzidos poi* faca. Depo.atle ter os ferimentos pensados pelos facultativo?.uuiza esclareceu ter sido esfaqueada pelo sm
companheiro, Haroldo Godoy dos Santos, quomgiu anto a aproximação da Polícia, sólcltada a
comparecer na residência do casal por morado*rea vizinhos.

Luiza Margareth, porém, ueeoü-se a revelo*'os motivos qlle levaram Haroldo a tontar ma*ia a facadas.
APANHOU

O apanhador de papel José Gaspar (39'anoS.rua Itupava, prolongamento) estevo na Centralüe Polícia para relatar sua desventura ao dei"-
gado. de servlso: Contou quc depois de pas*fo dia todo apanhando papéis pelas ruas, aintlatem do se precaver contra o seu genro. R*lUlPereira dos Santos, servente dc pedreiro, q"«so diverte cm maltratá-lo.

Ontom, por exemplo sem motivo plausível.agrediu-o violentamente a socos e ponta?-**
yZ,yPar ío1 -ná-H-McUi no PSM, tendo °
agressor sido notificado a prestar csclareC*mentos na Policia.

AMOR FILIAL 
.

trintLLi101'33 da m*«*rugada de ontem, •<>
ransportado no PSM, Mathlns Ma3caranhf;'

lne«J? ?h"° Ass*"*5ão), encontrado sem
ZrtZ \¦ 

t0 em sua ^idência e com grave
son' iy»y° «*Po* Depois do recuperar/*
akmm ' Mathias «clareceu que, som mot.v»
Sr;,seu 

flUw» monor, Antônio Hérnia';
mulnd-,? 

™tl de 17 a»°s* desferiu-lho viria*pauladas pela cabeça e corpo.
let-acL h» «l .lGVado ao conhecimento dn ^
dessa P^ ^?.tCCao ao Mon°r, mas os ogent»

feS^1 m lograra locais •.
íL
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